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H U M E R O S Precio: UNA PESETA 
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t el X V c & 

realizaba, SB J 
todos contra1? 

! l ta , de acuerd 
stablecido 
A p a ñ ó l a de R 
uiente: 

to-Bartar 
a las seis ^ 

a las iap (Salamanca).—A las siete 
edia ííe la tar,c!e l l e^0 ,a <>s}ia 

el minis t ro de Trabajo , se-
lírón, a c o m p a ñ a d o de l .comisa-
nacional de l Paro, s e ñ o r L a -

Uj Girón; el presidenta de !a 
auinta del T r i b u n a l Supremo, 

„,,(• Ruiz Jarabo; el g o b e K i a l o r 
. m a ñ a n a , gant Trie la provincia, s e ñ o r Taboa-
!arce]2?a; a lilí 'eí subjefe provincia l del M o v í -

y otras autoridades de la 

i de L a corui 

iartes, a lasselj 
is siete y medi; 
e Madr id-Sa? 
nanana. miéKo¿¡ 
an Pedro -

^.ero Club, 
;os en esta com 
; equipos de j 
a, y ya en un 
rcelona. Eii ¡ 
se presenta \ 
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; a ñ o s podian 
ite~ con ios 
onales, perol» 
uerden todo j 
h a n de poner 
icompleta 
ios d a r í a m o s ^ 
m a discreta ací 
ueden llegar pj 
isiasmo en el 

! su" Heoaíla' el minis t ro s© d i r i -
a la Empresa "Thesa" en don-
era esperado por las au to r ida -
locales que f iguraban al í r e a i c 
todos los obreros de la ciudad, 
«jiíflr Girón y sus acompañan-* 
fueron recibidos por ¡os t raba

dores con grandes muestras de 
ntfttía. En una de las naves de 
referida fáb r i ca , f.e c e l e b r ó u n 
fvp acto con mot ivo de la i m -
0 n al min is t ro de la Medalla 
Oro de B é j a r y entrega óe l t i 
lde hijo adoptivo de ¡a ciudad, 

el alcalde de B é j a r y pro-

!L ALCAZAR A 

i só lo de dos pj 
n f luyen en 
le l a tabla clajl 
i d o resuelto el 
orí e l triunfo ^ 
l o obstante, hal 
do a 13 puntos 
, se clasifica TÍ 
coeficiente gei» 
que también 
n el partido «I 

•iunfo del Alcá» 
r c ier to, que 
s progresos eíe( 
l ipo que, en 
l a sabido TO! 
e favorito, 
i que renoror e 

jugadores, 
ugar se ha coltf 
iue sigue el Ti 
istos quinto y sfi 
p a r t i do que 
¡1 Aero club y j 
ides, s i blea, 
n discordia el J 

iventudes su 
renciera a su i 
i x t . 

O Y O I 

sición al ministro de Trabajo 
a Medalla de Oro de Béjar 

fecunda labor social ha situado 
¡spaña a la cabeza de las naciones 
s e ñ o r G i r ó n f u é n o m b r a d o t a m b i é n h i j o 

a d o p t i v o d e l a c i u d a d 

mantener linbát|5aür en Cortes, s e ñ o r KMzondo, 
unas breves palabras dió la 

n P F n p p a n / * v e n i d í l al s e ñ o r Gil,ón 7 a 3113 
-r A r n l ^ A » ? Ipañantes, haciendo resaltar 

' era agradecida po r los t r a -
res la obra social de1 s e ñ o r 

[dj desaiTOllada a l frente de su 
nisterio a lo 'a rgo de catorce 
JT cómo esta labor tan fecun 
mu a E s p a ñ a a la cabeza de 
teio^es en mater ia de legis-
D'soeial, poniendo como e jem-
de obra benefactora la ' c r eá 

is desarrollo de los M o n t e p í o s 
íales. 
suidamente se r e f i r i ó a! n o m -
iento de h i j o adoptivo de B é -
acofdndo en 31 de mayo d'e 

| y señaló que la medalla que 
a entregarse al minis t ro no va 
kda en lo mater ial , pero re 
lenta para ei pueblo de B^jar 
ás íntima y honda sa t i s facc ión , 

randes* api lusos , el a lca/-
impuso al minis t ro la Medal la 

de B é j a r y le hizo énj t rega 
placa conmemorat iva del 

itomiento do h i jo adoptivo de 
Édad, 
i-obrero dió l ec tu ra a unas 
illas, y en emocionadas pala-
hizo al min i s t ro el o f r e c í -

a e s t ó p r e v e n i d a 

Prepara medidas para contrarrestar 
cualquier maniobra soviética 

Reunión de la M n Europea Ose! M a l en Estrasbnrio 

LVIVA L I B R E D E P R E O C U P A C I O N E S A S E G U R A N D O S E E N 

SANTA LUCIA, S. A. 
S E Q U R Q P O P U L ' A R 

Compañía de Seguros fondada en 1922 
•CAPITAL' S O C I A L : 5.000.000 D E PESETAS, 

250 S U C U R S A L E S 

PRIMAS RECAUDADAS í í l 

•I» 

35.635.585,76 pesetas, «t" 
75.3á2(.928,77 " 2 

Casa C e n t r a l : M A D R I D , Aven ida J o s é A n t o n i o , 68. •? 
Subd ixecc ión en S A N T A N D E R : Leal tad , 12. - T e l . 47-25. »€ 

S U B A G E N C I A S E N : C A S T R O U R D I A L E S , L A R E D O , S A N T O - * 
N A , S A R O N , S A N V I C E N T E D E L A B A R Q U E R A , U N Q U E R A , t 

S A N V I C E N T E D E T O R A N Z O y POTES, T 
(Autor izado p o r l a D i r e c c i ó n de Seguros 29-12-53.) 
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£1 dirigente norteamericano Jofinson 
sufre un ataque al corazón 

Eí ministro, üe. Trabajo, Sr. Girón. 

Est rasburgo.—Los minis t ros de 
Asuntos Exter iores de la Unión 
europea occidental se r e ú n e n esta 
noche en esta ciudad para l levar 
a cabo dos d ías de conferencias 
que puedan faci l i tar a Occidente 
la tarea de contrarres tar cualquier 
t rampa s o v i é t i c a para la Conferen
cia de los cuatro grandes G i 
nebra, v 

Se espera que los minis t ros ' ela
boren u n plan de seguridad occi
dental para Europa que los cuat ro 
grandes puedan estudiar en Gine
bra. T a m b i é n se o c u p a r á n de la 
c u e s t i ó n del Sarre, en un intento 
de faci l i tar el camino para el p r i 
mer plebiscito sobre el estatuto de 
dicho t e r r i to r io el p r ó x i m o o t o ñ o . 

La r e u n i ó n de estrategia de los 
minis t ros c o m e n z a r á m a ñ a n a con 
una s e s ión del Consejo minis te r ia l 
de la UEO y s e r á s e r á seguida por 
una r e u n i ó n de la Comis ión min is 
ter ia l de l Consejo de Europa.— 
:(Efe.)¡ 

uiiumtiiiiimuiiiiiiiuiuuuuiuuuuiiimiiiiimiiiiHiim^^ 

Ha muerto el vizconde 
de Güell 

Gozaba de gran prestigio en España 
y en oíros países 

Barcelona.—-Esta tarde fa l lec ió vvotamenle, recibiendo la Sagrada 

de que perdí ^ (le un á l b u m con las f i rmas 
todos los trabajadores de Bé-^ 

la indust r ia t e x t i l . E l pre-
nte de la Junta Social del Si r i -
alo Textil de B é j a r p r e s e n t ó al 

ra las aspiraciones de los 
Hijadoivs con el ruego de que 
estudie por siv consideraba 

irtunĉ  someterlas a la Superio-
a 
"«e¡?o(.p!l, gobernador-y jefe pro-
'II del Movimien to p r o n u n c i ó 
palabras y fué muy aplaudido^ 
r último, ' e l min i s t ro de T r a -
8e dir igió a los obreros en 

patriótico discurso, que t e rmi 
na vivas a E s p a ñ a y al Cau-
V«n medio de aplausos y v i -
. los trabajadores. [(Cifra.) 

.01 ANOS DE ^IHUMiiiinnnmmmnimmnrmnimiiiiiiiiin 
y. 

Bendic ión Ap^ I Melle!, reeiep 
teiieres ' (F ranc ia ) .—Guy Mnl l e t 

reelegido secretario gene-
part ido socialista, evi el 
que celebra este par t ido 

«nieres. (Efe . ) 

en su residencia par t icular , el p r ó 
cer b a r c e l o n é s don Ensebio G ü e l l 
y L ó p e z , Vizconde de Güe l l . 

Se hallaba enfermo desde hace 
unas semanas. T o d a v í a el pasado 
13 de jun io as i s t ió al homenaje a 
Santiago R u s i ñ o l , pero en la ú l t i m a 
fase de la fiesta, cuando iba a po
nerse en escena la obra " A cal , 
a n l i q u a r i " , tuvo1 que ret i rarse de l 
t ea t ro , por ind i spos ic ión . Pese a 
los cuidados que le fueron p rod i 
gados, su estado de salud , fué 
a g r a v á n d o s e . 

Antes de su muerte c o m u l g ó de-
tiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiitiitiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 

Trasatlánticos 
para nueve mi 

pasajeros 
Está estudiándose la posibili

dad de dotarlos de energía 
atómica 

Nueva York .—Se e s t á n revisaa-
do los planes para la c o n s t r u c c i ó n 
de t r a s a t l á n t i c o s para 9.000 pasa
jeros . H . B . Cantor, presidente de 
uaa sociedad propietar ia de una 
cadena ds hoteles, , espera, cons 
t r u i r dos barcos de 360 metros, de 
eslora, que h a r á n una v e t ó d a a d , de 

í 38 nudos. 
l is tos t r a s a t l á n t i c o s t e n d r á n c a 

binas t i po " p u l l m a n " . E s t a r á n m o 
vidos por turbinas de vapor, pero 
dice que las posibilidades de la 
e n e r g í a a t ó m i c a e s t án siendo estu
diadas. 

i nda de E g u * 
ia Pi lar Egi* 
Isabel EguiH»1 

d u c t í ó l l ' d e l ^ gwni^niiimiiiiniiiimniiiiiiiniiiiiii^ 
la m a ñ a n a , * 
a continuad* 
eternamente I 

le Junio de 

o n t i n ú a l a d e p u r a c i ó n 

e elementos extremistas 
en la Argentina 

ulevich dimite su importante 
cargo en la C. G. T, 

Y Borlenghl sale para Montevideo 
*nüs Aires . -El d i m i t i d o secrc-

iipf!?neral de C o n f e d e r a c i ó n 
j a i del Traba jo , Eduardo V u -
^ ¿ w cesado t a m b i é n como 
U j ^ e de l a ESmpresa que e d i -
I üiano " L a t r e n s a ' ^ p e r i ó d i c o 

J ""•"•liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiminiNiiiiiinH 

M i ASESINO 
masonería la 

juntamiento de Soria 
>e tíediea una placa 
,„ 15 k i l ó m e t r o s de Soria 

m ^ 1 Pueblecito ds Vil laverde 
% ¡ Z ' ^ cuenta con unos . 300 
i lo- 7/ ^ este pueblecito vivie» 
i « s L ^ e l o s y padres del insig-

•Gar.- ^-V'^toriano don Ga-
F V I ^Ior(irio> flUü n iu r ió v íc -
ígfM^ ^lasop.en'a. esinado en 
% !a catedral de Quito, 

s i en te del Ecuador. 
omicüio. . Av 
d, mostra" 
YOLA, 

m 
Pea 

Kl vbl,iel ( 

diento ha dedicado una 
Perpetuar la memoria de 

J j - V , García v .. 
R ^ 1 se baila 

¿US anteceso-' 
c uaud colocada 

%k\ , Piuncipal de la Casa Con-
•?» la Plaza Mayor. (Cifra.), 

^expropiado hace var ios a ñ o s por e l 
presidente P e r ó n , y que fué e l p r i 
mero en exponer las diferencias e n 
tre l a Iglesia y e l Estado e n e l pa 
sado mes de octubre. (Efe.) 

B Q R L E N G H I A B A N D O N A 
L A ARGENTIN1A 

Buenos Aires .—El ex m i n i s t r o del 
I n t e r i o r argent ino, Ange l B o r l e n -
g h i , h a salido, por v í a a é r e a , con 
d i r e c c i ó n a Montevideo. (Efe.) 

R E F U G I A D O S P O L I T I 
COS 

R í o do Janeiro.—Tres argentinos 
que pa r t i c ipa ron en l a reciente r e 
vuel ta de su p a í s y que se refugia
r o n e n l a Embajada b r a s i l e ñ a de 
Buenos Ai re s , h a n logrado que se 
les conceda asilo como refugiados 
pol í t icos e n e l p a í s , s e g ú n h a a n u n 
ciado e l Min i s t e r io de Asuntos Ebc-
teriores. 

Informaciones de IaJ Prensa d i a 
ria d á n cuenta <% que u n o de los 
rebeldes es el c a p j i t á n de n a v i o 
C i r o M a r t i n l , que fué " l icenciado" 
de l a M a r i n a de guer ra po r haber 
par t ic ipado en o t r a revuel ta en 
1952. 

E Í embajador b r a s i l e ñ o en B u e 
nos Aires , Lei te , h a pedido salvo
conducto a las autoridades argen
t inas pa ra que los tres refugiados 
puedan abandonar el p a í s . (Eíe.) , 

E u c a r i s t í a de manos de l Superior 
del santuario de Nuest ra S e ñ o r a 
de Pompeya, de los Padres Capu
chinos. La E x t r e m a u n c i ó n !e fué 
administrada por el p á r r o c o de San 
Francisco de Paula. L a muer te , se
g ú n el cert i f icado de los m é d i c o s 
de cabecera, se produjo por ar te-
rioesclerosis. 

Don Ensebio Güe l l y L ó p e z , V iz 
conde de Güe l l , h a b í a nacido en 
Barcelona el 30 de diciembre de 
1877, contaba, pues, en la actua
l idad, 77 a ñ o s . Era h i jo de don 
Eusebio Güe l l Bacigalupi, pr imer 
Conde de Güe l l , y d^ d o ñ a Isabel 
L ó p e z B r u , hermana del M a r q u é s 
de Comillas, * 

En Barcelona y en toda E s p a ñ a 
gozaba de generales s i m p a t í a s y 
prestigio por las m a g n í f i c a s cua l i 
dades y condiciones que le ador
naban, por lo que la, not icia de su 
fal lecimiento ha producido gran 
c o n s t e r n a c i ó n . 

Viajero constante por el m u n 
do, el Vizconde de G ü e l l era muy 
conocido en Europa y A m é r i c a , 
donde no pocas veces se h a b í a des
tacado su gran parecido físico con 
el Rey Jorge V de Ingla te r ra , has
ta el punto de que una vez, a su 
regreso de Londres, varios p e r i ó 
dicos parisienses le confur idicron 
con el monarca ipg léá , anotando 
la llegada de Su Majestad a la ca 
pi ta l francesa "en viaje de r i g u 
roso i n c ó g n i t o " . 

Desde 1947 era presidente del 
Real C í rcu lo A r t í s t i c o de Barce lo 
na, elegido y reelegido por acla
m a c i ó n entre los socios de la en
t idad. Era t a m b i é n presidente h o 
norario del Real Golf Club dp Pe-
dralbes; miembro icorrespondiente 
de la Hispany Soclety of A m é r i c a 
y de otras entidades extranjeras-
y e s p a ñ o l a s . 

Durante la é p o c a de P r imo de 
Rivera le fué confiada la pres iden
cia efectiva del Patronato de A r t e 
de la E x p o s i c i ó n Internacional de 
1929, y e j e r c i ó el 'cargo de c ó n 
su l general del imper io aus t ro-
h ú n g a d o eh Madr id . 

Su afición al arte y a la l i te ra
tura queda reflejada en la i n f i n i 
dad de bellos dibujos que ha deja
do, as í como en muchos libros so
bre sus prolongados viajes por el 
mundo y sobre temas de arte, l i t e 
ratura y m a t e m á t i c a s . 

De su matrimonio tuvo dos h i jo s : 
don Eusebio Güel l Jover, casado con 
doña Mar ía Luisa Sentmenat y Güel l . 
y d o ñ a Mar í a Rosa Güe l l Jover, sol
tera. 

Entre otras condecoraciones se 
hallaba en posesión de l a Gran Cruz; 
do la ' Ordán de Isabel la Catól ica. 

Por la casa mortuor ia desfilaron 
autoridades y personalidades, as í 
como representaciones de Barcelo
na, para testimoniar su p é s a m e a la 
familia. T a m b i é n se reciben telegra
mas de condolencia de todas las 
iprovincias de E s p a ñ a . (Cifra.) 
íiiiiiiiimiiitmiiiiiniiiiiiiiitmiiiitiiiiiiiiitimiiiiiiiiiiiii 

Su Santidad 
recibe a 150 

periodistas 
Ciudad del V a t i c a n o . ^ S u Sant i 

dad el Papa P ío X I I ha recibido a 
150 directores y redactores de pe
r i ó d i c o s de Roma, en la Sala Con
sis tor ia l . Eí Padre Santo p r o n u n 
ció unas palabras en las que r e 
c o r d ó la impor tante tarea de los 
periodistas en la sociedad moderna 

E i texto de las palabras de Su 
Santidad no ha sido dado a la p u 
bl ic idad t o d a v í a por la Santa Sede. 

U N O P T I M I S T A 
P a r í s . — L a r e u n i ó n de San F ran 

cisco ha abierto el camino a u n 
futuro lleno de serenidad, ' ha d i 
cho el ex-representante de Fran
cia en las Naciones Unidas, Henr i 
Hoppenot, que ha llegado en avión 
procedente de Nueva iYork. 

" M e alegra mucho hacer cons
tar — ^ m a n i f e s t ó — q u é la s i t uac ión 
internacional m e j o r ó notablemente 
en los ú l t i m o s tiempos, y que los 
resultados de la ú l t i m a serie de 
sesiones en San Francisco p e r m i 
ten abrigar esperanzas de un se
reno f u t u r o " , (Efe.) > 

HORNO A T O M I C O EN G I 
NEBRA 

Ginebra!—El p r imer horno a t ó 
mico norteamericano, enviado a 
U l t r a m a r , ' ha sido descargado de 
dos aviones de transporte del m i s 
mo pa ís , mientras que Estados U n i 
dos se dispone a exhibir sus rea l i 
zaciones en la indusr ia a t ó m i c a y 
en las investigaciones relacionadas 
coa ella,' en la pr imera conferencia 
a t ó m i c a mundia l que se c e l e b r a r á 
el mes que viene. 

E l reactor, desmontado, l l egó a 
bordo de dos aviones nor teamer i - -
canos al aeropuerto do Cointr in . 

¿ D E T E N C I O N D E L PRIMER 
M I N I S T R O HUNGARO ?, 

, Viena.—Noticias de Prens.i dan 
cuenta de que el p r imer miaistro 
de H u n g r í a , A n d r é s Hagedus, ha 
ca ído en desgracia. Se admito .a 
posibil idad de que se encuentre 
detenido. 

El pe r iód ico "Die Presse" dice/ 
que. s e g ú n rumores quf' han c i r 
culado en Budapest, la posible d f -
t e a c i ó a de Jcgeducs s i g u i ó . a un 
desacmrdo entre és to y ei secre
tario general del partido comunis
ta, Rakosi. .sobre :a m a ñ e r o de 
afrontar los proble nas de ).i agr i -
cul tura d(.'!(• pnís , en la r c u n : ó i de . 
lá Comis ión central del part ido c< -
munista celebrada a pr imeros do 
junio. (Efe.) 

RESTRICCIONES EN NEPAL 
Tokio.—El Gobierno de1 Nepal ha 

nniinniiniiiiiiiiHiiAiiiiiiinintiiiiriiiiniinminihinn 

\ M m \ i m Espala 
EL COCHE M A S P O P U L A R 
ES EL " B I S C U T E R V O I S W , 
PUEDES T E N E R U N O 
S I A C U D E S A L A 

IMola Oiena i i M ú 
iiitiiiiiiiiiistiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiitiiiiiniiniiiiiiiiiiit) 

impuesto restricciones a las expe-
dicionosi de m o n t a ñ e r o s y a los mi
sioneros, a causa de- actividades quo 
considera como "sospechosas", se
g ú n anuncia la emisora comunista 
de P e k í n , 

A l parecer, el Gobierno n e p a l í _ h a 
impuesto restrioeiones sobre las ac
tividades sospechosas de miembro 
de l a R. A. F. en la frontera indo-
nepa l í . 

El Nepal, donde se. alzan las mon
t a ñ a s m á s altas del mundo, i n o l u -
yéndo e l Everest, es conisiderado 
por algunos c í rcu los como un obje
t ivo pr imordia l para la expans ión 
de la dominac ión de la. China comu
nista. (Efe.) 
nuiuiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiHiiiniiinniiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 

N u e v o p r e s i d e n t e d e l a J u n t a 
d e E n e r g í a N u c l e a r 

Ha sido designado don Eduardo 
Hernández Vidal 

El senador norteamericano, L . B. 
Johnsonj j e fe de la mayoría d e m ó 

crata en el Senado. 

portuaria inglesa 
Londres.—Esta noche ha t e r m i -

r.ado la huelga portuaria , que l l e 
vaba seis semanas do d u r a c i ó n . 

Üos huelguistas de, tres de ios 
cuatro puertos n o r t e ñ o s afectados 
— H u l l , Liverpool yN Birkenhead—-
han votado a favor de la recomeo-
dación del Sindicato de volver al 
trabajo m a ñ a n a . Se espera que ei 
cuarto puerto, M á n c h e s t e r , haga !o 
mismo. ' l a s i tuac ión de reserva el 
niiiiiiiiii!iiiii;(tininMi!Miiiini(iiiumiiiniiinirtiivnii'niiiiniiiiiirMtini!<MTniin!n9iin!ngM)ii!iiiii!iiiiiiiiiitu 

Madr id .—El "Bo le t ín Oficial dei 
Estado" p u b l i c a r á m a ñ a n a , en t r t í 
otras, las siguientes disposiciones: 

Presidencia del Gobierno.—Decre
to por el que se dispone e l cese de 
don J q s é Chicharro L a m a m i é de 
Glairao en el cargo do subgoberna-
dor de ios terri torios é s p a ñ o l e s ^ d e l 

.Golfo de Guinea. 
Otr(> por el que ise nombra pre

sidente de la Junta de Ene rg í a N u 
clear a don Eduardo H e r n á n d e z V i 
dal. . • 

Justicia.—Decretos por los que se' 
nombra para la plaza de presiden-
te de l a Audiencia provincial de A l 
bacete a don Juan S a n t a m a r í a Ansá , 
magistrado de t é rmino , y para la 
presidencia, de la Audiencia ter r i to
r i a l de Barcelona a don Elpidió L o 
zano Escalona, magistrado del T r i 
bunal Supremo.-

Otro por el que se promueve a la 
plaza de fiscal general a don Fran
cisco de Asís Segreles. fiscal de t é r 
mino, que sirve el cargo de aboga
do fiscal del Tr ibuna l Supremo. , 

Otro relativo a la c o n m e m o r a c i ó n 
oficial del cuarto centenario de la 
muerte de San Ignacio de Loyola. 

• Marina.—Decreto por el que se 
nombra juez especial con ju r i sd ic 
ción ¡eQ todo el terr i tor io nacional 
al c a p i t á n de fragata do.n José Ra
m ó n de Dolarexa y Piniljos, para la 
t r ami tac ión de la causa seguida por 
el naufragio del motovelero "Costa 
dé Plata",' 

Otro sobre s i tuac ión de almiran
tes y generales de los Cuerpos do 
Infar i ter íá de Marina y de Máqui-\ 
naj. que pierdan aptitudes para el 
mando. 

Otro por 'el que se. dan normas 
para la organización y desarrollo de 
los cursos «n la Escuela de Inge
nieros de Armas Navales. 

Hacienda.—Decreto por el que se 
renuevan los vocales'representantes 
de asegurados y aseguradores de l á 
Junta Consultiva de Seguros. 

Aire.—Decreto por el que pasa a 
general 

eücoplero de propulsólo rn a o 

de Brigada del arma de Aviación, 
servicio de t ierra, don Manuel A n 
gulo Alba. . 

E d u c a c i ó n Nacional—Ordem por 
la que se aprueba u n proyecto de 
obras- en la iglesia de San Pedro, 
de Nora (Oviedo), monumento na
cional. (Cifra.) 
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Vigilan al Etna 
Catania. — Los técnicos han esta

blecido un servicio de vigi lancia en 
torno al Etna,, mientras le? vo lcán 
desprende humo blanco-.% materias 
incandescentes hasta m á s do cien 
metros de a l tura , (Efe.) 
iiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniin 

Rusia devolverá 
más barcos de 

guerra 
H a s t a u n t o t a l d e 6 2 

/ K i e l . — U n a p e q u e ñ a fuerza nava l 
sov ié t i ca z a r p ó del pue r to de K i e l 
r umbo a u n puer to sov ié t i co , des-' 
p u é s de entregar catorce barcos que 
le fueron prestados a Rusia d u r a n 
te la guerra por Estados Unidos 
con arreglo a da ley^de p r é s t a m o y 
ar r iendo. 

Los mismos barcos y t r i p u l a c i o 
nes son esperados de nuevo en K i e l , 
dentro de unos d í a s , c o n otros ba r 
cos prestados a Rusia hace m á s de 
doce a ñ o s . / ' 

E n el transcurso del verano se
r á n devueltos, e n to ta l , sesenta y 
dos barcos. Los rusos devolvieron 
ayer trece torpederos y u n cazasub
marinos . (Efe.) 

LOS RUSOS SE M U E S T R A N 
MAS CONCILIATORIOS 

Wash ing ton .— Es posLole que 
N o r t e a m é r i c a e n v í e a la Unión So
v ié t i ca en la semana fu t ran te Una 
nota expresando su desagrado por 
ei ofrecimiento comunista de abo
nar sólo el cincuenta po r .ciento 
de los d a ñ e s ocasionados al . de r r i 
bar u n ^bombardero de pa t ru l l a de 
la Marina norteamericana f rente a 
Alaska, s e g ú n se declara de fuen
te* competente. 

No obstante es probable, que la 
nota haga constar t a m b i é n que les 
Estados, Unidos se complace en 
que los rusos hayan mostrado una 
ac t i tud m á s conci l ia tor ia ahora quo 
en ocasiones anteriores, en las que 
Rusia r e c h a z ó siempre las pe t ic io
nes norteamericanas de indemniza-. 
cióQ. ^ E f e . ) 
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\ m . en M el 
le imieia orieetal 

B e r l í n ^ — H a fallecido e l -embaja
dor de la Alemania o r ien ta l en 
M o s c ú , Rudol f Appel , que contaba 
54 a ñ o s . 

L a rad io de la Alemania c o m u 
nista, al dar la noticia de la m u e r 
te, no i n f o r m ó sobr© la causa de 
la misma. 

iVppel fué designado embajador 
en M o s c ú a r a í z de const i tuirse el 
gobierno germano or ienta l en 1949. 
Era miembro del par t ido Comunis
ta. (Efe . ) 

Este número de 

Se W & pedíílo 
me E I oiga EiDilifiitfl presMal 
Es el ¡eli mis jevsn es la 

hisforia dei pafíiio 
W á s h i n g t o n . — E l d i r igente de la 

m a y o r í a d e m ó c r a t a del S e ñ a d o , 
Lynden B . Johnson su f r i ó u n g r a 
ve ataque al c o r a z ó n y no p o d r á 
asistir a las reuniones del Sena-^ 
do durante a l g ú n t iempo. 

Visi taba a unos amigos en V i r 
ginia cuando s u f r i ó el ataque. F u é 
llevado urgentemente al centro 
m é d i c o de Bethesda, e inmedia ta 
mente i n g r e s ó en dicho centro a 
las t res y media de la madrugada 
(hora e s p a ñ o l a ) . 

U u pe r iód i co de F lo r ida " T h e . 
Sen t ine l" instaba ayer mismo a los 
d e m ó c r a t a s para que designaran a 
Johnson como candidato á la P r e 
sidencia, b a s á n d o s e en que es el 
pacificador qup u n i r í a al Sur de 
nuevo y l l e v a r í a al par t ido a l a 
vic tor ia . 

JohnsOn so hizo cargo de Ja j e 
fa tura de los d e m ó c r a t a s en e í 
Senado a Ja edad de 44 a ñ o s , en 
enero de 1953, d e s p u é s de la p r i 
mera der ro ta nacional del pa r t ido 
en 24 a ñ o s . Es el d i r igente del par^ 
tido en el Senado m á s j o v e n en lá 
his tor ia de dicho organismo. C u m 
pl i r á 47 a ñ o s el 27 de agosto pró-< 
ximo, [(Efe.) 

R I V A L D E MAC CARTHY 
Madison ( W i s c o n s i n ) E l p o l í 

tico republicano L e r y Gore ha 
abandonado las f i las de este par*;! 
tido y es posible que se enfrente i 
con el senador J o s é M e Car thy en; 
las elecciones de 1958 como can 
didato d e m ó c r a t a . 

Gore inic ió hace \ t iempo una 
c a m p a ñ a en contra de M e CártKyi 
y l l e g ó a pedir que se le desti la-.! 
yera mediante una r e v i s i ó n e;.oc-i 
tora l . Era e l fundador del Club t i - i 
tulado " j o e (por Me Car thy) debd: 
marcharse" . (Efe . ) j 

E L PROYECTO DE L E Y 
SOBRE I i \ RESERVA 
M I L I T A R 

• W á s l i i n g t o n . — L o s di r igentes de 
m ó c r a t a s y republicanos de l Se ra 
do pronost ican que este organis
mo a p r o b a r á s in modificaciones e l , 
discutido proyecto de ley sobre la) 
reserva mi l i t a r . 

W i H i a m F . Knowland , jefe de loa 
republicanos, d e c l a r ó que el Sena
do "es posible que in t roduzca carit-
bios para mejorar o for ta lecer" lasr 
medidas ya aprobadas por la C'á'-
mara de Representantes, pero qUei 
desde luego no s e r á n mod i f i c ac ión ; 
nes de importancia , i ^ i é . ) ' , 
omniiitMiiiiitiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniMiiniiinlf I 

Tito felicita 
a lisenhtíwer 
Trieste.—Desde Belgrado, el d ic

tador comunista T i t o ha enviado a l i 
Presidente Eisenhower u n felesrra.-
ma, en el quo le expresa su f e l i 
c i t ac ión con to o c a s i ó n de l Día de 
la Independencia norteamericana. 

" L e expreso mis felicitaciones y 
mejores deseos —dice él telegra-s 
im t— en nomíbrie del pueblo yugos
lavo y en el mío propio ." (Efe.) 
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Ayer fué cliusuf ais 
pra jefes 

ates y elealiis 
la etisa lectíi eitow 

E l p r imer Jiel icóptero de p r o p u l s i ó n a eHorro de la'. M a r í n a norte
americana, el RH-f, se eleva en el aire en, tifias prueban; efectuadas 
en la base a é r e a de la Marina de los A l a m ü o s (Cal i fornm). 

Se ha, fardado cerca de cuatro, a ñ o s en d i s e ñ a r este nnonóplaza. 
Sus ca rac te r í s t i cas le hacen recome M o b l e para las operaciones de re-
conocimiento y observac ión . 

Una de las Novedades de este he l icóp te ro es el control del motor 
por medio de una vá lv ida , Loj> modelos anteriores sólo d i spon ían de 
-•'encendidñ" U " « V W ^ W < • ' ~ = — - - 'rr** '•, 

se vefide ú p r Í G Í O 

de 
ÜN 

E 
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A las once de la m a ñ a n a de ayer 
fué c lausurado el Curso de I n f o r 
m a c i ó n P o l í t i c a y Admin i s t r a t i va 
para jefes locales y alcaldes de l a 
provincia , que t / in eficazmente ha 
venido c e l e b r á n d o s e durante ms' 
ú l t i m o s d í a s en el Gran Gasino de l 
Sardinero. 

A las diez; do la m a ñ a n a , los cur- ' 
si l l istas asistieron a una misa en 
la iglesia pa r roqu ia l de San R o 
que, en la que p r o n u n c i ó una p l á 
t ica alusiva a las e n s e ñ a n z a s del 
Curso en r e l a c i ó n con as p r á c t i 
cas crist ianas, el nuevo p á r r o c o ; 
don Lucas Hontor ia . 

D e s p u é s de la misa, los cu r s i* 
l l is tas se t ras ladaron a l Gran Cá-^ 
sino del Sardinero, en cuyo salón--
teatro se c e l e b r ó el acto de clau-« 
sura. 

O c u p ó la presidencia el jefe pro-* 
vincia l -gobernador c i v i l , don Jacox 
bo B o l d á n Losada, a c o m p a ñ a d o de l 
alcalde de l a c iudad, de l Consejo 
provinc ia l y otras j e r a r q u í a s . 

E l subjefe p rov inc ia l de l MoyJ** 
miento, don Anton io A v e n d a ñ o 
r r ú a , d ió l a ú l t i m a l e c c i ó n del C u r 
so, que v e r s ó sobre e l tema "La! 
Falange en el Moyimien to . -Vigeh- . 
cia y actual idad de su d o c t r i n a " . 

Por ú l t i m o , e l & t Q prov inc ia l 
p r o n u n c i ó u n h r i l l an t e discurso 
con el que fué clausurado el Curso. 

Finalmente se E a n t ó el ".Cara a l 
S o l " , - ~ -

1 
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E l d o m i n g o d e d o n S i s e n a n d o 

313 Iransacoianas en la tsria ds Tarralavaja 
El Barreda Balompié derrota a I Sierrapando 

por cuatro a cero 
; n ' * 

Gran pnimasiós en ia roñería de Ouaks y en la playa de S i m a s 
Toirelavega. (De nuestro corres

ponsal. Por te léfono) .—Lo pr loc ipá l 
ael domingo fué sin duda la feria 
ordinaria de ganado vacuno, por eí 
incalculable n ú m o r o de gente que 
c o n g r e g ó y por la an imac ión cons
tante que p re s tó a la ciudad duran 

nes pues a medida que t ransoi irren i r r u l l e r í a s o í agresividad y s í con 
l o s ' a ñ o s ya resultando m á s incapaz <nobleza I l imitada, cualidad que se 

reducido el lugar donde se oele-
bran las ferias. 

No .creemos peoar de inexactos si 
manifestarnos que el elemento opm-
prador forastero r e p r e s e n t ó a todas 

• A tostarse tocan! Este ^parece , ra celebrar fiesta alguna, pero a ,1a siesta, de la que no d e s p e r t ó 
« e r el slofraii de la inmensa mayo- él no le duelen prendas, y en esto 
r í a de los santanderinos que, en colabora con él su esposa, dona 
cuanto ven u n resquicio do buen |Sinforosa, que ayer le h a b í a pre-
t iempo, se lanzan al n iar o al c a m - iparado u n m e n ú especial. 
po para pasar l a jo rnada í e s t e r a 
Aol iguamente . las gentes se pasa
ban la semana haciendo preparat i 
vos y consultando £•! c i e m : ,«a¡iP 
4e la c iudad ea plan de e x c u r s i ó n , 
era una cosa que h a b í a que m e d i 
t a r mucho y s ó l o a fuerza de p ie-
r a s seguridades m e t e o r o i ó g i c a s se 
d e c i d í a n a poner en p r á p t i c a sus 
proyectos domingueros Todos r e -
•cordainos —^todos los t{-ue, cerno 
d o n Siseaando, t ienen a ñ o s bastan
tes para f i l o — que para iv a "a 
playa de l Sardinero, por e.lempiO, 
se celebraba poco menos que . c n -
feejo de famil ia . Y dada, la confor-
midad , el mat r imonio y l o s hi jos 

p o n í a n sus mejores t rapos y se 
m o n t a b S t í en el . t r a n s í a de vapor, 
o ea el e l é c t r i c o , m ü y estirados. 
Para las m a m á s era u n t o rmen to : 

— A l b e r t i t o , que te arrugas la 
blusa. 

—Juanita, que se te deshace rsc 
i t i rabuzón. 

Se llegaba a la playa, es decir , 
al balneario do la playa y lodos, 
m u y sentadjcltos "y estiraditos, se 
pasaban dos horas" contemplando el 
e s p e c t á c u l o . Claro es qut< h a b í a 
gente que hasta se b a ñ a b a en el 
mar , y para ella pra la a d m i r a c i ó n 
de la m u l t i t u d endomingada y con 
í e m p l a t i v a . 

—-¿Recue rdas —le dec ía . , ayer 
don Sisenando a su esposa-— aquel 
t ra je de b a ñ o a rayas azules y en
donadas que estrenaste s i d í a de 
Santiago? Y no poco elegante que 
«estabas con él. Claro que enseña^ 
has menos que u n maestro malo. 
Pf í ro te d i v e r t í a s , y . nos d i v e r t í a 
mos todos. ¡ Hasa el b a ñ e r o I 

Hoy, como í b a m o s dipietodo. ¡as 
gentes no tienen que pensar Dada 
m á s que en ponerse frescas, me
t e r on unas bolsas l a comida e i r 
corriendo por la calle, a hora t e m 
prana, para t omar el t r o l e b ú s , el 
a u t o b ú s o la lancha. Aunque el 
t i empo no sea aliado, como s u c e d i ó 
ayer, quc< d e s p e r t ó c] d í a nublado 
y con una nube sobre la P e ñ a Ca
barga, m á s negra q « c el alma de 
u n prestamista. 

Don Sisenando sa l ió a media ma» 
Sana y , como de costumbre, de» 
p u é s d© oír misa, dió una vuelta 

Í)or l a población para inspeccionai 
as obras munioi-páles y enterarse de 

las ocurrencias locales. Enterarse, 
iJecimos, y decimos m a l : aumentar 
e l caudal de sus conocimientos, por-
«que él puede enterar a todo el mun
do de lo que hay y d© lo que va 
a haber. . 

Así . por ejemplo, ,en- la te r tu l ia 
que se fo rmó a la hora del aperi
t ivo s u r g i ó el tema de los veranean
tes. Y él, que e s t á bien informado, 
d i j o : 

— A r>esar de la especio que se 
ha hecao correr por a h í , do qu© 
a Santander iba a venir poca gente 
este verano, puedo asegurar q u é son 
otras las realidades. Se ha contro-. 
lado ya la llegada de bastantes fo
rasteros y se esperan muchos m á s . 
L o que acaso suceda es que la gen
te se ha dejado impresionar por 
e í o s anuncios ofreciendo "chalets" 
y pisos, y esto hac í a temer que no 
Juibiera aepianda. Y no es así . Lo 
ha hahido, y en abundancia. Claro 
es que mb se a l q u i l a r á n aquellos 
ptsos y aquellos "chalets" por los 
que piden de alqui ler m á s dinero 
que por u n "Cadillac. 

—Pero, sin embargo -—dijo uno—, 
«.penas se ha hecho propacanda. 

—Eso es otra cosa. Aquí anda
mos siempre de prisa y corriendo 
« Improvisando. P é r o todo s a l d r á 
bien. 

Don Sisenando d i jo que lo que 
hay que hacer es poner cada uno 
« e su parte lo que se pueda para 
animar esto. Y a este respecto sacó 
a colación el festejo de la retreta 
de la v í s p e r a de Santiago, n ú m e r o 
que l leva muchas decenas de m i 
l lares de santanderinos a presen
ciar el paso de l a cabalgata. 

—Esa invi tac ión que ha hecho la 
Comisión de Eohiento munic ipal de
b e r í a ser reesogida con ca r iño . Tene
mos a q u í Soledades y entidades que 
d e b e r í a n part icipar , presentando sus 
carrozas- para dar mayor brillantez 
a la fiesta, y no l imitarse a espe
r a r a ver q u é hacen los d e m á s pa
r a d e s p u é s no haber nada o impro
visar algo que ,no e s t é en consonan-
tía con la caUalgala. Est©' n ú m e r o 
í rad io iona l es u n buen aperitivo que 
dispone el áninao favorablemente, v 
cuanta mayor bri l lantez tenga, mejor 

Como se adercaba la hora de 
comer, don Sisonando se de sp id ió 

,de sus amigos y se m a r c h ó a su 
casa. No h a b í a mot ivo especial pa-

Í0al70 Soteflo, 23. T e l é f o n o 26-74. 
Ges t ión de iooumentos. 
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—Quiero — l e habla dicho—• 
que saques la t r ipa de buen a ñ o . 
Y ah í tienes, escrito en esa car
tu l ina , el plan de operaciones pa 
ra hoy. 

Don Sisenando leyó y Se le h i 
zo la boca agua. Colgó la s e r v i 
l l e ta del pescuezo y se p r e p a r ó 
al ataque. Estaba "en su propia 
salsa" a como pez en el agua. 
Véasg lo que c o m i ó : 

Sopa de arroz con menudi l los . 
Calamares en su t in ta . 
Pimientos rellenos. 
Callos a la m a d r i l e ñ a . 
Ternera con patatas; 
De postre, queso y brazo de g i 

tano, pero de gitano gigante.. 
N i que decir tiene que, al f i 

nal, el c ln tu ron colgaba del res
paldo de la si l la, mientras se f u 
maba u n veguero y se encapillaba 
un doble de c o ñ a o . 

Natura lmente , tuvo que echar 

hasta las siete d é la tarde, hora 
en la que sa l ió , con d o ñ a S inforo-
sa, para irse a un cine. 

Af i rmamos qu^ don Sisenando 
no t o m ó . bicarbonato. 

Y a las diez y media de la noche 
estaba d á n d o l e otra vez a la den
tadura como si nadar hubiese pa
sado.—Z. 

te la m a ñ a n a entera y parte de la l o casi, todas las regiones de Espa 
tarde 

Todos los alrededores de La L l a 
ma aparecieron cuajados de camio-

En ¡nv?erno y en verano 
Ú l í 

R E P A R A C I O N Y V E N T A D E ACCESORIOS D E T O D A S M A R 
CAS D E xMO 1 O C 1 C L E T AS. 

1 Servicio Oficial V E S P A 
T E L E F O N O 21-63. — « - - ^ T O R R E L A V E G A 

I N D U S T R I A L J A B O N E R A 

jabones S i n - F i n y M o n t a ñ a 'pínt* azul 
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ñ a , ya que incluso vinieron cana
rios, que adquirieron varias resea 
para su traslado a las Isla». 

Oficialmente no.¿ infonnaro.n del 
sostenimiento de los precios, -así co
mo de haberse vendido m u e n í s i m o 
m á s ganado de vida y de cria que 
de muerte, e l e v á n d o s e la^ trans
acciones a 1 . 3 1 Í J , siendo 1 7 las va
cas de clase selecta que rebasaron 

f ias 10.000 pesetas. 
A las doce de la m a ñ a n a se j u g ó 

en 10$ campos de la Inmobil iar ia la 
eliminatoria del I I I Torneo Infan t i l 
para la. copa donada por Radio To-
rrelavega,1 entre los dos favoritos 
Barreda Ba lompié ' y Sierrapando. 
Como se esperaba, con bastante 
fundamento, la victoria favoreció a 
los barredenses, quienes dieron ma
yores muestras de c o m p e n e t r a c i ó n 
y conocimiento que sus con t ra r íos . 
Estos, al principio, presionaron m á s 
a lo vivo, pletórioos de entusiasmo 
y codicia, pero g a n ó el Barreda Ba-
.ompié sin d i f icu l tad por cuatro 
tantos a cero, dos ésa cada tiempo. 

La asistencia de públ ico fué no-
toriaraenle escasa, en contra de lo 
ocurrido en otras ocasiones, pese al 
gran i n t e r é s del partido, por ser el 
ólt irao de la compet ic ión . Tanto los 
chicos de uno y otro bando se des
envolvieron sobre el terreno sin ma-

Apuntamiento 
efe Santander 

da habitualmente en los j u g á d o r e 
de pocos a ñ o s , bien educado^ y , que 
debe resnetarse. 

Por la tarde, dos centros de atrae-; 
ción lo consti tuyeron la r o m e r í a d é 
D u á l e z y la playa de Suances, sitios 
a los que se d i r ig ieron los torrela-
veguenses, con h u m o r y gusto pa-

A b a s o a l Y e c i 
L a s mejores calidades, el mayor 

surtido, de la provincia. 
P R E C I O S S I N C O l r i P E T E N C I A 

G O R R E R A , 3 TORRELAVEtíA 

ra ello, aunque el cielo gris , ame
nazando l luv ia , rostara algunos á n i 
mos. Sin embargo, la temperatura 
calurosa a ratos, se t radujo en bo
chorno, por lo que se alegraron se
guramente lo» que optaron por la 
playa de Suances para asp i ra r la 
fresca brisa del Mar Can táb r i co . 

Los n i ñ o s pequeñ i to s y mayor-
cetes t ambién contaron con su dis
t racc ión favorita, consistente en un 
" t i o v i v o " con -"ús ica , instalado r e -

Las fiestas ^ 
los Antiguog 

Alumnos 
Salesianos 

I9p 

Ayer se celebró 
(a traaidonal excurs 

a Baracaido 
C o m e n z á - o n ayer las briihn, 

fiestas que anualmente celehí 81 
Asoc iac ión de Antiguos Akin 1 
Salesianos de Santander. , 

Fueron muchos ios que Mrtl 
paron en la e x c u r s i ó n a Baraa» í: 
para asociarse a la fiesta d,. * 
Ant iguos Alumnos de aquella 1 
calidad, que r e r ' b i e ron a lo ' l '1* 
t a ñ e s e s Con u n gran' entusias 
c o l m á n d o l e s de atenciones. 

- Hoy, lunes, h a b r á una velada 
t í s t ioa con la a c t u a c i ó n de 'a o 
dalla Aibén iz , de Educac ión yn1 
canso, in terv in iendo Ramón ti 
tadez. r a p s o d a ; , J o s é Sánchez "1' 
r í t o n o , y Manuel Valcároel Vn 
certista de piano. 

M a ñ a n a , martes , disertación 
doctor don Fernando Bolívar m 
"Consideraciones medico -s0Cia 
acerca del d e p o r t e " . 

El m i é r c o l e s , charla-recitai 
don Gerardo Cabarga con el teií 
"Una b i o g r a f í a l e poeta" 

¡Una cacería mortal... 
cuyo cebo era una mujer hermosa...! 

« 2 0 T H C E N T U R Y F O X " , P R E S E N T A ; 

M a n o s p e l i 
Richard Widmark - Jean Peters - Thelma Riíter 

A P T A PARA T O D O S L O S P U B L I C O S 

nEspíonoje y contraespionaje al rojo vívoil 
4,45 y 10,45: 

s . B u t a c a . 

A las 7,45: 

OCHO pías. Butaca. 

C A R R O S Y C A R R E T I L L O S 
D E MANO 

Hasta el d í a 20 del actual se 
concede un plazo para la o b t e n c i ó n 
de p l a c a s - m a t r í c u l a y p a g ó de los 
correspondientes derechos de c i r 
cu lac ión de carret i l los y carros de 
mano para el a ñ o 1955. 

Santander, 3 de j u l i o de- 1955. 
El alcalde, M A N U E L G. MESOxNES. 

4,45 y 7,45: C O L I 5 E U M A las 10,45: 

6RAH PELETERIA 
FILOVAQIliRO 

Magnificas pieles. Gran surtido, 
t o s mejores precios. 

HERNAN C O R T E S , 9, P R I N C I P A L 

Simia - lipes - ibuuu 
T E L E F O N O 1816 - T O R R E L A V E G A 

c ien tement© en la Plaza d© J o s é A n 
tonio, t an atrayente como verdes y 
floridos sus ja rd in i l los y pintoresca 
a la vez, por cuanto acusando i n d u 
dables cuidados y esmero, acusa 
igualmente abandono y dejadez. 
Quien lo dice, que se f i je en la ace
ra (o s imulacro de acera), sin losa 
alguna que cubra un lado de la mis
ma, j u n t o a un bar, y co.n unos 
montones m u y creciditos de despo
jos vegetales, escombros basuras 
que existen a con t inuac ión de la c i 
tada acera desde remota fecha... 

TOMASCA 

N U E V O M E D I C O O D O N T O L O G O 

Co notas de sobresajiente y m a 
t r í c u l a s de honor ha terminado 
br i l lan temente la especialidad de 
e s t o m a t o l o g í a , en la Universidad 
d é M a d r i d , el j o v e n m é d i c o . P r e 
mio ext raordinar io en la Licenc ia 
tura de Medicina, don Francisco 
Pascuab Gurpegul . 

Reciba nuestra m á s cord ia l f e 
l i c i t ac ión , asi como sus t íos los 
s e ñ o r e s d e ' Sá inz de Baranda y 
Pascual, queridos amigos nues
t ros . 

( T E L E F O N A 12-42) 

l a ¡as 4,45, í ,45 y 10,45 
( T O D A S L A S F U N C I O N E S , NUMERADAS) 

cedentesi! 
Ef film de más sensacional éxito cómico 
que se ha registrado en todo el mundo 

« 
f 

poitugal. con vi 
Jueves, concier to del geX(f) Di'fiadli de enin 

formado por los profesores ¡' ' <rra(íií; 
Rodolfo So l ln í s , don Ignacio /w 
don Vicente D l é g u e z , dea | 
D 'Hers , don J o s é Á g u i l a r v don i 
s é Gut ié r rez . ' ^ 

Viernes, v d ía 8, conferencia 
don Albe r to Rodr íguez-Arango $ 
bre " L e c t u r a y r e c i t a c i ó n de m 
s í a s " . 

de Ji 

Es 

Los poi 

"¿sta í 
h a c e 

y • 
,.-•11:11 la r 

? ¿íiiljajada d 
j a l . ediJ 
¡ p a c i o n e s qu 
«110 la P ^ a 

fe el mar de 
'••t da L i b 

iosl;' ¡a banc 
Mj éa la m á s 
I {jishou. Ksj 
cuerpo y akna, 
„(, Turismo • y c 
fHidencicis • que 
jvprcsentaji a A 

jemos br ind ; 

S á b a d o , solemne Sabatina, ai 
t u a c i é n del laureado Coro " | j I 
bor de la T i e r r u c a " , de Educac1! 
y Descanso. F i n a l i z a r á esta velíj 
con las c l á s i c a s Buenas Noches Si 
l é s i a n a s por reverendos sacerdoii 
Ant iguos A l u m n o s . 

El domingo p r ó x i m o , día 1 
Fiesta de la Unión . A las nueve 
media, misa de c o m u n i ó n , ofidj 
do el ant iguo a lumno muy ilust 
s e ñ o r don J o a q u í n Pelayo. 

A las diez y media, responso 
te la l á p i d a de los Caídos de 
Asociac ión y desayuno. 

A las once y media, partido 
fútbol entre altos y bajos y 
c o n c u r s o - r e l á m p a g o . 

A las dos de la tarde, b£ 
y a las cinco, bend ic ión ' y galve 
despedida a M a r í a Auxiliadora, 

En este d í a s e r á n huésped0? 
honor de la Asoc i ac ión los Atl 
guos A l u m n o s de Baracaido 
Deusto. 

C a s a 

ANTON 
Venta de máquinas d» escribir, 

mar y calcular. Reparaciones 
Avda. Calvo Sotelo, 3. Santandi 

T e l é f o n o 26-10. 

" i á usi'on? 

rfi/iai, - gracia 
jinpatía y caba 
P Ó plenipoten 
¿{i fk Embajada, 
' don Ignacio 
Uos tenido el I K 
1. por muestro 
;i? vecino. 
A Solas, en el 

[{lentísimo seño ; 
co Bahamonde, c 
nido la graa s; 
jicndido por es 

lo, de em 
K e c l a r o talen 
fliservadora, esc: 
B a d o r a . L o c i 
-Su excelenci 

a, publicidad — 1 
m f ministro 
tocinos..., 

% su excek ' üc 
i á ó l o preteiK 

íltunas declarac 
? la amistad h i 
r l l e p m i reo 
ipresioncs, po r ' 
aormíL iu t e rm 
¡id-de Por tug í i 
cuestión de G( 
SDnrie don Nic 
ce: 

•Estoy m u v 
<laclooes h í s p 
je siempre ha 
f-.buenoi cauc' 

erra de l i t 
| I í n c r e m e n t 

o él in te i 
!S países. 
*f¿Gpec V . E . 

sei enruer 
ámenlo, o les 
le., un fu turo 
*-La amistad ] 

. .M hí lk i siem 
f progreso, v, 
' en rnov buen 
-¿Qué es lo 
atribuye m á s 

o b e r t o O r t i z 
M a c h o - Q u e v e d o 

— — T E L E F O N O 128 
I F E R M E O A D E S D E B O C A Y D I E N T E 

1 —* R A Y O S X — ^ — ' 

R £ I N O S A 

Autorizada para mayores de 16 a ñ o s . 

4,45, 7,45, y 10 ,45 

U n a v i d a c o m o u n a 

i i a m a : i n t e n s a , 

t e m i b l e y b r e v e ! 

Teatro Pereda 
4,45 - 7,45 - 10,45 

¡Una obra maestra 
del cine stahano! 

o s a s c a r c a 
e n c a d a e s c e n a ! 

R E I R A SIN T R E G U A P O S I B L E V L E D E S A P A R E 
C E R A N TODAS. A B S O L U T A M E N T E T O D A S , L A S 
P R E O C U P A C I O N E S CON E L FAMOSO " C A N T I N -
F L A 6 " EN L A MAS D I S P A R A T A D A , D I V E R T I D A Y 

WlPATICA DE SUS C R E A C I O N E S 

Dt ftlMi, l 4. • ^ M M » « m «HIM iutv#*. 

M A R I O M O R E N O 

e i 
90 

verano 
Recomendamos 
a Hoteles, Bares, 
Restaurantes 
y Balnearios, visiten 

tablecimientos I 

ADOLFO 

CEU 
TINA 

Autorizada para mayores 
de 16 años . 

1 Los Escalantes, 5 y 7 f 
i «HIHIIIlllllllUllllillllllllllllllilililSlllllllllllllllllllliiiiM 

¡UNO D E L O S P E R S O N A J E S 
MAS A T R A Y E N T E S Q U E S E 
HAN L L E V A D O DE L A N O V E L A 

A L A P A N T A L L A ! 

¡Bravo con los hombres. . . ! 
iAfortun do con las mujeres! 

Apta para todos los públ icos . ; 

¡Un aito ejemplo de i 
fe y esperanza! 

R e l o j e r í a S u í z 
Araos de Escaiaete, 2 Teléfons 17 

I s t d Cas» t iene niTio^na S u r i i p M l n i i-m+t-m********. 

Distribuida ptfCOÜJMglA NUAS. 

( A P T A PARA T O D O S L O S P U B L I C O S ) 

¡Nunca un cómico ha hecho reír tanto 
a ios espectadores, en un alarde de 

auténtico «as» de la comicidad! 

QUIEN PHUEBA 
te L U C H Y 

NO TOMA OTRO 
P R U E B E L O U S T E D T A M B I E N 

El constante 
fofesorts y ah; 
0V«e juventue 
»udan más- y i r 
Mfcn a un per 
" Además, sentir 

Problomps de 
^Encuentra V 

pensar, y s( 
, j algo muy 
Españoles? 

-^Los p o r t u g u í 
»6 sienten, .con 
Jacendradamc 
P de ,su patri; 
^ : - . y su trab 

m \ Y encontrem 
intercam 

V. E.. ¿ec 
_ t'a m á s int 

- . siendo intere 
L ^ d a s face 

cción para i 

C E R V A N T E S - A las 4,46, 7,46 y 10,4* 
l U T I M O D I A I 

Héroes del domingo 
Raf Vallone - Elena Varz i y e l equipo de f ú t b o l del M í M p 

Apta para todo s los p ú b l i c o s . 
MAÑANA, D I A " F E M I N A " 

¡ G r a n d i o s o éx i to ! ; 

Revuelta en la India 
" S A B U " - Raymond Massey - Valerie Hobson. 

Color por "Technlcolor". . 
i L a s I n c r e í b l e s aventuras dé l E j é r c i t o i n g l é s en la Indiai 

Ap ta para todo s los p ú b l i c o s . • _ ^ 

A las 4,46, 7,46 y 10'48' 
¡ U L T I M O S DIASI S A L A N A R B O N -

M E D I A N O C H E 
A r t u r o de C ó r d o b a - Els a A g u i r r e - Marga Lflpe^-

Autor izada para mayores de i 6 a ü o s . • • j j 

S a l ó n V I C T O R I A -ÜLTIM0 Z V L T ^ 

E S T A M B U L 
.ORSON ^ L L E S - Josep Gotten - Dolores del Bio. 

A p t a para todo s los p ú b l i c o s . _-^-<«, 

P o p u l a r V i c t o r i a 
Desde las 4,46. 

I U N I G O D 1 ^ I 

Canas y barro 
Virg i l io rd ixe i ra - Ana Amendola. 

Autorizada para m-ayores de 16 a ñ o á . 

Gestor h 
^ ( V I E N T O S , 

L I C E N C I 
m h M , ai , r 

B U 8 i 

b R i c 

^ C I O E N E L 

hA L0S 73 AÑC 

> recibido 

%s y la Bend 

R . I . 

e5posa, Elvira -
ai hiJos Guadí 
^ (ausente 
^ V Angel 

^ Carmen 

^ primos 

RUEGAN 
Uí1a oraciói 

EO V11, HOY, A 
"' i ?esde la 

i ; 'a Argent: 
k d i ^ s tumbre 

$ [ ¿ k i de alma 
erait, - s siet' 

fe e n ' 



Julio (fe 

: S 
ne Sabatina 
iado Coro "Él 
ca", de Educac. 
i l izará esta vela 
Suenas Noches., 
¡ r endos sacerdoi 
s. 
p r ó x i m o , día 
6n. A ias nuevt 
comunión , 

edia, responso, 
los Caídos de 

ayuno. 
media, partido 
3 y bajos y 
go. 
la tarde, banqm 
adic ión ' y galve 
•ía Auxiliadora, 
; r á n huéspedei 
ao iac ióá los I 
de Baracaldo 

inflSj 4 de Julio de 1955= H O J A JFSCSAL OEL i . U N £ S DE SAfíTA^OES* 

p o r t y p e s e s , como los e s p a ñ o l e s , 
en íen las n e c e s i d a d e s de s u patr ia , 

luc l i aa por e n o r a n d e c e r . a " 

stas de 
tiguog 
inos 
•anos 
celebró 

al exeurslj, 
acaldo 

» . < ; 
i los que nart(. 
: s ión a B a f f 

la fiesta S 
s de aquella ! 
) ieron a lo; J t 
gran' entusla 

atenciones. 
»rá una velada í 
aac ión de 'a Rf; 
fcducacion v n? 

ndo Ramón £ 
ro sé Sánchez 
l Valcárcel , | 

s, disertactón ,,_ 
ndo^Boiívar SoJ 

mfiúiQo - sock 
t e " . 
charla-recltai 
arga con el | 
e poeta", j 
j r t o del 
; Profesores ^ 
i o n Ignacio Aw, sw^'"-, - . 
5guez, don l í tislro plempoleaciano y coasejero 
Agui ja r y don j ^ l£L Embíijadu, e x c e l e n t í s i m a ?e-

?, conferencia 
r íguez-Arango 
rec i tac ión de i 

embajador da 
en Portugal 

¡i 

"£sta igualdad de sentimientos 
hace que nos comprendamos 

y encontremos siempre11 
jisboa. (Servicio espociaj de A r -
' { lia la r ú a de Salitre e s t á 

| Einlwjada de Espa í i a Cn Por-
Ua edificio de magaificas 

||M*áciones que, como ü u a c u ñ a , 
i-mo l'1 Pr0a ^ vrA'<L nave. que 

niinpc el aiar de t r á f i co de ;a Ave-
1 da ida Liberdades maalione 

¡esta ¡a, bandera nacional espa-
mi eQ la a i á s concurr ida . ' r í e r i a 
•' psboa.- E s p a ñ a e s t á all í , en 
prpo Y akna, con .su D.e legac ión 
BWorismo y con las ú n i c a s d o -
¿dencias • que ert el ext ranje io 
p á e n t u n a Auxi l io Social, 
jjeinos brindado por E s p a ñ a y 

jprtiigal. con vino e s p a ñ o l , en una 
ornada de emotividad ir.efdbJe Y, 

fiual, - gracias a la • acogedora 
% y caballerosidad del mi-

^ la Embaj; 
p .do/i Ignacio de. M u g u i r o , he -

te'nidd el bonor de ser n^c ib i -
|¡ por nuestro embajador t u el 
•• vecino. 

solas, en el despaobo de! -ex-
píitísimo s e ñ o r D . Nico lá s P'ran-

Buliamonde, el periodista ha í e -
j la gran s a t i s f a c c i ó n de ser 
¡iíndido por esto, hombre ex t ra -
«rdinario, de enorme- pei soaaiidad, 

S je preclaro talento. Mirada sereba, 
* ^ervadora, escrutadora. S i m o a t í a 

itrolladora. Locuacidad. 
-Su excelencia no es amigo de 
publicidad —nos h a b í a Jlcbo c'. 
•' ministro p l e ñ i p o t e n c h r i o — . 

as de escribir,! 
•. Reparaciones 
elo, 3. Santandi 
O 26-10. 

• t i z 

e d o 
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I , s u excelencia a s i n t i ó . 
-¿Ole pretendo de ' 'xcelen-

ciíunas declaraciones, breves, « o -
irela, amistad bispano-portugue'sa. 
(I llega m i requerimiento a. sus 
impresiones, por ejemplo, s o b r é ' el 
-oorama internacional o el con-
Uo de Por tugal coa Ja india en 
caestion de Goa... 
Sonríe don Nico lá s Franco, v nos 

' 
•Estoy m u y satisfecho de las 

¡lacioaes hispano portuguesa? 
¡fe siempre han d i scur r ido por 
| | u e n o & cauces. Y desde . Í U I S -

gaena de Uberac ión , m á s a ú n 
.e1 incremento que ha exper i -
ÍKdo el intercambio entre os 

!S países. 
*f.¿Gpec V . E. que estas re la -
iones se encuentra en su m ^ j ^ r 
lómenlo, o les augura, ¿i ¿4 p o -

un fu turo m á s brillan-t,.? 
—La amistad h ispano-por tugue-
se halla siempre en ei camino 
progreso, y , por supuesto es-

en muy buen momento 
-¿Qué es lo que, a su ju ic io , 
itebuye m á s poderosamente a 
|a iwión? 

El constante intercambia da 
Ifespres y alumnos unive^sita-

de juventudes y prodaojores 
Ja más- y m á s estos iazos y 

m ü a un perfecto conooi-.nien-
.•Aüemás, sentimos como p ronhs 
f> probloinas de ambas n i c l e s 
-¿Encuentra V . E., en la mane-
J ae pensar y sentir de los por tu-

Ru-1?0 i1115' caracteristisd en ' « p a n o l e s ? 
m 1 ^ Portugueses so'n hombres 

v ni1^"'.001110 ,os e s p a ñ o l e s , 
f y acendradamente, ias n^ceslda-
» | su patria Y emplean su 

>a.y su trabajo en engrande-
igual que nosotros. E^ta 

^ f c v v i ce. que nos O'Jmpren'da-
f g n 7 encontremos siempre 

'Jf-l intercambio a c jue ' an te í» 
o.^ri. ¿ e 0 "íué aspecto lo 
°5Jera raás interesante? 

vamdd& facetas es r 
g ^ i t o para m í el que se I l e -

erla, 

Y 
A M B I B H 

7,46 y 10,48' 
O D I A I 

n g o 
del 

i d i 
obson. 

m la indiaí 

7,45 y lO-46' 
OS DIAS1 

ñ 
a López*-
)S. 

las 4,45 
1 L A TEMP 

di 
j del Bio. 

las 4,46' 

Gestoi Montañés 
A U M E N T O S , P A S A P O R T E S , 

L I C E N C I A S , etc. 

* • 2 1 - T E L E F O N O ¿ 5 - 8 1 . 

Í L S E Ñ O R 

^ R i c a r d o 

w i l e s L u n a 

'lLEClO E N E L DIA D E A Y E R 
^ LoS 73 AÑOS D E E D A D 

recibido los S S . Sacra-
8 y la Bendición Apostól ica . 

R . I . P . 
^Posa, Elvira Calleja Hermosl-

' hijos Guadalupe (ausente) , 
^Pito (ausente), Ricardo, Fep-

"J0 Y Angel (ausente); hija 
''ca Carmen Santamaría; nie-

^epnando; hermanos politicos, 
>riios, primos y d e m á s famí -
'es, -

RUEGAN a sus amistades 
^ üna oración por su alma. 

,HC^nducción del . cadáver ten-
lEDlAB r, H 0 Y ' A LAS CINCO y 
% (i' ^ sde la casa mor tuor ia , 
lío .K ia Argentina, n ú m . 13, al 
k d \ Es tambre . 

4ttes'isa ae alma se dirá; m a ñ a n a , 
aiiefai'-a las siete y media , -y e l 

y ñi Jueves ' día 7' a las riUe'-tíaia. en la parroquia de 

4 de j u l i o de 1955. 

DON NICOLAS FRANCO 
Embajador de E s p a ñ a en Portugal . 

va a cabo entre producloro.s de 
' E d u c a c i ó n y Descanso" y 5 v I a 
" F u n d a c i ó n portuguesa para 'a u f a 

r í a cn ct t r aba jo" , mediar te el 
cual se producen pcrtectaineute Ja 
c o r t e s í a y , atenciones que s i .nnprc ' 
l a n reinado en el desarrollo y ex

p re s ión de uaa amistad v e r d a ' i r a . 
-—Muchas gracias, • s e ñ o r etaba* 

jador , por su gentileza. ¡A sus ó r 
denes! 

Don Nico lás Franco B a h a a ' o n d í , 
todo amaj i l idad , nos extiende s ü 
mano. El supremo representante d é 
E s p a ñ a en Por tugal , cuando aban
donamos él palacio de la Embaja
da, c o n t i n ú a trabajando, 

Demetrio Gutiérrez A 'Ai'cón 

Triple asesinato 
en Texas 

Policías, aufós, helicópteros, 
y perros buscan a un 
sargento de aviación 

mNue\ra Y o r k . — En D l c k í ñ s o n 
(Texas) reside la famil ia del se
ñ o r M e Pherson, riquísimo propie
tario de p ó ¿ o s de p e t r ó l e o . 

D ía s pasados el s e ñ o r Me . Pher
son h a b í a salido de viaje para v i s i 
tar sus propiedades, y los vecinos 
se e x t r a ñ a r o n de que la casa per
m a n e c í a cerrada, sin s e ñ a l e s de 
vida, aun cuando les constaba que 
allí quedaban ia esposa, u n h i jo , 
de 12 a ñ o s , y la madre de a q u é l l a . 

Alarmados, avisaron a la Pol ic ía , 
que al penetrar e ñ e o n t r ó a la se
ñ o r a Mo. Pherson, muerta , con un 
balazo que le atravesaba la cabe
za. En otra h a b i t a c i ó n a p a r e c í a el 
h i jo , s in vida, y al lado de 'éste la 
abuela, que h a b í a sido é s t r a n e u -
lada. • 

Inmediatamente surgieron sos
pechas respecto a un sargento de 
av iac ión a quien d ía s antes se ha
bía visto en -casa de esta familia y 
que dec ía era. c o m p a ñ e r o , cn él 
E j é r c i t o , del i i i j o mayor de los se
ñ o r e s Me Pherson. 

A i descubrirse el t r ip le c r imen , 
el hi jo mayor a s e g u r ó que no co
noc ía a n i n g ú n sargento de las ca
r a c t e r í s t i c a s del que h a b í a sido 
visto en casa de sus-padres. 

En p e r s e c u c i ó n del Supuesto 
cr iminal so han movilizado 1.500 
pol ic ías , 25 autos con radio, seis 
h e l i c ó p t e r o s y varios cientos de 
peiTús policía. Lás pesquisas se 
llevan a cabo en el Opste de los 
Estados Unidos, pues parece ser 
que ol sargento hab ía indicado que 
se d i r ig ía a California. 

El t r ip le asesinato ha causado v i 
va s e n s a c i ó n en todo el pa í s , pues 
el s e ñ o r Mo Pherson es c o n o c i d í 
simo en los medios financieros y 
sociales. 

E s f a c t i b l e l a c o n s t r u c c i ó n 
d e u n s a t é l i t e a r t i f i c i a l 

éríeo no 
e l p r o y e c t o 

Y Rusia dice que ya puede hablarse de su creación 

empleado de Banca, se ofrece por 
horas. Gran p r á c t i c a en toda clase 
de tr ibutaciones. -Honorarios m ó d i -

3. Informes en esta Air i i tn is-
t r a c i ó n . 

onfitería VIOLETAS 
GEBARDO VARONA 

S E L E C T O S BOMBONES 
SAN F R A N C I S C O , 2 1 

lall 
le lercnlosl 

Tenemos u n nuevo tema a la v i s -
a, p ja ra la propaganda, para '.a 
d e n c i á y para ayuda de este du ro 

oficio de cronis t : de golpe h a n apa
recido Rusia y los Estados Unidos 
e m p e ñ a d o s en una loca carrera por 
construir el p r i m e r s a t é l i t e a r t i f i 
c i a l . 

L a p r imera nota v i n o de Moscú . 
AHÍ la Prensa s o v i é t i c a a p a r e c i ó 
con unos solemnes br ind is sobre el 
porvenir ruso en el mundo del es
pacio. E n aquella o c a s i ó n , el pre
sidente de la augusta Academia de 
Ciencias, d i j o : 

— L a ciencia e s t á . progresando 
tan to que en este momento es posi 
ble hablar de la c r e a c i ó n de u n sa-
tét i te a r t i f i c i a l en l a t i e r r a . 

Anter iormente , los rusos, de fo r 
ma m á s e n i g m á t i c a , h a b í a n tocado 
el mismo tema, pero, hasta ahora , 
no se le h a b í a entendido t a n c l a ra 
mente l a a l u s i ó n , n i la idea. 

Los a m á r g a n o s la cazaron a l 
vuelo, y con este mo t ivo han empe
zado a dejar producirse algunos 
escapes sobre el mismo tema; n o 
e s t á b ien que n i sobre ese pun to , 
n i sobre o t r o cualquiera , l a p ropa-

Dbjehvo primordial del U/U ARIO' 
O b l t m Un ALUri5RAD0 ds 

Objelivo primordial del IPliTALADOR 
H A C E R U h " T R A D A J O de1 

etivo primordial de la 
LAMPARA " M 
PRODUCIR Ud MATERIAL de 

m ¿ e m 
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garida y la- ciencia rusa se mues
t r en en cabeza. 

Y a s í , desde e l "New Y o r k H e r a l d 
T r i b u n e " se ha- revelado a l inundo, 
que l a c o n s t r u c c i ó n de u n s a t é l i t e 
a r t i f i c i a l , que d é vueltas de locura 
a l r e d e d á r de l a t i e r r a es factible 
y fácil a l a vez y que los amer ica 
nos no l o t ienen ya porque n o h a 
b í a n sabido el pa r t ido que p o d r í a n 
sacar de é l , n i h a b í a n quer ido d i s 
traerse de otros puntos m á s i n t é r é -
santes, 

P L A N A S Y P R O Y E C T O S 
He a q u í las p r imeras , revelacio

nes sobre este f u t u r o nroyecto. 
E l s a t é l i t e en c u e s t i ó n n o t iene 

parecido alguno con las naves del 
aire existentes. M á s ofrece seme
janza con u n b a l ó n de depor tes / s i 
bien ha. de pesar unes- centenares 
de l ibras. C o r r e r á por e l espacio 
gracias a unos cuantos cohetes, que 
lo impulsen a l a velocidad de unas 
ocho mi l las po r segundo. 

Este sa t é l i t e p e r m a n e c e r á cons
tantemente a v n a dis tancia de 250 
mil las sobre la t i e r r a , y comple ta
r á su viaje de r o t a c i ó n alrededor de 
nuestro planeta en poco m á s . d e dos 
horas. A l cabo de algunas semanas 
o q u i z á antes, se d e s i n t e g r a r á o cae
r á en l a t i e r ra . 

L a c o n s t r u c c i ó n de una l u n a a r 
t i f i c i a l fué s u e ñ o n o s ó l o de lós n o 
velistas, • s ino de los hombres de 
ciencia J Y si de hecho —nos dicen 
los americanos— no-se h a c o n s t r u í -
do anter iormente , se debe a l poco 
i n t e r é s y a l coste que or ig inaba . Los 
sabios m á s de una vez h a n d i scu
t ido su r e a l i z a c i ó n , pero se h a n 
alejado de este proyecto, debido s i n 
jduda a la necesidad de poner a t o -
'ua marcha IQÉ armas, nuevas, de-
j snoo de momento los proyectos 
meramente c ien t í f icos - o n o t a n 
aprovechables en la v i d a m i l i t a r . 

Los americanos se h a n dado de 
lleno a l a c o n s t r u c c i ó n de las a r 
mas intercontinentales a u t o d i r í g i -
das. Hoy esos proyectos e s t á n y a 
m u y avanzados y no produce t r a s 
to rno alguno desviar la a t e n c i ó n 
a la car rera de ese nuevo s a t é l i t e 
que n i siquiera por su cpste es exa
gerado: puede gastarse en él una 
v i e n t é n a de mil loi ies de d ó l a r e s , l o 
cual é s u n a miga ja pa ra e l Depar -
tamente de Estado. - . 

L A C O M P E T I C I O N 
L a c o m p e t i c i ó n ent re Rusiü. v 

N o r t e a m é r i c a es u n hecho y n o u n a 
s i m ó l e c o i n c í d é n c í á de noticias. E l 
pa í s que obtenga p r i m e r o ese sa
té l i te , l o g r a r á u n prest igio ex t r ao r 
d ina r io en el mundo . 

Todos los hombres de ciencia es
t á n de acuerdo d é que n o es. t a n 
difícil ese problema y que c i e n t i f i -
c á r n e n t e e s t á resuelto d e s d é e l d ía-
q u é los a í m a n e s t u v i e r o n l a V - 2 . 

N o es esta carrera hacia e l s a t é 
lite u n mero cuento o una f a n t a s í a 
c ien t í f ica . Es u n proyecto que po r 
dist intas v í a s l l evan adelante los 
dos bloques r ivales , y sea cua lquie
ra el que llegue p r i m e r o , n o t a rda 
r á en forma a lgqna de ser alcanza
do por su r i v a l , l o mismo que de 
hecho sucediera con las bombas A . 
y de h i d r ó g e n o . 

E s t á g a n a d a , d i c e l a 

A c a d e m i a d e M e d i c i n a 

f r a n c e s a 
< • -•• •••m 

L a Academia de Medic ina fran-? 
cesa ha lanzado u n g r i t o ' de vlc-^ 
to r ia con verdadero j ú b i l o . 

— L a batal la cont ra la tubercu^ 
losis —dice—' e s t á ya ganada;; 
ahora iniciaremos la bx h a contra 
el alcoholismo y el c á n c e r . 

Muchas veces h a b í a m o s o ído •co
municados semejantes, pero nun-! 
ca a una Organizac ión t an compe-^ 
tente como é s t a ; no es lo mismo 
que lance semejante anuncio una 
voz, por m u y prestigiosa que sea, 
desde las columnas de l a Prensa 
o a t r a v é s , de las ondas de la r a 
dio que una C o r p o r a c i ó n de estaí 
c a t e g o r í a . 

L a batal la ha entrado en pleno; 
encarnizamiento durante o c h o , 
a ñ o s . Y al f i n de esta etapa, lai 
que se consideraba como la plaga' 
n ú m e r o 1 do la humanidad, e s t á 
perdiendo su c a r á c t e r de grave-' 
dad excepcional. Hoy, los tisiólo-» 
gos, gracias a los a n t i b i ó t i c o s , lai 
consideran como u n a ' a f ecc ión* 
que puede ser trabada con éx i to 
seguro, si se la reconoco desde el 
pr incipio y desdo. ,cse momento s ó 
la combate. 

En seis a ñ o s , la mor ta l idad eá*ti 
pociatmente desde la a p a r i c i ó n deli 
RimiJ>jn y la Es t rep tomicma ha dis^i 
m i n u i d o ' e n ' m i c i h e u ^ t a por c i en* 
t é . " • 
¿ S E VAtM ík Oh.íl'ñlKP. L O S S A N A * 
TORIOS A N T I T U B E R C U L O S O S ^ 

Hay en Francia qu ien pide quej 
esos centros se convier tan en hos* 
p í t a l e s anticancerosos o an t i ca rd ía - í 
eos. Y es de esperar pasos seme-i 
jantes en u n plazo m u y breve . 

Sin embargo —advie r t a la Acá-» 
demia-—, aunque la mor tandad dis-. 
minuye, no por eso sucede lo mis-* 
mo con la enfermedad. Esta sigue' 
abundando d© fo rma x t raordina- ' 
r ía . A d a m á s , u n enfermo curadla; 
e s t á siempre en pel igro de perma^' 
nente r e c a í d a , y de hecho sucedeá 
que han do vo lver mualms al vic-! 
jo t ra tamiento . Por de pronto , los 
establecimientos preventor ios hani 
de seguir abiertos y em los hospí-* 
tales se advierte c ier to d^sahogoj/ ' 
gracias a, la facil idad de los nue-i 
vos m é t b d o s curat ivos. 

Hasta para descubr i r las enfer--
medades s0 ha dado Son- nuevos , 
procedimientos. Hoy se sorprenden 
muchos casos de tuberculosis e i l 
sus momentos iniciales, gracias a 
lo cual se logra alejar el pe l igro 
de mor tandad a , t iempo. 

Hay edades en las que el p e l i 
gro de contagio pasivo es m á s f á^ 
c i l ; a s í sucede con la p r imera in- i 
fancia y con ta adolescencia hasta 
los veinte a ñ o s ; d e s p u é s , sigue 
curvas diferentes en los d is t in tos 
sexos, ya quG l a ¡mu je r a p á r e c é ^ 
m á s vulnerable desde lo^ 20 a loá 
25 a ñ o s , y ¿d hombre pasa por o t ra 
etapa peligrosa al l legar a los 40. 

Con las profesiones industr iales 
sucede algo parecido. 

fisicerfa Torciia 
E S P E C I A L I D A D EN T A P I C E R I A ! 

D E L U J O 
Cortinajes y Decoración 

San Celedonio, 42 • Teléf . 49-43 

P R I M E R A N I V E R S A R I O D E 
L A NIÑA 

F E L 
V os 

que fa l lec ió el 5 de Julio de 1 8 5 4 , 
a los seis a ñ o s de edacj, d e s p u é s 
de recibir los Santos Sáoramentos . 

D. E . P . 
Sus desconsolados padres, don 

Francisco Viota y d o ñ a IMa" 
ría ©os ta ; hermana, RSaría ds í 
Pifar ; abuelos, don «luán Vio
l a y d o ñ a Petronila Garcías 
su tía y madrina, doña Felí^ 
cfdad Rodríguez Serrano; t í o s , 
prlnios y d e m á s familiares, 

RUEGAN a sus amis
tades encomienden su a l 
ma a Dios y asistan a la 
misa qu© en su memoria 
s é d i r á . Dios mediante, 
MAÑANA, martes, d ía 5 
del corr iente , , A LAS 

-DJEZ DE L A MAÑANA, 
en la iglesia par roquia l 
de esta ciudad, por cuyo 
favor les q u e d a r á n eter
namente agradecidos. 

T o r r e l a v e g á , 4 de j u l i o do 1955. 

t 
Y I A N I V E R S A R I O D E L S E Ñ O R 

i 

" Q U E F A L L E C I O E L D I A 5 D E J U L I O D E 1949, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y l a Bend ic ión Apos tó l i ca . 

R . I . P . 
Su esposa, d o ñ a B r í g i d a G a r c í a V a l l e j o ; h i jos , J e s ú s , J o s é A n t o n i o , 

Car idad , Abelardo, Carmen y , Francisco; hi jos po l í t i cos , Eva Cres
po Herrero , M a r í a C o n c e p c i ó n Quin tana , M a r í a A n t o n i a S á n c h e z 
y Alf redo L ó p e z Rev i l l a ; hermanos , nietos y d e m á s famil iares , 
R U E G A N a sus amistades le encomienden a Dios Nuestro S e ñ o r 

en sus oraciones^ 
Todas las misas que se c e l e b r e n ' M A Ñ A N A , d í a 5, a las O'CHO, 

en la iglesia de l a C o m p a ñ í a y e n la capi l la de los Padres A g u s t i 
nos, asi como la que se celebre, a las N U E V E , en l a Iglesia p a r r o -
Q.uial de C á r d e n a s ACuba) , se a p l i c a r á n por el e t e m ó descanso de su 
a lma. 

Santander, 4 de j u l i o de 1965. 
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r i É M í i 
l o m e j í r h a s ido i 
los alcaldes y jeías 

enliisiasmo. la fe y el espíritu falangista 
[ocales, satisfeclos de ia asistencia • al Curso 

P o r J u l i á n G O N Z A L E Z 
Ayer finalizó el Curso de información Pol í t ica y Administrativa 

Dará jefes locales y alcaldes de la provincia, organizado por la J e 
fatura Provincial del Movimiento, celebrado^ durante los ú l t imos 
días, en el s a l ó n - t e a t r o del Gran Casino del Sardinero. 

A esta majna reunión han asistido la totalidad de jefes loca-
fes y aJcaldes de la provincia, y en ella se han tratado temas de 
vital transcendencia para la formación política de los hombres que 
ilevan s.ubre sus hombros la responsabilidad d© regir los munici
pios con el acierto necesario para cumplir con los postulados pro
pios de su cargo dentro de la órbita y directrices que el Movi
miento nacional ha implantado ert España para su mayor engrande

cimiento. 
Est'as reuniones cumplen una 

m i s i ó n insospccliado, pues , s i bien 
es .cierto que loá .alcaldes y jefes 
locales de ios pueblos son e legi 
dos entre- los mejores bombres 
por sus dotes de honradez, pa t r io 
t i s m o ' y ; .prestigio e n t r ó sus con
vecinos? no siempre pueden a u - , 
liarse con estas cualidades la f o r 
m a c i ó n " c u l t u r a l , pol i t ica y t é c n i c a 
necesarias para el mejor desenvol
v imiento de'.sus . actividades. 

Y es en estas reuniones- donde 
los jefes locales y alcaldes de los 
pueblos pueden completar su f o r 
m a c i ó n v hal lar soluciones a. p r o 
blemas t é c n i c o s y adminis t ra t ivos 
de difícil s o l u c i ó n en la mayo
r í a de los casos, porque su buena 
vo lun tad no es suficiente para r e 
solverlos y necesitan conocimien
tos especiales que no han podido 
antes adqui r i r , porque son hombres 
<:Q su mayor ' pa r t e , dedicados a las 
cotidianas" y agotadoras tareas del 
campo o do la ganadería . . 

L O S T E M A S T R A T A D O S 
Se han tratado temas interesan

t í s i m o s desde todos los puntos de 
v i s t a : "Las entidades municipales 
v su o r g a n i z a c i ó n " , ••Responsabili
dad de los Ayuntamientos '1 , "Sa
nidad m u n i c i p a l " , "Haciendas l o 
cales, recursos y presupuestos", 
" F o r m a c i ó n profesional y ense
ñ a n z a l abora l " , " O r g a n i z a c i ó n l o 
cal y Cursos rura les" , "Fomento 
pecuar io" , " R e p o b l a c i ó n fo res ta l " , 
" ' po l í t i c a e c o n ó m i c a " , " T u r i s m o " , 
• 'Doct r ina fa langis ta" "Coopera t i 
v i s m o " , "Escuela y ¡Magisterio, 
construcciones escolares", " I g l e 
sia v Estado", " R e l a c i ó n de los 
Munic ip ios y la D i p u t a c i ó n " , " F a 
lange en pl Móvilmente . , vigencia 
y actualidad de su d o c t r i n a " . " H i 
giene cura r ' , "Beneficencia y 
mend ic idad" y otros, que fueron 
seguidos p o r ' l o s cursi l l is tas con 
verdadero i n t e r é s , e n t a b l á n d o s » 
sobre los mismos animados co lo
quios. 

Todos los temas fueron , explica-• 
dos con gran claridad por desta-
.tejidas pé rscaa l id í ldes - -y t écn i cos en 
las diferentes xi^jíit.crias. 

D e s p u é s de la clausura del Cur
so, cu la terraza, del Gran ' s s i ñ o 
ge íohní i ron* ' animados -giMlpOs" de" 
¡curs i l l i s tas que c ü m e n t a b a , : r ' o m -
pl iamenle el resultado de las se
siones celebradas y la. impor t an 
cia de las pouencias leídas, , asi co
m o la r e p e r c u s i ó n fu tura que t n 
l a vida de los pueblos t e n d r á ja 
puesta en marcha, de las e n s o ñ a n -
gas recibidas, que i n t u i r á n i g u a l -
m f ^ l e en la so luc ión de muci ióS ' 
de los problemas que tienen p ian- , 
teaclos los alcaldes y j e fes loca.;cs. 
' E L vi E F E P R O V I N C I A L . S A T I S 

F E C H O 

nuevos .conocimientos o sé lian ac 
tualizado otros. 

— ¿ L o mejor del Curso?, 
—Apar te de su impoita-'.ci'i fun 

dauM,,.)tal. lo mejor ha sido el en 
tusiasmo, la fe y el e s p í r i t u falan
gista. ' Con estos tres elementos se 
pueden lograr las metas m á s d i 
f íci les ' de alcanzar. 

-—Estas, •rejmkraes ¿ s e g u i r á n 
c e l e b r á n d o s e en lo fu tu ro? 

—Tenemos en proyecto la celo 
b r ac ión , d e s p u é s del verano ; de 
reuniones comarcales, en ias ca
bezas do par t ido, en las q u í par
t i c ipa rán ao sólo los alcal les y 
jefes locales, sino t a m b i é n los con
cejales y Consejos locales. ' 

LO Q U E D I 0 5 E L A L C A L D E DE 

Don M a n " e l G o n z á l e z Mesones, 
a l calde de Santander. 

Don Manue f Gonzá lez Mesones, 
alcalde de nuest ra ciudad, al in t e 
r rogar le sobre la importancia que 
él concede al Curso celebrado, nos 
responde: 

OOOnTOlO 60 

Y M E D I C O 
ÉL DIA t i DE J U L I O . 

REANUDA SU CONSULTA 
P R I N C I P E , 4 - T E L E F O N O 1 9 - 5 6 . 

— N o se puede dudar de su i m 
portancia, sobre todo desde los 
puntos de vista pol í t ico y mun ic i 
pal, puesto que ha servido para 
cambiar impresiones entre los d is 
t intos alcaldes de la provincia, en 
r e l ac ión con los diversos probjemas 
que tienen planteados cada M u n i c i 
pio, forma de enfocarlos p'ara r e 
solverlos, y a d e m á s , porque en t o 
dos estos Congresos siempre se 
logran e n s e ñ a n z a s m u y p r á c t i c a s y 
se sacan orientaciones po l í t i cas 
que es la fo rma de poder coord i 
nar el pensaraiento de todos al l o 

ro de u n mismo f i n . 

E L D E L E G A D O P R O V I N C I A L 
S I N D I C A L 

Don J o s é Navarro Vi l lodre , dele-
ado prov inc ia l Sindical, responde 

t a m b i é n a nuestras pregpnlas : 
—Dos , consecuencias I m p o r t a n 

tes pueden derivarse, entro tantas 
otras, de este Congreso: Mayor 
conocimiento y c o m p e n e t r a c i ó n de 
todos los q u é en los puestos de 
mando de la provincia siguen a. la 
Falange, y la ocas ión de plantear 
una serie de problemas que des
p u é s de discut idos en estas reunio
nes han de servi r de base para una 
tanda de trabajos que r e d u n d a r á n 
en beneficio de toda la provincia. 

I M P R E S I O N E S DE A L G U N O S 
A L C A L D E S Y J E F E S L O C A L E S 

Nos hemos acercado t a m b i é n a 
varios alcaldes y jefes locales en la 
terraza del Gran Casino del Sar
dinero paru. preguntarles sus I m 
presiones respecto al Curso. 

El alcalde de Soba, don Gonzalo 
Zor r i l l a , 'cree que ha sido de m u 
cha eficacia para todos los asis
tentes. 

—6 Qué ponencias le han intere-. 
sado a usted m á s directamente? 

—Puedo deci r que. todas, pero 
¡ p r i n c i p a l m e n t e el plan de coopera-
' c i ó n y la r e p o b l a c i ó n forestal . Es
to ú í t l m o interesa mucho porque 
tenemos un consorcio con el Esta
do y vamos a repoblar seis m i l 
h e c t á r e a s con pinos silvestres, 
que a la larga p r o c u c l r á gran r i 
queza a la comarca. 

. Don D á m a s o G u t i é r r e z , alcalde 
de Santa M a r í a de Gayón, destaca 
la impor tancia del Curso por la ca
l idad de los ponentes y los temas 
q u é han desarrollado. 

—Han sido temas m u y interesan
tes —dice—, y m u y . provechosos; 
pero ha sido una l á s t ima l a breve
dad del Curso, que no nos ha dado 
tiempo suficiente para asimilar todo 
lo bueno que en él se ha dicho. 

t 
EL S E Ñ O R 

fStcclentisimo s e ñ o r gobernador y 
j e í e p rov inc i a l , don Jacobo Roldan 

Losada. 

Al hacer su apar ic ión en i a t e 
r raza el jefe provincial g o b e i u a d ó r 
c i v i l , dea Jacobo Roldan Iv.isnda, 
d e s p u é s de pronunciar su b r i l l an 
te discurso de clausura del Curso, 
le preguntamos: 

— ¿ S a t i s f e c h o del .•esu'tado? 
— M u y satisfecho —nos respon-

¡ d e — p ' b r que han asistido la 
casi to ta l idad do alcaldes y j e -
í e s locales de la provincia, V. 'por 
que. aparte de la importancia y al 
¡canee del Curso en cuanto so r e 
fiere a f o r m a c i ó n pol í t i ca y admi
nis t ra t iva, ha servido uara estre 
char fuertes lazos en muchos as 
pec ios : hermaodad, un ión ent?3 to -
das las autoridades y. c a m a r a d e r í a , 
a l mismo tiempo que se han ' 'fl&ho 

D o n A n g e l 

t e d upero en 
el XII Concurso Pía 
proclamo campeón ei apipo da la Oalsps í 

Solares, Onofre Lopez-Maiio Aja 
la iMiana iioba m iüíaresenls earjanni fíik órigi ra oslad 

El subjefe p rov inc i a l del M o v i 
miento , don A n t o n i o A v e n d a ñ o 
P o r r ú a , que p r o n u n c i ó ayer la 

ú l t i m a lecc ión del / curso. 

Con u n éxi to mayor, s i cabe, a l 
de años anteriores, se ce lebró ayer 
el XIÍ Concurso Provincial de Sie
go, organizado por l a ' Obra A g r o 
pecuaria del Frente de Juventudes 
en l a Granja-Escuela de l leras. E x i 
to de parlicipantes y de públ ico . D:» 
aqué l los hubo necesidad de l imi ta r 
el n ú m e r o de solicitudes, y e.n cuan
to a lo¿ espectadores, sumaron va
rios mil lares , a los que se depa ró , 
u n e s p e c t á c u l o lleno de í n t e r e s y 
de indudable importancia. 

E L C E R T A M E N F O L K L O R I C O 
Gomo •.primera parle de esta j o r 

nada, tuvo lugar, a las once 'de .la 
m a ñ a n a , el V Certamen Folk lór ico 
M o n t a ñ é s . T a m b i é n , en esto, el n ú 
mero de actuantes fué tan crecido, 
que el Jurado se vló en la preci
sión de l imi t a r al m á x i m o el t iem
po de . ac tuac ión de cada grupo o 
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C r a íe Períecciofl«oií) 
de ú m m i relipsas y seises 
En la Casa de Salud Valdecilla, 

del 15 al 30 de julio 
A pa r t i r de l p r ó x i m o día. 15 y je-a IQS - en fe rmos de aparato ciigcs-

asta el 30 del actual , se- c e l e b r a r á t ivo . 

López 
F A L L E C I O E N E L O I A D E A Y E R , 

A LOS 64 A N O S D E E D A D , 
habiendo recibido los Santos Sacra
mentos y l a B e n d i c i ó n Apos tó l i ca . 

R. í . P. 
Su esposa, d o ñ a ^Vmparo Blanco 

T o r r e ; hi jos , M a r í a Luisa , R a 
m ó n y Ange l (funcionarios j u d i 
ciales), A m p a r o y Francisco; h i 
jos po l í t i cos , Pedro Rasines 
(agente comercial) , Carmen R a 
mos, Angel ina Postigo, A g u s t í n 
Barcena (contrat ista de obras) y 
C o n c e p c i ó n Bedia; hermanos, 
Rogelio, T o m á s (ausente), G u 
mersindo, Beni ta y Rosaura ( a u 
sente); hermanos po l í t i cos , n ie 
tos, sóbrirsos, pr imos y d e m á s f a 
mil iares , 

R U E G A N a sus amistades una 
o r a c i ó n por su a lma. 

L a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r t en
d r á lugar P O Y , a las T R E S , des-
no la casa m o r t u o r i a . General D á -
v i l a , n ú m e r o 178 (chale t ) , a l s i t io 
de costumbre,-favores p o r los cua
les les q u e d a r á n agradecidos. 

L a misa de a lma se d i r á H O Y , a 
las O C H O Y M E D I A , y los fune
rales, por su eterno descanso, se 
c e l e b r a r á n M A Ñ A N A , martes, a las 
D I E Z , en la parrociuia de la A n u n 
c i a c i ó n ( C o m p a ñ í a ) , 

Santander, 4 de j u l i o de 1955. 

Don Juan Diego, alcalde de Ca
ma rgo y procurador en Cortes. 

El alcaide del Valí© de Camargo 
.'y procurador en Cortes, don Juan 
Diego F e r n á n d e z , considera el Cur
so m u y Interesante e ins t ruct ivo pa
ra . los alcaldes, porque siempre 
—agrega— hay que estar apren* 
diendo, y ' sirve de contacto para 

¡ e s t r e c h a r lazos y para cambiar i m -
' presiones sobre los distintos problev 
mas qu? tienen planteados los A y u n 
tamientos. 

Para reí alcalde y jefe local de 
Entrambasaguas, don R a m ó n Fer
n á n d e z de Vil lanucva, lo mejor ha 
sido la c a m a r a d e r í a que ha reina
do entro todos los cursillistas y las 
ponencias presentadas por lo*, se
ñ o r e s P é r e z • Dustamante, reverendo 
don Valen t ín Pacheco y s e ñ o r Aven-
d a ñ o P o r r ú a . Desde otros puntos de 
vista —dice el s eño r F e r n á n d e z de 
Vii lanueva—. el Curso ha sido i n 
teresante, i porque hemos conocido 
cosas que estaban desintegradas de 
nuestras - funciones, por su mucha 
ut i l idad y porque nos ha abierto 
nuevos horizontes; para el mejor 
d e s e m p e ñ o de nuestros cargos. 

E L S U N O R 

P . A n g e l D i e z L a v í r i 
( A L M A C E N I S T A D E B O T E L L A S ) 

F A L L E C I O EN E L D I A D E A>. ER, A LOS 62 ANOS D E E D A D , 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n Apos tó l i ca , 

D . L . P . 

•Sa esposa, d o ñ a Mcrcedcjs C a l d e r ó n - P é r e z ; hijos, Angel y M a r u j a ; 
su padre, don Ange l ; hijos p o l í t i c o s , C o n c e p c i ó n Rivas y A l e j a n 
dro Mac t in H e r n á n d e z ; hermanos po l í t i cos , don Ra imundo , do
ñ a M a r í a de los /Angeles Suarez, d o ñ a Consuelo, don Vicente C a l 
d e r ó n Pérez , d o ñ a A n t o n i a T o r c i d a ; madre pel l ica , d o ñ a Fidela 
Diez; nietas, A m p a r i t o , M a r í a de los Angeles, Paul ina y M a r í a 
Dolores; pr imes, sobrinos y d e m á s f ami l i a , 

R U E G A N a s^s amistades encomienden su a lma a Dios Nuestro 
S e ñ o r y asistan ,a la c o n d u c c i ó n ü c l c a d á v e r , que t e n d r á lugar H O Y , 
lunes, a" las D O C K Y M E D I A , desde l a casa mor tuo r i a , calle de F r a n 
cisco de Quevedo, n ú m e r o 7, a l s i t i o de costumbre, por cuyos í a v o -
ref. les q u e d a r á n agradecidos. 

L a misa de a lma se d i r á H O Y , lunes, a ' l a s O C H O Y M E D I A , en 
Ja par roquia üe San Francisco. £ i I u ñ e r a l por su eterno descanso so 
c e l e b r a r á el martes, d ía 5, a las D I E Z , en la misma parroquia . 

Santander, 4 de j u l i o de 1955. 
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V 
en la Casa de Salud Valdeci l la vr.i Doctor A. G a r c í a B a r ó n , jefe de! 
Importante Curso de perfecciona- j Servicio de Digestivo de :a C. S. 
miento para enfermeras, ' religiosas Valdeci l la . D i rec to r de la I n s t i t u 

c ión . 
13. . Anestesia y r e c u p e r a c i ó n de 

enfermos. i 
Doctor J. Malo Segura, jefe* de! 

Servicio de A n e s t e s i o l o g í a de ia 
C. S. Valdeci l la . 

14. Disnea L a r í n g e a . Cuidados 
en los traiqueotomizados. 

Doctor P. de Juan, jefe de) Ser
vicio de O t o r r i n o l a r i n g o l o g í a de la 
C. S. Valdeci l la . 

15. Trastornos agudos circula- , 
tor ios ( s í n c o p e , shock colapso, d -
pot lmia a • ina de pecho e infar to 
de mioca rd io ) . 

Doctor J. A. L á m e l a s , jefe del 
Servicio de Endoc r ino log í a , Cardio
log ía y N u t r i c i ó n , - d e la C. S . -Va l 
deci l la . Di rec to r de' la Escuela de 
Enfermeras. 

16. ••••Estados. • comatosos, diag
nós t i co diferencial y su asistencia. 

Doctor J, A, L á m e l a s . 
17. Lo que una enfermera de

be saber y 'puede hacer en of ta lmo
logía . 

Profesor E. D íaz -Gane j a , cate
d r á t i c o de la Facul tad de Medicina 
de Va l la lo l id : Jefe del Servicio de 
Of t a lmolog ía de la C. S. VaídfcIUa. 

18. L a eufermera en servicio 
do Uro log ía , 

Doctor J. Plcatoste. .jefe del 
Servicio de U r o l o g í a . do !a C,- S. 
Valdecil la , 

Las conferencias t e n d r á n lugar 
diariamente, de cinco a siete- de 'a 
larde, en él au l^ de la l a s i i t u c l ó n . 

y seglares, pronunciando conferen
cias ñ u s t r e s m é d i c o s , jefes de Ser
vicio do esta prestigiosa I n s t i t u 
c ión, • 

El . p rograma s e r á el s iguiente: 
I . D e t e r m i n a c i ó n de grupos 

s a n g u í n e o s y del factor Rh. í S e 
h a r á n p r á c t i c a s sobre j j m p i e z i y 
p r e p a r a c i ó n del mater ia l da t rans
fusiones, c o n s e r v a c i ó n de! mater ia l 
esterilizado, etc.) 

Doctor E. Oliva, jefe de^ Ser
vicio de H e m a t o l o g í a v A n a t o m í a 
P a t o l ó g i c a de la C. S, Valdeci l la . 

2-3 . T é c n i c a r a d i o l ó g i c a (en 
dos. lecciones) . 

Doctor J . . Díaz de R á b a g o . jefe 
deb Servicio de Fisioterapia d e r l a 
C. S. Valdeci l la . 

4; Í R e s u c i t a c i ó n del r ec ién , nac i 
do. Cuidados a las ecl mpsi.cas co
matosos; 

Doctor E. Mol inero , je fa del Ser
vicio de Gineco log ía y Obá lb í r i c í a 
de la C. S. Valdeci l la . 

5. R e e d u c a c i ó n funcional en 
t r a u m a t o l o g í a y ortopedia. 

Doc to r L . Sierra Cano,- j e fa del 
Servicio de Huesos y Ar t i cu l ac io 
nes de la C. S. Valdeci l la . 

fi. T ra tamien to de las q u i m a - ' 
duras. 

Doctor A. Navarro M a r t í n , jefe 
del Servicio de D e r m a t o l o g í a de 
la G. S. Valdeci l la , 

7. Rad io log í a y t ra tamientos do 
urgencia de boca y maxilares. 

Doc tor P. Ruiz de Temido, jefe 
del Servicio de E s t o m a t o l o g í a de 
la C. S. Valdeci l la , 

8. I .—Asistencia auxi l iar de l 
enfermo n e u r o l ó g l c o . 

I I . —Asis tencia auxi l ia r del en-
fermo p s í c ó t i c o . 

Doc to r J o s é M a r í a M l d a m a , jefe 
del Servicio de N e u r o l o g í a y Psi
q u i a t r í a "de la G, S. Valdeci l la . 

9. Papel de la enfermera te 
los estudios de n u t r i c i ó n . 

Doc tor E, Gavayé , jefe doI Ser
vicio de Q u í m i c a y Farmacia do 
la C. S. Vajdecil la, 

10. Actividades de la enferme
ra en iá lucha contra la t ube rcu 
losis. 

Doc tor D. G a r c í a Alonso, jafe del 
Servicio de Respiratorio de la Casa 
S. Valdeci l la . 

1 1 . Profi laxis de las enferme
dades infecciosas en el niño," 

Profesor G. Arce Alonso, cate
d r á t i c o de P e d i a t r í a de ¿a Facu l 
tad de Medicina de Salamanca, j e 
fe d e l Servicio de Puer icu ' tu ra de« 

[la C. S. Valdeci l la , 
' 12. Tratamiento postoneratorio 

P R A C T I C A S 

Las m a ñ a n a s se d e d i c a r á n a p r á c 
ticas en Rad io log ía , Labora tor ios y 
Qu i ró fano (Anestesia y recupera
c i ó n ) , debiendo indicar las e-nfer-
meras que se mat r icu len a cuá l de 
estos tres Servicios desean asistir . 

¿ n e g a m i e n t o 
i posible para < 

leto de las co 
^ , recordados, 

E L C O N C U R S O D E SIEGA 
Por la tarde, y con la asisien 

de las autoridades prü';:ihél|)hP 
j e r a r q u í a s del Movimiento, ¡j 
que se unieron numerosos ale 

y jefes locales, se ce l eb ró el f ñ i t » 
curso Provinc ia l de Me.¿i C el inundo 
enorme g e n t í o f l a n q u é a l a i.or ^ lUis . Se dice tai 
cuatro lados el ampl í s imo M M ^ I J C I de informac 
t ro de la campa donde la. i n i ^ ' C honduras msor 
sanie prueba tuvo lugaf. Lo« f K o nornmI 1,nai 
venes segadores dieron pruebas ¡Mía P1''101168 i ^ 
un m a g n í f i c o ad iés t r a in i cu to wínauf' un, cerebro 
gran fortaleza física, ¿ u traWldo Pued6 os.cure< 
fué seguido con el inavor í i u ' l e l a memoria, u 
por é l p ú b l i c o , que les a n i m ó " d l í ! ? n - . 
todo momento y les t r i bu t é abuPnlia evidencia o 
d a n t í s l m o s a plausos 

E l resul tado del Concurso fJ 
como s igue : 

Pr imero , C a m p e ó n proyiui 
equipo de la De l egac ión de áohiv-
compuesto po r Onofre .Ló 

solista. De esta forma, «i Certamen 
d i s c u r r i ó en medio de la mayor ani
mac ión y amenidad. •-

Hubo, en el Jurado, unanimidad 
absoluta en Ja casi totalidad de los 
fallos, s o m e t i é n d o s e ú n i c a m e n t e al 
voto d i r imente de ¡a pcesidenoia e i 
empate en danzas. 

El resultado de este Certamen fué 
eb siguiente: -« 

Pr imero. Ronda La Tierruca, de 
Santander, diploma y • 400 pesetas.' 

Segundo; Ronda Santander, . .di
ploma y 200 pesetas. 

Tercero. Ronda Cantabria, d iplo
ma y 150 pesetas, 
SOLISTAS (MOZOS) 

Primero.' J e s ú s Mantecón (Ta-
gle), diploma y 200 pesetas. 

Segundo, Félix^ López (Santan
der) , d iploma y 100 pesetas. 

Tercero. Manuel Sánchez , ' d ip lo
ma y 75 pesetas. , 
SOLISTAS ^MOZAS) 

Pr imera . Herminia López , d ip lo
ma y 200 pesetas. 

Segunda, Pi lar Gr i jue l á , diploma 
y 100 pesetas, 
PICAYOS Y DANZAS 

( A D U L T O S ) 
Pr imero, Danza de Iblo (Santan1* 

der). d ip loma y 1.000 pesetas. 
Segundo. Virgen de las Nieves 

(Taños) , diploma y 750 pesetas. 
Tercero. San Pedro (Tagle), di

ploma y 350 pesetas. 
PICAYOS Y DANZAS 

(INFANTILES) 
Primero. PIcayos del Frente de 

Juventudes ( R ú e n t e ) , ' d i p l o m a y 500 
pesetas. ' ; 

Segundo. Picayog del Frente da 
Juventudes (Golbardo), diploma y 
250 pesetas. 
PAREJAS DE B A I L E . 

Primera. J o s é ' 'Mar ía R o d r í g u e a 
y P i la r Val le , diploma y 300 peseta*. 

Segunda. Ignacio Mar t ín -Vic tor ia 
Bustamante, i d . y 200 pes 'étas. 

Tercera. Ricardo Gui lez-Aracel 
L ó p e z , i d . v 150 pesetas. 
PANDERETERAS • 

1. Herminia L ó p e z y Engracia 
Ruiz, d ip loma y 20.0 pesetas. 

2. Margar i t a Diego y Ju l i t a Re
vuelta, d ip loma y 150 pesetas, 
P ITO Y T A M B O R I L ' 

Se c las i f icó ú n i c a m e n t e la pa
reja integrada por Lu i s I b á ñ e z y 
Garlos Lav id , 

Las tres parejas infanti les que 
actuaron en el Concurso fueron 
obsequiadas con unos m a g n í f i c o s 
estuches de bombones. • 

Obtuvieron m e n c i ó n hoho r í f l c a 
por su destacada p a r t i c i p a c i ó n el 
coro m o n t a ñ é s " E l Sabor de la 
T i e r r u c a " , de E d u c a c i ó n y Descan
so (Trofeo N e s t l é ) , el Grupo " V i r 
gen de las Nieves" y el de "San 
Pedro" , de Tagle . 
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Petróleo en el Golfo de Méjití 

las mayoi 
r^bro humano 

< maraviIlos( 
l l f t e ^ - consiste 
$ L almacenar 

K r d o s de tod 
bea t í f i cos que 

[•nersiste aun de 
! parte del ceret 
f inutilizado. ' 
;sa libro . " E l ce 
'John Píe|ffeI>' 
' s de la ColumI 

"SI 
lifERBDEROS de 
L U T R O F I N q : 

Antonio Aja , con. 11 puntos, n¡J 
obtuvieron el. t rofeo del jeté py 
vincial del Movimento gnbémflf 
c iv i l , d iploma y 2.000 pesetas. 

Segundo, S u b c a m p c ó a , cqiik 
de Laredo (Lu i s Martínez-j ' . I i pEORTJEGA. l í 
M del R í o ) , t rofeo Diputación, ¿ ¡1 ¡U— 
ploma y 1.000 pesetas. 

Tercero. Vi l lacarr iodo ( A b e i a r l i / l l f l T i l I T 1 
do Ruiz-Ramiro B a r q u í n ) , t i ' o f J jM 
subjefe provincia l y 750 pes^il o J 

Cuarto. San toña . ( T o m á s Iterrtlft o í i n í U 
r í a - M i g u e l F e r n á n d e z ) , trofeo 
legado P. de Sindicatos, 500 pea 
tas y d ip loma. 

.Quinto. Torrelavega (LaureaiiJ 
Pe layo-David A l o n s o ) . trofeo C. 
S. A., diploma y 250 pesetas. 
. Sexto. Santa M a r í a de Ca/jJ 
( A g u s t í n Mazo-Avel ino .í\ion1 
t ro feo Sindicato Provincial, de G | 
n a d e r í a . 

. Como p r i m e r clasificado de 
Falanges Juveniles de Franco, ! 
tuvo el t rofeo del delegadp'p 
v inc ia l del Frente de Juvenil" 
el camarada Onofre López Pea 
dez. 

ELACION D E B 
el día 15 de 

loecede un nuevo 
zo para la 

jslmatrícula, t ra 
[serán retiradas 

i todas las bicic 
¡'provistas de su 

|(S cimpas y san 

3 de j u 
llde, MANUEL C 

iniiiiitiiiinitiiiitiiimiiiim 

(He £a aorAe i 
a ia rnañana ^ 

PlfORAí i A X A l 

li cíenti 
m a d i 

"po! 
cien 

AGENCIA Recambios para .oda clase de au 
tomóvi l e s . Tramitación de neumá
ticos nuevos y vecauchutados de 

cubiertas. 
P A S E O D E P E R E D A , 3 5 - T e l . 1 2 3 3 

H l l 
R E C A U C H U T A D O b 

E L N I Ñ O 

Gonzalo 6ómez Güemes 
snb ió a l Cielo en el d ía de ayer, 

al mes de edad. 
E. G . E. 

Sus afligidos padres, don Gonza
lo G ó m e z (empleado deL Fer roca
r r i l C a n t á b r i c o ) y d o ñ a M a r í a L u i 
sa, G ü e m e s ; abuelo paterno, don 
Santos G ó m e z (empleado jdel Fe
r r o c a r r i l C a n t á b r i c o ) ; matemos, 
don A le j and ro G ü e m e s y d o ñ a 
Francisca Boo; t í o s , pr imos y de
m á s famil iares , 

R U E G A N a sus amistades asis
t an a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , 
que t e n d r á lugar H O Y , a las C U A 
T R O , desde l a casa m o r t u o r i a , ba
r r i o de L a v a p i é s , n ú m e r o 42 (Albe-
recia) , el s i t io de costumbre, favor 
por el que Ifes q u e d a r á n agradeci
dos. L a misa; de g lo r i a t e n d r á lugar 
H O Y , a las OCHO, en l a capi l la de 
l a Alber ic ia . 

Santander, 4 de j u l i o de 1955. 

enovación y reparación de cubiertas 
y toda clase de neumáticos 

S A N L U I S , 2 6 T E L E F O N O 4 1 - 4 2 

Desde que se de scub r ió la pre
sencia de pe t ró leo bajo las aguas 
del Golfo de Méj ico, los h a b i t a t 
tes de esta r e g i ó n han visto sur
g i r islas de e x t r a ñ a apariencia 
que empiezan a dar all í a l mar 
un aspecto completamente nuevo 

Estas altas y curiosas estructu
ras, apoyadas en soportes fi josi 
en el fondo del mar, son las ptaA 

taformas desde las ciw^ 
abren los pozos para l a . f l 
c ión del pe t ró l eo . La consm 
de cada una cuesta alreáea® 
un mi l lón de d ó l a r e s . 

Sujetas a las plataformas; 
antiguas barcazas de gueW^ 
sirvan de almacenes, taller^' 
nlendas, comedores V lv(J01'" 
recreo para el personal. 

f AMPLIACIONES 
De un retrato viejo, de un original estropeado, ampliaciones 

perfectas retocadas en sepia negro y color. 

P Á S A P O H T E S — — K l L ü á E T - R l G Ü S JARNETS 
L A B O R A T O R I O MODERNO DEL. AFICIONADO 

Copias : ampliaciones de sus e l t c h é s en los mejores papeles con 
tonos negro azulados. 

REVELADO DE R Ü L L Ü S EN ffiL DIA 
MAQUINAS F O T O G R A F I A I S 

Optica Foto SAMOT 
S A N F R A N C I S C O , 1 3 . (Esquina a Lealtad.) 
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cereiirfl saca rosilío millón de instantáneas por mmk 
f o r m a c i ó n c a p t a d a l l e n a r í a 9 0 m i l l o n e s d e v o l ú m e n e s i 
4, las mayores maravillas 

K w o humano —que es en 
!e i« maravilloso instrumento 
rte__- consiste en su habi-

c5l5i almacenar los íncoqta-
' ,prdos de toda una vida. 

Ktff icos <xm hán realizado 0 especiales del cerebro y 
Reinamiento sostienea que 

cosible para cualquier per-
f.pWente el enumerar ta is-
1 nleU de las cosas y aconte-
^ recordados, no habría bl-

L el mundo capaz de ar-
I0S ge dice también que la 

W'-á* información conteaida 
induras insondables de aC3 
normal llenarían cefea d 
pilone s de volúmenes. 

ftjuedé oscurecer temporal-
f.'ia memoria, u ocasionar, su 

a" durante un tiempo, exls-
¡ia evidencia de que la me-

"Lrsiste aun después de que 
parte del cerebro haya que-

•, un cerebro ligeramente 

El cerebro huma-
Mn Pfeiffer, dlr-ecfor de 

,de la Golumbia Broadcas-

"SAI l E O r 
HSBEDEROS de ARGÜESO. 
pUT R0F!NQ.} de REUS. 
PE0RT1EOA. (3. Tel. 29-56. 

y u n t a m i e n t o 
S a n t a n d e r 

¡OULACION DE BICICLETAS 
^ el día 15 de-l mes actual 
"̂ ede un nuevo e improrro-
plazo para la obtención de 
i-matrícula, transcurrido el 
erán retiradas de la circu-
todas las bicicletas que no 
provistas de sus correspon-

is chapas y sancionados sus 

ting System, menciona ^ el caso de 
un obrero de una cantera cuvo ce
rebro resultó acribillado y par
cialmente destruido por una ex
plosión. Guando se recuperó total
mente era un hombre distinto —su 
personalidad había cambiado—. pe
ro su memoria permaneció Inalte
rable. 

Los golpes en la cabeza pueden 
desordenar el contenido del "al 
macén de la memoria", con extra
ños resultados. Se sabe de boxea
dores que después de furiosos 
combates han sufrido "vacíos men
tales "que les hacían olvidar .h%-
chos ocurridos inmediatamente an-
les. 

'Cuando Jack Sharkéy, uno de los 
pesos pesados1 que disputó a Demp-
sey el Campeonato del Mundo, pa
saba con su "manager", junto al 
Yankee Sladium de Nueva York, 
exclamó de repente mirando a las' 
nubes: 

—^No me gusta la cara del tiem
po. Puede que llueva y tendremos 
que aplazar el combate... 

— ¿ Q u é combate —preguntó sú 
"manager". 

— I Hombre!, no quisiera sor
prenderte —dijo el boxeador sar-
cásticamente—, pero sabrás que 
esta noche lucho contra Dempsey... 

Su "manager" le miró fijamen
te, estupefacto, y le replicó: 

—Puede que sea algo nuevo pa
ra t i , pero ya has combatido con 
Dempsey, que te ha noqueado en 
el séptimo "round'V.. 

¿Cómo\se forman los recuerdos 
y cómo se almacenan en el cere
bro? Pfeiffer explica qué son Ins
tantáneas que el cerebro obtiene 
sin cesar durante todo el tiempo 
que • estamos 'despiertos. Siempre 
que miramos a una cosa —y aun 
cuando no la miremos consciente
mente—, el cerebro la registra. 
Además, toma nota de todo lo que 
olemos y gustamos, y oímos y sen
timos. Según un cálculo aproxima
do, viene a sacar unas quinientas 
mil instantáneas por día. Y cada 
una de ellas queda almacenada en 
las moléculas impresionables de 
centenares de células. ¿Cómo se 

alander, 3 de julio de 1955 
¡tlde, MANUEL G. MESONES 
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" p o l v i l l o r a d i a c t i v o " 
la bomba atómica poiría contam inar unas 

cien mil millas cuadradas 
P o r A l b e r t o G I B S O N 
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Nueva York.—Mientras pa
cen ensancharse las pers-

•» • ÁIH'OJctivas de un entendimiento 
.!- iplomático más o menos efco

ro y duradero, continúan eu 
' • - - ^ i |primer plano de la .actuaü-

d lodos ios problemas de la 
Mensa ante un ataque a tó-
ico que pudiera llegar fuimi-
ílemente —tal vez por sor-
«sa, como el histórico boin-
rdeo japonés' de Pearl Ilar-
«¡r— en el umbral trágico 
It.la futura guerra. 
Lo que más preocupa a los 
'nibres de ciencia ^on os 
tos de las llamadas "cenl-

radiactivas" sobre ^ P0-
Món civil. Ultimamente el 
Candante Robert A. Conrad, 
fl Instituto de Investigación 
Wca de la Armada, informó 
feuna asamblea de la Aso-
Nón Médica americana que 
•jo lugar en Atlantic City, 
"•e los efectos observados 
jos indígenas de las islas 
ŝhall que fueron aJoahza-' 

05 por el polvo radiactivo, 
fspués de la formidable ex-
^IÓQ de prueba realizada ei 
" marzo último en el Pací
as estudios de los médi-
de la Armada nortearoeri-

^ se bicieron sobre 6 4 is-
1103 que. sufrieron indirecta-
te las consecuencias de la 
osiori. Horas después de la 

Miosn. detonación comenzó 
¡Wr del cielo como un fino 
Silo de nieve. Este polvillo 
¡Wanquecía los cabellos y se 
!»ería a la piel de los natu-

_ i ísde las Islas. En un prin
gas CU^M 10 no se observaron sínto-
pam la ,e:,;M\ Armantes. Pero duran-

o. La constm 
testa alredew 
Uares. ¡ 

p l a t a f o r m a 
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oenes, taller^ 
tres y ^ m 
versonal. 

12, 
. 1 5 5 
»tos pr^ioS 
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cas o sonrosadas. Quemaduras 
más profundas formaban cos
tras superficiales en distintas 
partes del cuerpo. El cabello 
se les desprendía al menor t i 
rón de la mano. 

Lo más inquietante parece 
ser los efectos a largo ' plazo 
sobre la sangre. Los linfócitos 
—especie de células blancas— 
se redujeron a un. cincuenta 
por ciento en los indígenas 
afectados por el polvillo y es
te efecto se mantenía-al cabo 
de seis meses. 

L4 conclusión de los médi
cos de la Armada es que el 

"polvillo" es de: por sí degene
rativo. Después de estas* obser
vaciones médicas, la Comisión 
de Plnergía Atómica se l>a vis
to en la desagradable obliga.-, 
;qón de decir al pueblo nor
teamericano lo que pudiera su-
cederle si algún día sufriese 
un ataque atómico. 

Una bomba de diez "mega-
tones" (equivalente a unos 
diez millones de toneladas de 
trinitrolueno) puede producir 
unas 1.100 libras de polvillo 
radiactivo. Estas cenizas pue
den extenderse, en un solo día, 
sobre un área de unas cien mil 
millas cuadradas. Toda perso
na que' sé encontrase dentro 
de este área sin la debida pro
tección, podría recibir unos 6 7 
"roetgens" por día, es decir, 
aproximadamente la misma do
sis que los isleños de •ias 
Marshall. Pero éstos pudieron 
sobrevivir porque fueron rá
pidamente evacuados y aten
didos por los médicos. Sin em
bargo esta evacuación sería 
prácticamente imposible en un' 
área superpoblada como, por 
ejemplo, la-de Nueva York. 

El doctor Llbby.'de la Co
misión de , Energí a Atómica, 
que es quien suscribe este in
forme, aconseja al públco.que 
en caso de ataque atómico, 
permanezca en el interior de 
sus casas o refugios. Al cabo 
de siete días pueden aventu
rarse a salir. Entonces podría 
iniciarse una pesada labor de 
descontaminación de todo el 
área afectada por las "lluviaá. 
de cenizas radiactivas". Se ha
ría necesario regar las cades 
y las fachadas de las casas. 
Lo mejor que pudiera ocurrir 
sería lluvia torrencial que 
arrastrase las cenizas al mar. 
Como puede juzgarse el pano
rama que describen los cíen-
tíficos para el caso de un ata
que atómico no es muy tran
quilizador. 

la noche y en los siguien-
d̂ias, aproximadamente las 
cuartas partes de los is-

)s que recibieron sobre sus 
iPos el polvillo radiactivo 
«eron náuseas. De los i r r i -
:.s, •agrimales les brotaban 
gantes lágrimas. Los mé-
8 <le la Armada se hicie-
car?o de los damnificados 
estas cenizas y los lleva-

tj]:3, ¡a isla de Kwajalein. 
J'̂ odp denodados esfuer-

Para descontaminarles. 
, ̂ Iculos de los . médicos 
r?11 quedos isleños ha-

j!,ecibldo unos 175 "reent-
áj radiaciones. Esta 
sidT ^ radiactividad se 

"íd"! aProxiraadamente la 
H, ye una dosis mortal, qué 

^otf ^f*s después se prc-
se les 
i ^jaba cicratioes blan-

nuevos síntomas. La 
desprendía en pía-
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produce esta maravilla? Nadie lo 
sabe. Pfeiffer sefiala: 

"Desde luego reqiriere un sis
tema de archivo eficiente v segu
ro. El cerebro archiva las 'instan
táneas y retiene los rasgos más ca
racterísticos. Y cada una de tas 
"fotos" puede decirse que queda 
archivada en treinta o más epígra
fes de materias diferentes. 

Se ha calculado que ei cerebro 
tiene cien billones de billones de 
moléculas en las que almacenar 
sus recuerdos. Estas moléculas 
"llevan las marcas de nuestros pen
samientos como los boles do ho
jalata muestran las señales de las 
patadas que les atizan los chicos." 

Hay una cosa que los investiga
dores del cerebro consideran fue
ra de toda duda, y es que el ce
rebro que no es utilizado se airo-
car. 

A u t o m ó v i l e s 
p o r 2 5 . 0 0 0 p t s . 
S e r á n cons tru idos 

e n J a p ó n 
Washington. — Según la Prensa 

japonesa, el Ministerio de Gomer-
cio está acelerando actualmente los 
planes de producción de un auto
móvil popular, inspirado en el co
cho alemán "Volswkagen". 

Pueden alcanzar una velocidad 
aproximada de 100 kilómetros, *y 
será un 3-4 plazas. Su precio se 
calcula oscilará alrededor de las 
25.000 pesetas. 

Se cree que este nuevo coche 
asestará un golpe mortal a los 
'-'Volswkagen" y a los 4 CV "Re
nault", y que cuestan en el Japón 
aproximadamente la equivalencia. 
de 8Q.0OO. pesetas. 
ituiiiiiiittiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniitiintiiiiiiiitiiii» 

ios r 

C R O N I C A A G R I C O L A 
P a n a b u n d a n t e y a l m i s m o p r e c i o 

R e s u l t a d o d e l a p o l í t i c a d e e x p a n s i ó n c e r e a l i s t a 

'Las 500 .PESETAS que todas las 
emanas regala Comercial "Clipper" 

entre todos ¡os poseedores de CHE
QUES CLIPPER, ha correspondido 
el pasado jueves al número 019. 
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A n u n c i o s i í n a n c l e r o s 

La publicación del esperado De
creto regulador de la recogida de 
cereales y leguminosas para ¡a 
campaña i 955-56 ha centrado, co
mo es lógico, la atención de los 
agricultores, entregados de lleno on, 
estos días al duro ajetreo de las 
faenas, de recolección. 

Mientras voltean las aspas se
gadoras, zumban los motores do, 
las cosechadoras rompiendo el si-' 
lencio del campo, giran monorrít-
micos los trillos, trepidan las bel-
dadoras y los carros y tractores 
transportan la mies formando co
mo fantásticos castillos de oro can
deal, el labrador ha hallado una 

i tregua en su trabajo para enterar
se de esa importante disposición 
que determina explícitamente de 
qué manera ha de hacer efectivo el 
fruto de su esfuerzo de todo el año. 

Quizá ío más importante, desde 
el.punto de vista general, es la 
afirmación que se hace en su 

U n i ó n Q u í m i c a d e l N o r t e 
d e E s p a ñ a , S . A , 

( U N Q U I N E S A ) 
Capital social: 324.480.000 pesetas 

S U S C R I P C I O N P U B L I C A 
de 100.000 Obügaciones simples, de 1.000 pesetas 

nominales cada una 
T i p o d e E m i s i ó n ; 

98 por 100r libre de todo gasto para el susoriptor 
Interés: 6,75 por 100 anual, con impuestos a cargo del obli
gacionista, con cupones semestrales de vencimiento en 15 de 

mayo y 15 de noviembre de cada año. 
El primer cupón se abonará el 15 de noviembre de 1955 

R e n t a L í q u i d a : 

5,23 por ciento, más ei cupón corrido y la prima 
oe amortización 

La amortización de esta emisión se hará en un plazo de 60 
años, a partir del año 1967. 

La entidad emisora toma a su cargo el Impuesto de ne
gociación. 

La Sociedad se compromete a no crear ningún otro título 
de garantía preferente a estas obligaciones y, en caso de esta
blecerla, a cancelar está deuda con e! importe de la que sr 
cree. 

Se solicitará la admisión do estos títulos a la cotización 
oficial en las Bolsas do Madrid, Barcelona y Bilbao, y se ges
tionará le Inclusión en la lista de valores admitidos por la Di- - Z 
rección General de Seguros para reservas obligatorias de las > 
Compañías. $ 

La emisión ha sido tomada en firme y asegurada por las j» 
entidades siguientes: ^ 

preámbulo según la cual ha culmi
nado en la cosecha de 1954 la po
lítica de expansión cerealista .que 
ha permitido, no sólo asegurar el 
normal abastecimiento de pan 
—¡ qué lejanos nos parecen los 
días del riguroso racionamiento del 
alimento básico !—, sino además 
disponer de una reserva racional 
suficiente por su cuantía para ga
rantizar, hasta noviembre, un nor
mal suministro a toda la población 
española. 

El cultivo del.trigo, naturalmen
te, sigue siendo de interés nacio
nal. No podía, esperarse otra cosa 
teniendo en cuenta las caracterís
ticas de nuestro slielo. Sin embar
go, ahora se tiende a cuidar ".a su
perficie agrícola esquilmada por 
muchos años de abandono, de atra
so y de rutina. El objetivo es evi
tar la erosión del suelo y la mine-
ralización de terrenos de escasísi
ma fertilidad. Por ello no se exl-
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E l e c t r a d e V i e s g o 
y s u p o s i c i ó n d e n t r o d e 

l a e c o n o m í a e l é c t r i c a 
C a r a c t e r í s t i c a s d e s u p r o d u c c i ó n 

y a m p l i t u d d e s u m e r c a d o 

Banco ríe Vizcaya 
Banco de Bilbao 
Crédito Navarro 
La Vasconia, S. A, 
Banco Hispano Suizo 

Banco Fspañoi de Grédilo $ 
Banco Gulpuzcoano' \ 
Sanco Aragonés de Crédito t 
8 neo Garrida Nogués 
Banco Zaragozano 

quienes las ofrecen en suscripción pública que se abrirá el día 

V d e ju l io d e 1 9 5 5 
admitiéndose pedidos'en sus oficinas centrales y •sucursales, 
reservándose la facultad de declararla cérrada con anticipa- ; 
ción. . ; 

1 Bilbao, junio de 1955. ¡ 

La prestigiosa revista EL ECO
NOMISTA, cuyos estudios técnico 
financieros sobre las Empresas re
sultan tan interesantes, publica en 
su último número uno sobre "Elec
tra di© Viesgo" que vamos a repro
ducir: 

"Dentro del conjunto de valores 
eléctricos que se mueven en m es-
tras Bolsas, no siempre las cotiza
ciones suelen servir para hacer una-
acertada catalogación de los mis
mos y para considerar con justi
cia la calidad de un negocio, la bue
na administración de lá 'Empresa y 
la, riqueza que guarda en sus acti
vos, tanto por esa calidad como por 
lo bien llevada que. haya sido la 
Empresa durante el transcurso de 
su vida. 

Hace algún tiempo que eh el 
mercado central ha comenzado a 
moverse la acción de la "Electra 
de Viesgo'',' que hasta hace poco 
sólo se cotizaba en la Bolsa de Bi l 
bao. Y no puede decirse que no 
haya conseguido una buena posi
ción dentro del conjunto de las co
tizaciones eléctricas, aunque sí ha-
bremos de señalar que frente a ese 
cambio que ahora presentan de ¡os 
200 enteros, para un dividendo del 
10 por 100 neto,, no .Se encuentran 
valoradas ni mucho monos las pers
pectivas del negocio, ni apenas esa 
rentabilidad ya-asegurada, tenien
do en cuenta qye en el negocio de 
"Electra de Viesgo" se reúnen los 
dos factores que cuando van uni
dos resultan altamente interesan
tes, por un lado, la abundancia de 
agua de las zonas donde se en
cuentran sus saltos y la intensidad, 
de crcfimicnlo del consumo do 
electricidad en las • regiones por 
donde extiende su sistema do dis
tribución, aparte de una mayor dis
ponibilidad de encrjíía, por diver
sas fuentes asegurada. 

Se extiende "Electra de Viesgo,"' 
con su red de servicios por ¡a r i 
ca región santandertna, dohae en 
tan'flexible colaboración se reúnen 
la máxima riqueza agrícola y ga
nadera de aquella región con,;a in 
tensa industrialización, creciente 
día a día, sin que se agoten las 
perspectivas de expansión. Alcanza 
VLesgó,, también, la zona asturiana, 

uscripcion púb l i ca de 4.500 millones 
nominales en Deuda Amortizable de 

por 100, libre de impuestos, a m p l i a c i ó n de 
e m i s i ó n de 26 de ¡unió de 1953 

de pesetas 
a! 
la 

Autorizada por las Leyes de 22 de Diciembre de 1953 y de 16 de 
Diciembre de 1954 y Decreto-Ley de 28 de Enero de 1955 
y dispuesta por Decreto de 17 de Junio de 1955 y Orden 

Ministerial de 18 del mismo mes. 
Esta Deuda se halla ementa de la Contribución sobre las Utilidades de ¡a Riqueza Nobilia

ria y tiene todas las garantías, inmunidades y privilegios propios de las Deudas del Estado, com-' 
putándose por su valor nominal en los afianzamientos al Estado y demás Gorporacio^nes públicas 
o administrativas. 

Los títulos representativos son al portador, distribuidos en las series: A de 1.000 pesetas, 
B de 5.000, C de 10.000. D de 25 000 y E de 50.000; llevan fecha 26 de junio de 1953 y sus in
tereses semestrales se pagarán por este Banco a sus vencimientos de 1.° de enero y 1,° de julio 
de cada año, siendo el primer cupón a satisfacer el de 1.° do enero de .1950, que se percibirá 
íntegro. . ~ 

La amortización se realizará en 40- años, mediante sorteos anuales, y comenzará con el 
vencimiento de 1.° de enero de 1957. 

Dichos títulos serán admitidos en pignoración por este Banco al tipo d 90 por 100 sobre 
su valor efectivo, no excediendo de la par. 

S u s c r i p c i ó n p ú b l i c a a 9 9 p o r 1 0 0 
Ubre de todo gasto para ei susoriptor, m cupón dé V de Enero de 
1956, que tendrá lugar en el Banco de España el día 6 de julio próximo 

La suscripción >se efectuará al cambio de 99 por 100. ér> las Oficinas de Madrid y Sucur
sales debiendo ingresarse eii el acto de la operación el efectivo de la totalidad de cada pedido, a 
base'de múltiplo's de 1.000 pesetas nominales. En el caso de que hubiera de practicarse prorra
teo serán excentuadas del mismo las peticiones no superiores a 2^.000 pesetas. 

Los Colegios de -Agentes de Cambio y Bolsa y de Corredores Colegiados de Comercio la-
cilitarán en su día las coi-respondientes pólizas de suscripción, que se entregarán por esto Banco, 
libres de gastos para los suscriptores, • • 

y Los clientes de la Banca privada, de las Cajas' Generales de Ahorro y de la Caja Postal de 
Z Ahorros, pueden tramitar sus solicitudes a través de las respectivas Entidades, lo mismo en Ma-
Z drid que en provincias, en iguales condiciones que lo harían en el Banco de España, 
i Madrid, junio de 1955. 

parte de la gallega, se mueve por 
la zona burgalesa, por la palenti
na, . en las cuales alternan las ma
nifestaciones industriales con las 
agrícolas y de una manera espe
cial con las mineras, asegurando a 
lá Empresa un mercado con ritmo 
muy constante de crecimiento, a 
veces con coeficiente de aumento 
anual por encima de los normales 
en el mercado nacional, como su
cedió el año pasado en que .-d au
mento de la energía en Viesgo' al
canzó el .15 por 100. ' ; 

Por lo que hace referencia al 
sistema de producción de Viesgo, 
hay que considerar que se encuen
tra situado en la vertiente del Can
tábrico, abarcando zonas de altas 
precipitaciones, lo que hace que-al
guno de sus Faltos sea famoso den
tro de la i; economía eléctrica na
cional por el número de veces que 
dentro del año se llena y se vacía, 
manteniendo una magnífica produc
ción. Viesgo, por otro lado, dispo
ne de energía térmica en abundan
cia, no sólam'ente por la propia' 
producción, sino también- por la de 
otras centrales reguladoras —Jas 
de Compostilla y Puentes de, Gar
cía Rodríguez— que se cneuen-tran 
conpetadas con"su red. 

Pero do una manera especial, 
cuando se habla de Viesgo, hay 
que recordar,su comunidad de bie
nes con la Hidroeléctrica del Can
tábrico, a base de la cual se ha' 
construido el salto de Grandas dé 
Salime. Antes de entrar a hablar 
de este salto y del de Suarna en 
proyecto, aguas ,arriba del do Sa
lime y de la presa de Arbón, tám-
•bién en .proyecto, aguas abajo del 
sallo de Boiras, habría que decir, 
que lá construcción do Salime ha 
representado para la "Electra de 
Viesgo", al regularizar los cauda-" 
les del Navla por encima del salto 
de Boiras, una magnifica aporta
ción de nueva energía sin gasto 
adicional alguno. 

Mas no estaría bien hablar de 
Viesgo y de sus obras y no hacer 
referencia a este salto do Gran-
das de Salime construido en comu
nidad con la • Hidroeléctrica del 
Cantábrico después de esfuerzos 
gigantescos en todos los terrenos, 
pero, sobre todo, on el terreno téc
nico de la terminación de la obra. 

Los elementos directivos de 
"Electra de Viesgo" han de sen
tirse siempre orgullosos por haber 
llevado a cabo, felizmente, una obra 
tan grandiosa y tan erizada de d i 
ficultades^ Se trata de un salto 
con 51 m3. de aportación por se
gundo en caudal medio y con un 
caudal máximo previsto 'de 2.000 
m3. por segundo, cuya presa ha 
exigido el lanzamiento de unos 
',045.000 m3. de hormigón, aparte 
de los 37.000 metros cúbicos del 
cuenco y los 58.000 m3. de la cen
tral: La producción prevista no ba
ja de los 350 millones de.k. \v. h. 
anuales en año de aguas medias, 
estando dotada de cuatro grupos 
de 35.000 kva,. cada uno. 

Resultaría difícil hacer en unas 
líneas una crónica resumen de la 
grandiosidad de esta obra, que se 
encuentra a 75 kms. de Navia, 
puerto donde se recibían los ma
teriales y elementos de trabajo ne
cesarios. Iniciado el transporte, al 
principio, por medió de camiones,, 
pronto se vió que él mantenimiento 
de la carretera en servicio repre
sentaba un problema ingente. Hu
bo que solucionarlo montando el 
teleférico más grande de Europa 
con 35 k. de recorrido, que desde 
"a cota cero de Navia subía hasta 
los 650 m. de la cota del embalse, 
coh un rendimiento de transporto 
de 35 toneladas por hora. 

El esfuerzo realizado para, la 
construcción de este salto pronto 
se vió que era recompensado por 
sus rendimientos. En la actualidad 
"Electra de Viesgo" encuentra en 
ól una de su§ mejores fuentes de 
aprovisionamiento para alimentar 
up mercado que, como el suyo, 
muestra un crecimiento anual de 
una intensidad inesperada, hacien
do que las perspectivas de la Em
presa, en todos los aspecto.s, no 
desmerezcan nada de las Empresas 
consideradas como próceros. Con
venía hacer esta disquisición sobre 
Viesgo, porque, efectivamente, no 
todos los •aficionados a los valores 
eléctricos conocían las caracterís
ticas de este, negocio, bien admi
nistrado en todas las épocas y ac
tualmente en un plan de expan
sión prudentemente manejado, pe-x 
ro sin perder por eso las excelen
tes perspectivas del ampjio y rico 
mercado que la Sociedad sirye, te
niendo en cartera interesantísimas 
concesiones hidroeléctricas, en al
gunas de las cuales ya se está tra
bajando en la construcción de los 
saltos rcspcctivoSi 

ge ya el cultivo do e&tas tierras 
marginales. Lo que importa es In
tensificar los rendimientos unita
rios mediante un adecuado cultivo 
y la calidad de las semíñá,a. Es ne
cesario producir trigos de tipos se
lectos desechando en cambio aque
llos otros de. pésima calidad —co
mo los bastos, rojos o blancós—. 
que son poco remunerativos. Pop 
ello son acertados los incentivos 
que se establecen por medio de los 
premios fijados para las cinco cla
ses de tipos que se cultivan pre
ferentemente en nuestro suelo. Ba
tos precios oscilan entre las 3 , 7 7 
pesetas kilo, para el de calidad i n 
ferior, y las 4,25, para el más se
lecto, que es el candeal fino, Ara
gón y similares. 

Los problemas de entrega y al
macenamiento han sido también 
previstos, estableciéndose primas 
por demora en la entrega. El Ser
vicio Nacional del Trigo seguirá 
siendo oí gran organismo regula
dor del comercio triguero. El agri
cultor tiene ahora la seguridad des
que «u cosecha puede ser transfor
mada en. dinero sin los agobios ni 
las preocupaciones-que imponía, en 
otros tiempos, la libre contratación. 
Y aun para los cereales de pienso, 
las leguminosas y los, panificable» 
de menor Importancia, como el cen
teno, el maíz y la escanda, cuya, 
libertad de comercio se mantiene, 
también subsiste la opción de en
tregar a unos precios mínimos las 
oxistencias al S. N.VT., que ejerfle 
así un papel moderador, para tm~ 
pedir posibles depresiones ea Io« 
precios. 

Estas son las directrices funda
mentales de esta disposición, que 
constituya la médula de la econo
mía cerealista. Lo más importante 
es saber que no va a faltar el pan 
y que éste podrá comerse de la 
misma calidad, y al mismo precio, 
de las campañas anteriores. 

Asi , pues, la revalorización jus
ta dCl trigo no puede tomarse co
mo pretexto para xma repercusión 
inflacibnistas en otras ramas, eco
nómicas, toda vez que el ' pan 

alimento básico en la dieta espa
ñola y cuyo precio siempre ;so ha 
considerado como indiciarlo ' desde 
el punto de vista de la política so-
oiaí—, no experimentará aumento 
alguno en su venta al públ ico. ' 

Este decreto, como decimos .al 
comienzo, centra la actualidad 
agraria. Por -10 demás, las faenas 
de recolección ' están en todo su 
apogeo favorecidas por el tiempo 
caluroso después del bache climá
tico de vísperás de San Juan. Los 
mercados agropecuario se mues
tran animados y con precios firmes 
para los piensos, como consecuen
cia de las nalas impresiones que 
llegan respecto de la nueva co-' 
secha de cebada. 

«JUAN 0 £ L AGRO 
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E m p e z ó a v i v i r 
a l o s 5 1 a ñ o s 

Durante cuarenta 
estuvo recluido en \ c 

cocina de su casa 
Londres.—Para Charlié • üuir-

ford la vida ha comenzado a los 
51 años. Durante cuarenta años ha 
permanecido enfermo en una co
cina oscura, sin vista, sin movi
miento, sin poder hablar. 

A los siete años contrajo una 
varicela. Su madre creía que iba 

perder Ja. vista y le vendó los 
ojos. Algunos meses después le 
llevaron a la consulta, de un espe
cialista. Este afirmó que se trataba 
de parálisis infantil. Efectivamen
te, el niño parecía que perdía gra
dualmente la vista, la palabra y el 
tacto. Sus piernas apenas le sos
tenían. 

Los padres consultaron a/ otros 
médicos. Cada uno de ellos tenía 
una respuesta Idéntica: 

—Hay, que abandonar toda espe
ranza. Gharlie es Incurable. 

A partir de los once años, el ni
ño fué recluido en la cocina y 
allí permanecía día y noche. Duran
te cuarenta años las cuatro pare
des do la cocina de la pequeña casa . 
familiar'son su único horizonte. 

Hace cinco asips murió el padre 
de Gharlie. Dos años más tardo fa
lleció también la madre, y enton
ces Gharlie fué confiado a un hos
pital de Berkshire, y los médicos 
consideraron con gran interés . su 
caso, decidiendo "resucitarle".x 

Poco a poco los especialistas van 
reeducándole y consiguen que co
mience de nuevo a hablar, a ver, y, 
finalmente, a caminar. Se opera .el 
milagro. Hoy Gharlie es uno de ios 
pacientes más populares del hos
pital, donde él es útil fabricando 
objetos de mimbre. 

De su pasado, él no recuerda 
nada. A pesar de sus cuarenta 
años de secuestro Involuntario, no 
se muestra sorprendido ante la v i 
da moderna. Automóviles, trenes, 
aviones, no le asustan. 

—/Todavía algunos meses de re
educación —lia dicho uno de los 
médicos—, y al fin podrá • "volar 
con sus propias alas". 

TOftMOS MiCAHICQS] 

ARCADIO D, DE CORCUERA 

Paseo de Pereda, 27. Teléf. 32-08. 
r—̂  S A N T A N o E R -— 
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L a s u p e r i o r i d a d n o r t e a i n e r i G a n a 
e n a r m a s , n o a d m i t e d u d a : 

Zhukov tiene prestigio, pero ie f a l t a 
tacto y suerte en p o l í t i c a 

La propaganda norteamcpícana, tan flexible, y tan dúctil, lia da
do lugar a una fase de artículos y orientaciones en general en la 
Prensa. An's c! hecho de las futuras reunid os de los grandes, la 
consigna, cual aparece un los hechos: es esta: 

—PodjBmos hablar m á n o a mano con los P Í Í S O S ; pero sin tener
les miedo alguno. Lea llevamos diez años do ventaja. 

Esa voz ha salido de' la persona que.cp3>emos está en mejo
res condiciones de hablar con autoridad del comandante de las 

fuerzas de la Shape en Europa, el ge
nera! Qruenther, qu1© está llamado a te
ner cargos de extraordinaria represen
tación. 

Según él, en todac las armas, que 
juentan para una futura decisión, la 
ventaja norteamericana no admite duda. 
Verdad es qte los rusos, en aviones, 
por ejemplo, tienen realiza icnec -extra
ordinarias; los americanos no lo niegan. 

Pero una cosa es contar con los 
prototipos de un aparata de esta ciase 
y otra, muy distinta, haberlos produci
do en serie. Así, lace un año, volaron 

I sobre Moscú toda clase de aviones; sin 
i embargo, en aquella ocasión sólo se vió 

| i un solo modelo JU avión a reacción de 
H cuatro motores. No se ha vuelto a ver 

ese prototipo ni sólo ni er» escuadrilla, 
7 esto último 'es precisamente lo qire 
nteresa. 

Por otra parte, los rusos pusieron 
'}'( acento sobre la Industria pesada con 
todo ahinco, pero, en verdad, se ha vis
to obligado el Ministerio de Abasteci
mientos a seguir en prioridad; por mu
cho que se quiera, no se puede matar 
al pueblo de hambre para construir avio
nes de empleo hipotético, que consumen 
verdaderas montañas de dólares. 

Otro tema en la preparación de la 
conferencia entre los cuatro es el que 
se refiere a los dueños del Krémlin, que 
han de intervenir en la misma y la im
portancia que se les debe conceder por 
razón d© su categoría. La. opinión gene
ral piensa en BiHganin y Kruschev,, co-. 
mo sucesores del binomio Malenkov-

R/íoiotov. Los primeros son los depositarios de todo el poder. 
¿ S e ha de añadir a esos nombres el del general Zhukpv? 

I E n s u l i b r e r í a p o d r á a d q u i r i r i 

P A R O H A 
N o v e l a p o p u l a r s a n t a n d e r i n a 

f v o c a c i ó n d e l P u e r f o c f i í c a d e a y e r , 
c o n l o g e n t e q u e c o n s t i t u í a e l a i m a 

m a r i n e r a p u e r t o c h i q u e ñ a 

Por J O S E A L O N S O G U T I E R R E Z 
eroia: ediciói. IU m u í 2 5 pesetas 

P R O F E S I O N A L E S 
J . D. DE LA LASTRA SAINZ 

Ginecología y Partos. 
Consulta: Juan da Herrera, 21, I.6 
Teléfono 64-10. Urgencias:' Sana-
lorio Nuestra Señora del Pilar, Juan 
da Herrera, 19. Teléfono 30-21. 

m U E N T I I E R 

Rayos X (Diagnóstico). Radiotera
pia. Radium. Ultrasonickrs. Electri
cidad Médica. — Teléfono 35-36. 

GALV3 SOTELO, núm. 5. 

FERNANDO ESTRAÑI 
Sistema nervioso. 

Castelar. 1. Teléfono 11-42. 

i! ROMERO A A I Z A B A L 
DENTISTA 

iConsulta: "Paseo '.le Pereda, 8, 2.° 
Teléfono 15-47. 

Saplica pidan hora. Teléfono 33-77. 
JUAN DE HERRERA, 3 

S > L O P E Z V E L E Z 
Aparato respiratorio. 

Director del Sanatorio de Lieneres. 
Calvo Sotelo. lO, 1.° - Teléf. 14-56 

R U I Z A B A D 
ODONTOLOGO 

Lealtad, 5, principal. 
.(Edificio "Calzad»s Palear"); 

M . BríENA ZORRILLA 
PIEL X VENEREAS 

Hernán Cortés, 49. Teléfono 26-31 

i r . L i i r i l i i i@ri§§a 
SISTEMA NERVIOSO 
Consulta de d i a 1. 

Sanatorio del doctoi Morales. 

Ginecología y Partos. í 
RUALASAL, 23 - TEL. 23-60 

i s N a v a r r o 
A Y O S X 

E L E C T R I C I Ú M D I W E D S C A 
R A D I O T E R A P I A 

& D E H E R R E R A , 3 . T E L E F . 32-39 

F . P A R D O V I L L A 
Especialis.ta de corazón. 

(LEALTAD, 6 - TÉLEFONO 50-50 

JULIO DE LA TORRIENTE 
OCULISTA 

De los Servicios Provinciales • 
de Higiene. 

Amós de Escalante, 6, p r i re ro . 

ANGEL PRESMANES MORAL 
Aparato digestivo. Medicina interna. 
Rayos X. Pelayo, 2, entresuelo 
(edificio G. Cinema. Teléf. 37-52. 

I V I E . f E & i L L A 
Médico. AnálisL clínicos. 

P. Cuadro, 2, 2.° - Teléfono 36-69 

4 . M . V i L L £ ü A S 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 
¡Plaza Numanoia, 7. Teléf. 16-51. 

B U E N O - ODONTOLOGO 
Solicite hora previamente. 

RUALASAL, 22 - Teléfono 31-93. 

P r a c l í c a n l e Larios 
Gabinete dej curación. 

Diaria: De Í2 a 3 ^ de L a 8. 
Alcázar de Toledo. 7.'Teléf. I t Í 2 

J . i o r i ü í e de lo Vega 
Aparato respiratorio. 

Ruarasal, 1, entresuelo. Tel. 25-55.-
Ramón Barcena de la Calzada 

Oculista 
tiyrncln Cortés, - i . Teléfono 25-35. 

L . I Ñ I G O 
OCULISTA 

PASEO DE PEREDA, i 

QARMENÜIA, 1 —» Teléfono 14-88 
De a l y de 3 a 8. 

José É m m y i ar t íoez 
PRACTICANTE 

Lealtad, 8, segundo Izquierda. 
Teléfono 5 5 - 1 7 . 

ANTONIO GOMEZ ORTIZ 
Enfermedades de los niños. 

De 1 a 3. H, Cortés. 55. T. 33-75 

A N T 
ODONTOLOGO - RAYOS X 

Juan de Herrera, 21 , Teléf. 31-82. 

I . C I E N P U E 6 0 S 
Sistema nervioso y mentales. 

CALVO SOTELO,. 16 
Teléfono 71-47. 

GONZALEZ MESONES 
PIEL-VENEREAS, P. Príncipe, 10. 

A . C O B O G A R C I A 
J\l E D í G O 

Garganta, nariz y oídos. 
HERNAN .CORTES, 15, entresuelo. 

" " A L V A R O V I D A L 
Medicina interna. Rayos X. 

Paseo Pereda, 37. Teléfono 32-09. 

Tiene éste cada día más pretíicamente en los Estados Unidos, no 
sabemos si por su prestigio interno ó por el que le corresponde 
por la vieja amistad que mantuviera con Eisenhower. 

¿Qué papel está llamado a representar en la política Interna
cional el famoso mariscal soviético, que llevc.ra las tropas rirsas a 
Berlín, mientras Eisenhower contemplaba el espectáculo mano so
bre mano, dándole tiempo a que se anticiparan las , tropas rusas? 

No se sabe: hay quien cree en la futura estrella del militar, 
que le iluminará día de intensa gloria política. Pero los más están 
en contra. No creen qire Zhukov emule las glorias de Bcnaparte y 
se convierta en una especie de Napoleón o de César. Al marsical le 
falta tacto y suerte «n política; nadie por este le quita importancia 
ni le dism'nuye la influencia que pueda tener en la vida soviética y 
en la política internacional tíe su pireblo. 

La presencia de Zhukov al frente de los destinos de Rusia po
dría, en unos años, cambiar los datos del problema, pues sería 
capaz de dar un tremendo impulso militar a Rusia, lo mismo que 
hiciera Stalin. 

Norteamérica pasa por unos momentos de euforia, como conse
cuencia igualmente de 'a firma da los acuerdos de París poe las 
naciones interesadas en primer plano y por el Inmeciato rearme 
alemán. 

Además, la polítifa norteamericana de cerco sobré Rusit está 
produpiendo sus máximas consecuencias. Se acabar de poner en 
marcha las nuevas ba.es turcas, y una de ellas, la de Adassa, coloca 
a unas mil trescientas millas más cerca a los americanos de Rusia 
que tod?. base rusa sobr» América. 

Lo mis; ;o sucedp con casi todas las clases de armas de las 
llamadas a decidir aun cuando los ru-sos las tengan, no las tienen 
£n la misma medida que los americanos. 

i H i e i i l H i E J J J á O É Z 
A l i s siete y media de la tardo 

lioy, lunes, s e r á inaugurada, ea 
la Sala de Exposiciones dél Museo 
Municipal de Pinturas, la exposi
ción de caricaturas personales origi
nales do José R. Sánchez Sanz. 

Es la primera co:nfrontaclón que 
Sánchez Sanz (que sólo cuenta die
cisiete años dé edad) hace con el 
público, con una serie de dibuios 
en los qué, junto a una indudable 
maestría, campea un humor sano y 
fegócijaaó. 

El público podrá visitar esta ex
posición todas las tardos, de siete y 
media a nuevé y media. 
iiiiiiiliiiiliitiliiHiiiiiiilUiuiHiiiiiHiiiniiiiiiiiiiiiiiiinr 

Visita ai Santuario de la 
Virgen de la Peña 

El próximo martes, di'». 5, se ha
rá la visita anual dé das Mujeres 
de /.cción Católica al 'Santuario de 
la Virgen do la Peña, saliendo a 
las diez de la mañana, en autobús, 
do la Plazá Porticada. 

Pueden unirste a esta visita cuan
tas señoras lo deseen. Se ruega 
avisen al teléfono 27-13. 
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fiproximadamente._Supongamos qut esta presión no existiera Tlfo^5 ^ v ^ A n l r 
xa, que inconscientemente empleamos ahora para soportarla '(en cU" 

Estas fuerzas, coBoentradas, perniitirían 
M r e levantar en alto a tres eielanti 

o arrastrar un tren 
En los actos más ordinarios y corriente?! de la vida, ^ 

hablar, respirar, andar, etc., gasta cada hombre «na cantidad 
gía dúo, concentrada, nos permitiría realizar prodigios de 
periores a los que la mente humana puede concebir. 

El hombre que pueda descubrir un procedimiento para amé 
ia energía que diariamente perdemos al ejecutar los actes más 
llegará a hacerse dueño d 1 mundo. Los doce trabajos de HéR«] 
multarían juegos ds niños al lado de los que este descubrimiemj 

, mltiera realizar. Solamente la. fuerza que el cuerpo gasta en s 
la presión de la atmósfera, sería suficiente para llevar un ^ 
que junto al que con él cargase quedaría chiquito Sansón l ] ^ 
pnertas de Gazá, 

Con la cabeza soportamos una presión atmosférica de i.i 

f ó r m u ' 

—Pero eso no está bien, señor 
Venusliano. 

—Lo que no está bien, ni hace 
juego con el tema de la cónvensa-
ció.n, «s que no nos hayan servido ya 
otro cdorrito. ¿Hay beneplácito, u 
que ? interroga. 

—¡Acordao! —dicen varias vo
ces eu la tertulia. 

—rPues entonces, procedo. ]x\ 
ver. Chaval, inúndanos do clárele! 
Y azeribé a ello oigo sólido, que 
nos ,osla • emergiendo musgo eu el 
"duodécimo' ' . 

Sirve el chico una nueva ronda, 
enjaezada con unos platillos de 
aceitunas rellenas y patatas fritas, 
y el señor Venustiano persevera en 
el uso de la locución. 

— A tu diztamen de que mi pro
pósito no está bien, amigo Ulogio; 
debo oponer el vade mecum u ale
gato de que algo hay que elaborar 
si uo queremos, vernos arrollaos 
por sócula en jamás por estas cos
tumbres modernas que están aca
bando con to lo que nos había 
quedao de nuestros padres los fe
nicios. Porque nuestros padres 
fueron los fenicios, pa que os en
teréis. 

—Serían los de usté , porque los 
míos no vestían así —opone uno 
de los contertulios. 

| —ISO os inyectó una dosis de 
, historia, porque ahora nos intere
sa más lo otro; pero ya os adheri
ré algunos conocimientos al res-
peztive. Y vamos al orden del día, 
ozjeto dé lá convocatoria... 

—...Pa una cuestión previa. 
—Venga. 
—Que el chaval llene otra'vez 

los recipientes, puesto que vamos 
a entrar, también de lleno, en el 
debate. 

—Se toma en consideración. 
¡ Chico, insiste en el clarete! 

Niieva pausa mientras el depen
diente volante de la bodega llena 
ceremoniosamente los vasos, 

—rSatisl'echa la sagaz iniciativa 
del amigo . Sevériano, penetremos 
resueltamente en el tema.... Pr i 
mera ponencia: ¿Somos aficionaos 
á ios toros? 

—¡ Somos I —exclaman varias 
voces. 

—Os ruego que digáis; "Semcs!, 
porque aunque el vocablo es me
nos correcto que cambiarse de cal
cetines en la Acera del Correo, no 
se parece, en cambio, a ese lugar 
de excursionismo veraniego del 
otro lado de la bahía, contra el que 
vamos a adoztar resoluciones. ' 

—Bueno, pues, s í : ¡sernos! 
—'Continúo. ¿Consideramos que 

el auge del excursionismo colectivo 
véramego, cada día más profuso en 
tortillas y-en multitudes, resta po
sibilidades pa ia organización do 
las" fiestas de toros que la tradi
ción taurina "norteña, los caudales 
públicos turísticos de la ciudad y 
todos los ézétéras del caso recla
man y merecen? 

-*¡ Consideramos L v 
—•¿Calculamos un 15 por ciento 

de los que se exilan los domingos 
como posibles clientes de las ta
quillas de los toros? 

—Calculao. 
—Pues si son 15.000 ios que se 

largan, y no rebajo ni un solo emi
grante, pensemos lo que conforta
ría la decisión de un empresario al 
saber que no contaba de antemano 
con las consecuencias de la des-
bandá colectiva dominguera. 

—Rumores de aprobación, señor 
Venustiano. 

—Bueno, pues como nosotros 
quereníos toros en nuestras ferias, 
porque somos santanderinos de los 
buenos y estamos, corno españoles, 
orgullosos de que ' sea nuestra Ja 
fiesta más 'emocionante, más her
mosa y más original del mundo 
—que va a acabar, la pobre, por 
olvidar el idioma propio a fuerza 
de no ver más que extranjeros en 
jos tendidos—. us he convocao pa 
proponeros una fórmula inicial de 
ayuda a la empresa. Los organis
mos oficiales harán, por su parte, 
lo que les musite al oído la defen
sa de los intereses veraniegos y de 
nuestro prestigio taurino montañés. 

—Pero es que la fórmula que 
usté preconiza es de cuidao, ?«e-
ñor Venustiano. 

— ¿ D e cuidao? Pero, ¿hay algo 
más inofensivo y huidiza que un 
ratón? Pues « | uno es cobarde e 
inofensivo, ¿a qué férinmos de lo 
inocuo llegarán doscientos? MI 
teorema es- é s t e : la más eficaí 
propagandista, de las excursiones 
domingueras en el verano es ia 
mujer. Cada una. por su razón, 
ellas sdn las que tiran de los hom
bres hacia Somo, Pedreña, Mogro, 
La Maruca, Mataleñas y demás lu 
gares aptos pa llenarlos de papeles 
grasicntos y pellejos de plátanos. 
Y no hace falta que nos coaccionen 
direztamente; con ir ellas ya es 
bastante pa tirar de uno. Bueno, 
pues de ahí la ratonterapia que yo 
propuzno. Estudiado el asunto en 
todos sus pormenores, esta asam
blea de buenos santanderinos afi
cionaos, suzdividida .en comisiones 
comarcales, se encargaría do sol
tar, a partir del próximo domingo, 
cinco o seis docenitás de ratones 
en cada uno de los lugares de ma
yor concurrencia femenil excursio
nista y dé cundir, al mismo tiempo, 
la especie de que aquello no será 
más que una ligera alusión a lo que 
vendrá detrás. Renuncio a descri
bir el barullo y la desbandada d i 
manantes y me abstengo también, 
porque está en el ánimo de la 
i«tt<w*nii!niini)iiniiuiiiiinnHinnnintimtinnitmti' 

Asamblea, de calcular la beneficio
sa influencia que la ratonterapia 
tendría en la disminución del ex
cursionismo dominguero. Calcu
lemos en un 80 por ciento el nú
mero de mujeres convencidas de 
que "a lo mejor no los habían 
matado a todos". De modo que se 
abre debate sobre mi fórmina Y 
les anticipo ,que es viable porque 
yo tengo un amigo que es tripú
lante de un borro, donde se pue
den cazar ratas cuino pa c|ispersar 
setenta excursiones. De modo que 
a deliberar. Aportemos nuestro 
grano dé arena al triunfo de nues
tra feria taurina, 

•—Bueno, pero que aporte antes 
el chico otros vasitos... 

Roque For. ' 

para que entre dos hombres pudiesen transportar sobre la ca! 
elefante de los más crecidos, 

Pero aún hay ejemplos más curiosos de las maravillas 
variamos a cabo si pudiéramos emplear a nuestra gusto 
fuerzas. Consideremos,, por ejemplo, el corazón, ese extraoi 
aparato que forma el centro de nuestro sistema circulatorio, /j 
gía equivalente al trabajo que durante veinticuatro horas haM 
razón de un hombre, bastaría para poder levantar a pulso, j 
de medio metro de altura, un peso de 120 kilos, o para eletyl 
kilos a una altura de 35 metros. Se ha calculado también quei 
tidád de trabajo realizado por el corazón en sólo doce horas 
le a la energía que se necesitaría paar arrastrar un tren cu 
velocidad de 37 kilómetros por hora. 

En la respiración empleamos también inmensas cantidades^ 
gía; la que gastan los pulmones en el transcurso de una seniaJ 
taria para hacer habilidades que eclipsarían las de los hércules 
co m á s famosos, como levantar un elefante en lo alto de un 
tiga y moverlo con la mayór soltura. 

Todavía resulta más curioso el cálculo de la energía que 5 
en los actos voluntarios, pues en estos podemos economizarla 
tras que en la circulación y respiración no podemos suprimii 
más insignificante cantidad. 

Las personas que tienen muchos conocimientos y por esta 
o bien por su posición social, se ven en la necesidad de 
constantemente la mano a unos y otros, ignoran probablemi 
fuerza inmensa que restan en ello l a energía empleada en dai 
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no 1.200 veces, equivale a 300 caballos de fuerza. Un hombre9« ¡ndependientes 
se la mano a 6.000 personas diariamente durante un mes, habír 
tado la energía que hace falta para mover el buque más graij 
mundo. 

Ahora fijémonos en un orador, pero en un orador de csosi 
guen al pie de la letra el axioma de Bemóstenes, según el c«a|l 
discurso la acción es el todo. Nuestro orador extiende los brazos] 
ta actitudes teatrales, da con el pie en el suelo... Si el discuri 
una hora, ha gastado el hombre tanta energía en sus raom 
uue si le fuera posible concentraría toda, podría coger un tra^ 

no de gente, y asombrar así al aud itorio en vez de hacerle reiri 
aspavientos. 

T a r í s m o y H o n r e s 

Más de 1.369 millOBes 
gastaron ¡os turistas 

americaeas 
H u e v e m i l m i l l o n e s d e p t a s * 

d e j a r o n e n t u r o p a 

•Washington.— tos norteameri
canos gastaron ,1,360 millo nos do 
dólares (54.400 millones., de pese
tas) e-n viajes por e] extranjero, 
durante el año i 9 o l , según ia 
forma el Departamento de Comer
cio de los Estados Unidos. Klió 
supone un fomento de un Uete p.rr 
ciento con relación al año ante* 
rior. La mayor cantidad se ha in
vertido en viajes por lós vecicos 
países de Canadá y Méjico; y los 
viajes por Europa suponén ua íjas»-
to de un t5 poi" ciento. 
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HIPERTENSIÓN 

P r i m e r a e n E s p a ñ a 

PENDIENTES FANTASIA 
GRAN MODA. NUEVOS MODELOS 
Perfumera Moderna. G. Wola, 8. 

C O M E R C I A L 
S A N M I G U E L 
Daoíz y Velarde, 3 —* •— ¿-5 Teléfono B1-C3 — ^ Santander. 

DISTRIBUIDOR: BICICLETAS " G I L " . 
Modelos especiales para carrera y paseo. —4 Accesorios en genera?. 

Coches y sillas para niños. —* VELOMOTORES "MOTOBIC". 

I I I I 

. 12. - leí 28-88 • Jaiüuter 
Instalación de cámaras frigoríficas para conservación de toda 
clase de artículos. Máquinas de helados dotadas de elemen

tos de gran rendimiento. 
Trejnta años de práctica y un Innúmero de instalaciones son la 

mejor ^ürantia de nuestros trabajos. 
C O N S U L T E N O S P R E S U P U E S T O S 

A B A S C A L f e n s u p r i m e r a n i v e r s a r i o 

h a c e u n r e p a r t o d e b e n e f i c i o s e n t r e t o d o s sus 

c l i e n t e s . 

R U A L A S A L , N . 0 
OFERTA REPARTO BENEFICIOS 

Compre una trinchera o gabardina, superior a 
pesetas y le serán entregadas 200 | 
impermeable de la medida que precise, 

I m p e r m d o b l e a m e r i c a n o , p a r o n i ñ o , DESDE 2 5 PESETAS' 

I m p e r m e a b l e a m e r i c a n o , p a r a s e ñ o r i t o , A 6 0 PESETAS' 

i m p e r m e a b l e a m e r i c a n o d e i m p o r t a c i ó n 
e s p e c i a l , con l a g a r a n t í a d e A B A S C A l 
a 9 0 p e s e t a s . 

ESMERADO SE 
TEMPERATURA 
MUSES DESDE 
: PASEO DE Pl 

0r B í c i l l i 

i 

C A L 
Primera Fábr ica en España 

j l S e ñ o r a í í ¡ ¡ S e ñ o r i t a í í j j C a b a l I e r o f 
convénzase de las extraordinarias ofertas en 
eío del público, que A B A S C A L le obsequia en ̂  
primer aniversario. 

E s t a o f e r t a s e m a n t e n d r á d u r a n t e u n o s 
R u a l a s a í , ^ S a n t a n d e r - E l c a n o , 4 . - S a n S e b a s t i á n - N a v a r r o , 1*' 
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S E G U R O S D E V I D A 

c a p i t a l e s a d i c i o n a l e s 
e v e n t u a l e s 

PREMIADOS en el sorteo celebrado en la D I R E C -
(jENEBAL DE SEGUROS, a 30 de junio de 1955, que aíec-
^ a, toda* las Compañías de de Seguros del Ramo 

S e g u r o P o p u l a r n ú m . 1 9 6 

O r d i n a r i a V i d a " 0 7 6 

6 n 
9 0 3 

i i 

las pólizas de Seguro de Vida acogidas a esta mo-
Ten cuvo Apéndice correspondiente figure un número 
íj g de'Registro cuyas tres últimas cifras coincidan con 
5 los premios, según su clase, han resultado beneficia-

Capital_Adiciona:l cuyo importe será/hecho efectivo 

G a n ó la e tapa de ayer , es pr imero e n l a M o n t a ñ a 

Y h a clasi f icado a E s p a ñ a (con Bello) e n c a b e z a 

E l s a n t a n d e r i n o h a s i d o l a s e n s a c i ó n d e e s t a p r u e b a 
c i c l i s t a c o n s i d e r a d a c o m o l a m á s i m p o r t a n t e 

o , e n a f i c i o n a d o s 

is maraviüas m ^panectiva Compañía Aseguradora. 

p í c a l o N a c i o n a l d e l S e g u r o 
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Bajcclona.-—Ha dado fin osla mañana el octavo c&turón de Bar
celona, magna prueba ciclista internacional que durante cinco días ba 
tenido pendiente a toda la afición deportiva y que se ha incorporado 
al calendario internacional d e í s t a , sin duda, como la primera carrera 
amateur del mundo, ' 

Ha constituido un éxito de organización y deportivo, va aus es
tos forzados de la ruta han deparado durante las seis etapas otras 
tantas batallas encarnizadas en pos de la victoria fnal, a un tren de 
39 y 40 kilómetros por hora. 

El vencedor do 'a prueba ha sido Pérez Francés-, quien tras un 
esfuerzo en solitario de más de cien kilómetros en ¡a segunda etapa 
Vich-Manresa, tuvo una gran recuperación en la de Manresa a Mont
serrat, contra reloj, en la, que ya se clasificó el segundo, después 
del francés Le Disse. La prueba ' 
tuvo una actuación a todas .uces 
brillante en la etapa de la tarde 
de Montserrat a Lérida, en la que 
'os españoles lograron en luolu t i 
tánica, desbancar, a'los exlranjp.r-os 
de los puestos de honor do la ca
rrera 

Independientes que so 
ihañaQa en el Parque 

espera de los 
que durante 

lian estado rodando por 
según el tuáiMeras de Cataluña. So ha-
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Poblet, que venció al 
uiz y Botella. 
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n6 30, como se había i 
dehido a que los árbi-

Miraron con el inconve-
IB el tiempo era justo 
las treinta vueltas, ya 

doce y seis minutos te-
ida\ la llegada los co-
"cinturón", y a las dos 

seleccionados para Fran-

Icación fué: ' 
tiempo real. 2 ho-

lutos y 15 segundos de-
Mificaciones. 2 horas, 
3 segundos, 

oher igual tiempo; de-
fionificacionesji, 2 horas, 
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S a r r e b r u í k e n e n 

Sarrebrucken.—España ha venci
do al Sarre por 63 puntos contra 
46, en el encuentro internacional de 
atletismo. 

L O Í resultados parciaLes de las 
pruebas han sido: 
100 METROS 

1.. Burg (Sarrey, 10 s. 8/10. 
2. Costa (España), 11-2. 
3. Lommers (Barre), 11-4. 
4. López (España). 11-6. , 

MARTILLO 
1, Quádras (España), 13,78 ' me

tros. ' ' 
2. Baar (Sarre), 13,03. 
3 Quadra Salcedo ( E s p a ñ a ) , 

13,02. 
4. Sohupp (Sarre), 12,61. 

d v e r s a r i o 

o d o s sus 
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e a r i o d é C o r c o n t e 
HIPERTENSIÓN - COLI C06 NEFRITICOS - REUMATISMO 

e 4 de ju 10 1355 M i ei 311 te septieire 
gMERADO SERVICIO Y COCINA SELECTA. 
TEMPERATURA IDEAL - BRISAS YODADAS. 
JBUSES DESDE SANTANDER, BURQOS Y MADRID 
5 PASEO DE P E R - ^ A , NUM. 38, S A N T A N D E R ' 

110 METROS VALLAS 
1. Baar (Sarre), 15 s. 5-10. 
2. Berenguer (Rspaña), 15-8. 
8.' González (España) , 16. 
4. Sauerwierin (Sarre), 16-6. 

SALTO DE LONGITUD 
1. González (España) , 6,98 rn. 
2. Ladeeon (Sarre), 6.74. 
3. Peralta (España) , 6,68. ' 
4. Troth (San-e), 6,62. 

1.000 METROS 
i ; Barris (España), 2 ra. 30 s. 
2. Cabrera (España) , 2-30-5. 
3. Ebert (xSarre), 2-35-6. 
4. Staub (Sarre), 2-46, 

400 METROS LISOS 
1. Jaeguer (Sarre), 49 s. 9-10, 

, 2. Volz (Sarre), 51-2. 
3. Cabrera (España) , 52-2. 
,4. Martín Puertas ( id . ) . 52-6. 

DISCO 
1. Quadra 

4*3 29 metros. 
2. Quadras (España) , 41,21. 
3. Baar (Sarre). 36,7. 
4. Gersner (Sarre), 30,49. 

SALTO DE ALTURA 
1. Ariño 'España) , 1,70 m. 
2. Both (Sarre), 1,70. 
3. Erbeldug (Sarre), 1,65. 
4. Peralta (España), 1,60. 

5.000 METROS 
1. García (España), 15 in., 

12 Si 2-10. 
2. Rojas (España) , 15-41-8. 

Koch (Sarre), 15-47-4 
Gruendewald (Sarre) 

Salcedo (España) , 

15-

I ¡POTENCIA! ¡ECOJIOMiA! 
• S c o o t e r 
• M o l o 
• C a r r o 
(300 kilogramos, 
grupo diferencial, 
treno hidráulico). 

!S PESETtó' 
0 PESETAS' 
o r t a c i ó n 

JASCMí 

(rueda grande). 

0 r B i c í l i n d r i c o 1 2 5 c e . 7 H p . 

.3 
4. 

51-4. 
RELEVOS 800-400-200-100 

1 España (Barris, Cabrera, 
González v Peralta), 3-33-4. 

2. Sarre • (Staub, Seyler. Burg 
y Lemmes), 3-33 00.. (Alfil .) 
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EXPOSICION Y VENTA; » 
Te: fono P"7 28. 

Hernán Cortés, 2b AUTO GOMAS 

I T r o f e o f l u i z 
A i c h u r r i 

Resultados de los partidos del 
Campeonato -elártipago "1 Trofeo 
Ruiz Alci turr i" , celebrados ayer y 
correspondientes a la primera jor
nada del misino: 

P ña Oscar, 3; Madrid, 3. 
Escuela Sindical de Guarnizo, 

3; Deportivo Viña AB, 0. 
AVISO' \ LOS DELEGADOS DE 

LOS CL^BS 
Se recuerda a los relegados de 

los cuatro equipos participantes en 
este Torneo que mañana, martes, 
5 del corriente, a las ocho y me
dia de la noche, tienen reunión en 
u domicilio social de la Peña Os
car. 

EN TODAS 

CLASES Y PRECIOS 

S i m ó n M a d r a z a 

al, 2 1 S a n t a n d e r 

Dg Lérida a Barcelona, pasando 
por Reus, no sólo tuvo Pérez Fran
cés el primer puesto, sino que en 
la última etapa Reus-Baroelona, 
se permitió, en un alarde dp fa
cultades, escapar del grupo y pre
sentarse en la Ciudad Condal des
tacado, en unión de Palomar, Ro
dríguez y Ramussen, erigiéndose 
también en vencedor de la etapa 
de Ta carrera del gran premio de 
la Montaña. 

En el Parque de la Ciudadela, 
los corredores tenían que dar diez 
vueltas al circuito. En el transcur
so de las cuales y en la segunda 
vuelta cayó aparatosamente Ra
mussen, quedando en cabeza Pérez 
Francés y Rodríguez.-A 1 minuto 
21 segundos entró Vilnaj a los 
2-25, tres corredores más ; a los 
2- 52, Bicardia, y a los 3-45, el 
gran paquete de corredores. 

Efectuadas las diez vueltas, en 
medio de gran expectación, se ad-
jud'có la etapa final, en un sprint, 
Pérez Francés, con un tiempo to
tal de 3 horas, 20 minutos, 26 se
gundos, seguido de Rodríguez con 
3- 20-35. (Alfil .) 

RESULTADOS TECNICOS 
FINALES 

Barcelona.—La clarificación de 
la sexta étapa del octavo cinturón 
de Barcelopa, Reus-Barcelona, en 
128 kilómetros, ha sido la si
guiente: 

Pérez Francés, en 3-20-20, a 
una inedia de 38,316; Rodrigue/. 
Orts, 3-20-26: Rasmussen, 3-20-
35 :• Vilana, 3-22-45; Plantada, en 
3-23-11; Alomar, igual; Hernán
dez, igual; xMurall, 3-24-13; Bello, 
igual, . \ 

•Ex aequo, 1 1 : Goransson, Fun-
ker, Rica. Van del Plaetsen, Medi
co, Jacobs, Pérez Pérez, Gojet, 
Suárez, Giné, igual tiempo. 

21, Van Wetten, 3-25-25; ' 22, 
Newton, igual. 

Ex aequo, 23: Martensson. Be-
nezzes, Vereulin. Lacusota. Jort, 
Rol, Taboada, Princep, Paga, Che
ca, Lindgren, Kennda, José Urres-
tarazu, Ravn, Nordquist, Hortelano, 
Maskell, Pieperbrincl, igual. 

41, Pasqaay. 3-27-15; 42, Bau
za, Raina;, Fábrega, Calquinbas, 
Mella, Guerrero, Cruz, Moncius, 
Rocetta, B. Vicent, Echevarría, Viz-
cardy. Comes, Mpresi, Mennende, 
Kuhn. Graf, con tiempo de 3-28-25. 

60, Andressen, 3-33-10, y suce- ' 
sívos hasta el 76 inclusive: Dal-
sraard. 3-33-10; Tarapiella, 3-35-

0; Simón, 3-37-00; Torré, 3-37; 
Richner, 3-37; F. Daboz, 3-37; Ga
lana, 3-37; Bovd, 3-37-55; 6a-

mundi, 3-37-55; Quelard, 3-39-57; 

H C I C L I S T A S ! ! 

Un nuevo taller de bicicletas ss 
os frece en 

G a m i e V E L O - M O T O 
Daoiz y Velarde, 7 - Teléfono 1825 

en donde José Luis Diego les 
prestará sus conocimientos. 

Paulik, 3-39-57; Huygens, Igual ; 
Bugahal, igual; Molinos, igual; 
J. M. Rodríguez, 3-50-52. 

Etapas volantes: Villafranca del 
Panadós, Bicardi, tres puntos; Ras
mussen, dos; Medico, uno. 

Molins de Rey: Alomar, tres; 
J . Pérez Francés, dos; Rasmussen, 
uno.-

Premlo montaña, T Alto Üdal: 
J . Pérez Francés, seis puntos; 
Alomar, cinco; Rramuspn. cuatro; 
A. Rodríguez, tres; Bicardi, dos; 
Medico, uno. 

Prima al corredor más desgra
ciado: Tarapiella. 

CLASIFICACION GENERAL 
José Pérez Francés, España, en 

18-30-47; Adolfo Bello Estella. Es
paña, 16-36-00; Piere Goujet, 
Francia, 16-38-06: Gunnar Gorans
son, Suecia, 16-39-10; Edmond, 
Jacobs, Luxemburgo, 16-39-10; 
Miguel Vilane Boet, Baleares, 16-, 
39-57; Jaiíne Alomar, Baleares, 
16-40-20; Fritz Bavn, Dinamaraa, 
16-40-35; José Medico, Cataluña, 
16-41-21; Michel Vermeulin, Fran
cia,' 16-41-35; Van der Plaetsen, 
Bélgica, 16-42-11; Rafael Murall. 
Cataluña, 16-43-27; Adrián Vam 
Weten, Holanda, 16-43-36; Jorge 
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E L P A R T I 1 ) 0 
d e h o m e n a j e 

a N a n d o G a r c í a 

y G e n f o 

Se j u g ó a y e r y v e n c i e r o n l o s 

d e l a C u l t u r a l d e G u a r n i z o 

p o r 6 - 1 

EnKAstillero se jugó ayer- el en
cuentro de homenaje & Nando 
García y a Gento, los dos interna
cionales de la comarca, pertene-
icientes a muy diversas promocio-' 
nes futbolísticas. 

Nando García, que desde hace 
algún tiempo se encuentra entre 
nosotros y que en la primera quin
cena de este raes vuelva a Méji
co, ha encontrado en Astillero vie
jos amigos que no querían qup se 
marchara sin testimoniar, públi
camente, su cariño; Ge^to, inter
nacional contra Inglaterra y héroe, 
con el Madrid, en el Parque de los 
Príncipes de París, en el recien
te torneo de la Copa Latina, tam
bién se ha hecho acreedor del ho
menaje de los suyos. 

Por esto no es de. xtrañar que 
el campo registras una buena en
trada y que cuando el presidente 
del Unión Club hizo, en el centro 
del campo, la entrega de sen
dos objetos a los homenajeados, 
subrayase el público el acto con 
una expresiva ovación. 

Luego, el partido. De un lado 
jugaron los de la Cultural de 
Guarnizo, equipo en el que se a l i 
nearon Gento y Marquitos, los ra-
cinguistas Mendi y Torre, entre 
otros; del bando contrario, el U. 
C. de Astillero, .con el que j u 
garon Nando García, Huchí y va
rios veteranos más. La juventud 
de 'los de Guarnizo se impuso y 
terminó con el resultado favorable 
de seis a uno, siendo-el máximo 
golador Mendi, que obtuvo tres de 
los seis goles. 

Frank. Rasmussen, Dinamarca, 16-
43-57; Manuel Pérez Pérez, Espa
ña, 16,44-00; Emilio Cruz, Santan
der, 16-57-54; G.. Torre, Santan
der, 17-10-43. 

Clasificación general etapas vo
lantes: Pdrez Fráncés, un punto; 
Vermeulin y Rasmunssen, seis 
puntos. 

Clasificación por reglones: Ca
taluña, Baleares, Guipúzcoa, Cen
tro Madrid, Santander, Valencia y 
Vizcaya. 

Clasificación por equipos: Club 
Aurora; Pueblo Seco; Grádense ; 
Español; Martorell, 

CLASIFICACION PREMIO 
m O H T & Ñ Í 

Pérez Francés, 28; Suárez 'y V i 
lane, 11. 

Clasificación por naciones: Es
paña, 33-0é-47 (Pérez Francés y 
Bello); Francia, 33-19-42 (Gojet 
^ Vermeulin); Suecia, 33-23-32 
(Ravn v Rasmunssen) ; Bélgica, 
33-32-27 (Van der Plaetsen y 
Pascuay) ; Inglaterra, 33-35-48 
(Haakell y ennedy); Mónaco; 33-
40-09. ( A l ñ U 

El triunfo de un 
santanderino 

He aquí ai sautanueraiu Pérez 
Francés, vencedor absoluto, en el 
llano y en la montaña, del Cinturón 
le Barcelona, prueba esta consi
derada como la más importante del 
mundo en ciclismo aficionado. 

Pérez Francés, que ha pasado ya: 
de promesa a realidad, ha sido la 
ensación de Barcelona en esta 

ocasión. La sensación, pero no ¡a 
sorpresa, puesto que sus anterio
res triunfos, excluía toda clase de 
sorpresa.- Su estilo y potencia ha-' 
cen de Pérez Francés uno de los 
más completos ciclistas de ia ac
tualidad, y no dudamos que cuando 
pase al campo profesional —el año 
próximo, según nos dijo él mis
mo—, se situará rápidamente en 
cabeza. Méritos para ello^-T-ya se 
ha visto— le sobrán. 

Saludemos con alborozo, desde 
estas columnas, el triunfo de este 
santanderino cien por cien que es 
Pérez Francés. i 

- « A S O * mm 
E T O — ^ 

MOIUDO P Q m i m SANTANDER y ] 

e s t o r í e s 
FERNANDEZ DE IBLA, 13 

OFICINA TECNICA 
DEL AUTOJVOVIL 
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P Ü N K T A L 

I C O 
D i p l o m a d o 

K O D A K 

L a c á m a r a i d e a l 

Lit>era. •' . . El cristal ópt'co Cámaras fotográficas de 
Cómoda. de máxima calidad, todos los ttmaños 
Elegante. transparencia y nitidez. y precios. 
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V F X A 

"Bigota"de 
prueba e ayer 

venció en 
e snipes 

d a s i f i c ó s u g u i í d o l u g a r s e 
" H a y o " , d e R a f a e l S á n z 

Prácticamente puede decirse que 
fué ayer cuando comenzó la tem
porada de regata de velas organi
zada por el Club Marítico. Con an
terioridad se habían celebrado 
otras, pruebas, que tenían carácter 
de entrenamiento. La de ayer, rea--
lizada sobre el clásico recorrido y 
para snipes, era la primera que se 
celebra este año en memoria de 
don Luis Derqui, y fué valedera 
para efectuar la selección de Iks 
embarcaciones que participarán en 
Bilbao, en representación de la 
Montaña, en el próximo campeona
to de España que tendrá lugar allí. 

La regata se la anotó el snipe 
"Vigota", del SEU santanderino, 
que invirtió en el recorrido una 

hora, treinta ' y ocho minutos J 
treinta y .cinco segundos.. 

A continuación se clfasificaron 
el "Rayo", de Rafael Sanz, en 
1-44-29; "Gabriela", de Maura, en 
1-44-29-1/4; "Tere", de Falcone, 
en 1-46-05;;, "Mosquito", de Víc
tor López Dóriga, en /1-4G-05 ; 
"María del Carmen", de Felipe Ló
pez Dóriga, en 1-49; *lPirata", de 
José Luis Orizaola," én 1-49-11; 
"Chita", de López ESaces, 1-53-28; 
"Santa Marina", dq Víctor Mora, 
eñ 1-53-30; "Relajo", de M . Cor-
tínez, en 1-55; "Tony", de A. Co
llado, en dos horas.'; "Tinín", <ie 
Galderon, en 2-03; ^Vendaval", de-
Lauro, en 2-08, y "Marnay", de 
Gasanueva, en 2-12-30. 

S E Ñ O R A Q U E C O M P R C ? ^ 

M A J E S T A D ) 

Doña Paca, experta compradora, 
llegóse a la tienda, diciendo: — D é 
me una botella de COÑAC MAJES
TAD.. , 

Luego, en casa, se puso a des
corcharla. Descorchar es cosa fá
cil; sólo se necesita paciencia y 
ciertos conocimientos d© jiu-jitsu... 

—¡Caramba, doña Paca! ¡Mire 
usted qué papelito se le sale al cor
cho...! 

— ¿ . . . ? 
—No, señora; no es ningún men

saje secreto. Usted es que ha léído 
demasiadas novelas del F, B, 

—¿Que qué hace usted con élíí 
Canjearlo, doña Paca, canjearlo por 
quinientas pesetazas del Banco de 
España, en casa de su proveadorv 
Enhorabuena. 

D i s t r i b u i d o p o r V d a » d e E u l o g i o S á n c h e z , - T o r r e l a v e g a 
I I M á q u i n a s d e p u n i ó " C O N A H E M 

Rematadoras de tres hilos y bobinadoras eléctricas. 
CONTADO Y PLAZOS 

REPRESENTANTE EXCLUSIVO; '•. SOMAVILLA. 
Alameda de Jesús de Monasterio, 18, 4.» — — Teléfono 53 64. 

N O V I O S 
C O M E D O R E S 
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Q A B 1 N E / E S 

LOS MEJORES Y MAS BARATOS 
ALCAZAR DE TOLEDO, 16 ~ -
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L A F I E S T A D E L O S T O R O S 
R a f a e l O r t e g a , L i t r i y P e d r é s s a l i e r o n 

a y e r a h o m b r o s e n O r ó n 

Antonio B ienven ida m a t ó seis toros en 
Madr id y obtuvo nn t r i u n í o clamoroso 

A y e r s e c o r t a r o n m u c h a s o r e j a s y s ó l o h u b o 
u n a c o g í 

Parece que Antonio, 
Bienvenida reserva 
a Madrid las a u t é n 
ticas maravillas de 
su arte. Ayer volvió 
a triunfar en la pr i 
mera plaza del mun
do lidiando seis to
ros a beneficio del 

Montepío de 
Toreros. 

L a co r r i da de mayor i n t e r é s , p a 
ra Jos aficionados era, ayer, l a de 
la r e a p a r i c i ó n de L i t r i en Oran , L a 
vuel ta del onubense a los ruedos 
significa a lgo asi como u n t ó n i c o 
pa ra l a fiesta. 

Pero nuestra agencia i n f o r m a t i 
va de M a d r i d n o hab ia recibido, a 
l a ho ra de cer rar su servicio , n o t i 
cia a lguna de dicha cor r ida . Hemos, 
pues, de atenernos a l ex t rac to 
t r a n s m i t i d ! por Radio Nac iona l , se-
e ú n n e l cua l , Rafael Ortega, L i t r i y 
P e d r é s cor ta ron orejas y r abo y sa-
i i e r o n a hombros, de l a plaza. 

Es decir , que L i t r i vuelve t a n "en 
f i g u r a " como se 'fué, que es l o que 

ANTONIO BIENVENIDA "AR
MA UN GRAN ESGANDAL'O" 
EN MADRID 

Madrid.—Antonio Bienvciiida, por 
t egunda vez, a c t u ó solo, gratui ta-
m&nte, en l a cor r ida a beneficio del 
Montepío de Toreros, celebrada esta 
turde en la Plaza Monumental , qu© 
r e g i s t r ó u n lleno rebosante. Lidió 
seis toros de dbn Francisco Gala-
che, terciados y con buenas defen-
eas. 

Bienvenida ob tuvo u n resonante 
t r i u n f o . F u é recibido con una ola-
morosa lovacion. que d u r ó cinco m i 
nutos, y hubo de saludar, monte
ra ien mano, a c o m p a ñ a d o ^ de las 
cuadri l las , desde el centro del rue 
do. Dió u n curso de bien l id ia r . 

Toreó magistralmente con capa y 
muleta . Puso seis soberbios pares 
de banderillas. Mató a u n toro de 
« n a g ran estocada, recibiendo, y do.3 
a vo lap ié . Dió cinco vueltas al rue
do, una de ellas a c o m p a ñ a d o de loa 
socios del Montep ío , entre los 
í i g u r a b a Vi l l a l t a . Cortó tres orejas 
y sa l ló a hombros por la puerta 
prande, entre el entusiasmo gene', 
va!. (Cifra.) 

PIO SÁLE A HOMBROS EN 
• SEVILLA 

Sevi l la .—En la Maestranza se 
han l idiado seis novi l los de Pare
j a O b r e g ó n , que fueron regulares. 

Francisco P e l á e z b a n d e r i l l e ó 
super iormente a su p r imero . E x 
celente faena de mule ta para es
tocada. Ovac ión y vuel ta . En su 
segundo e s c u c h ó palmas. 

Curro Puyas estuvo breve en 
su p r i m e r o ; su f r ió u n paletazo en 
el maxi lar in fe r io r d e s p u é s de dar 
una estocada y p a s ó a la enferme
r ía . En su segundo estuvo v o l u n 
tarioso y escucho aplausos. 

J o s é " R o d r í g u e z P í o realiza en 
su pr imero faena m u y to re ra al son 
do la m ú s i c a , para matar de dos 
pinchazos y una estocada. Ova
c i ó n , vuelta^ salida. En el cjue ce
r r o plaza ins t rumenta una faena 
muy valiente para una estocada y 
descabello. Ovac ión , p e t i c i ó n de 
oreja, vue l ta a hombros , saliendo 
as í de la plaza. (Cifra . ) , 

L O S T R E S E S P A D A S , A! 
H O M B R O S , E N F A L E N 
C I A 

Falencia .—Novil lada a beneficio 
d t l a Cruz R o j a pa lent ina . Seis n o 
vi l los de don Ignac io Encinas, m u y 
bravos. U n o pa ra e l reponeador P é 
rez de Mendoza, que c o n s i g u i ó u n 
t r i u n f o apo t eós i co . Dos orejas, r a 
bo y dos vueltas a l ruedo, 

J u l i o Romero , en su p r i m e r o ova
c i ó n y vuel ta , y en su segundo, 
aplausos. 

P i r r i , en su p r i m e r o , c o r t ó las dos 
orejas y dio l a vuel ta a l ruedo, 
y en su segundo, o v a c i ó n y vuel ta . 

M a r c i a l V i l l a mediana, de Fa len 
cia , dos orejas. 

A l f i n a l , el ganadero d i ó l a v u e l 
t a a l ruedo, y los tres matadores 
sal ieron a hombros. (Ci f ra . ) 

L O S N O V E L E S , T R I U N 
F A N 

M u r c i a . Novi l l ada de noveles. 
! Picante, m u y bien . 

G a l l i t o Chico, o v a c i ó n , dos ore-
íjas y vuelta, 

A n t o n i o Raya c o r t ó u n a oreja. 
Belmente , o v a c i ó n y vuel ta . 

Litr i , la máxima atracción taurina 
de 1956, que ayer reapareció con 

gran éxi to en Orán. 

A n t o n i o N a v a r r o , o v a c i ó n y v u e l 
ta. (Ci f ra . ) 

BUENA CORRIDA EN B A R 
CELONA 

Barcelona .—Un novi l lo de Juan 
J o s é Cruz, bravo, y seis de M a r í a 
Aurora Glairac, mansurrones y 
broncos. 

Angel Peralta r e j o n e ó y bande
r i l leó superiormente. M a t ó de u n 
descabella. Ovác ión , dos orejas y 
vuelta. 

Pedresa fué ovacionado y dió la 
vuel ta al ruedo en su pr imero . En 
su segundo, palmas. 

' E l T u r i a " e s c u c h ó aplausos en 
su p r i m e r novi l lo . En su segundo 
c o r t ó las dos orejas y dió la v u e l 
ta. V 

Chamaco e s c u c h ó aplausos en 
su p r imero . En su segundo estuvo 
superior y c o r t ó las dos orejas, 
el rabo y vue l ta a hombros en 
un ión d é Peral ta y " E l T u r i a " . 

COGIDA L E V E DE M A R I S 
CAL 

A l m e r í a . — S e i s novil los de Qu in -
tani l la V á z q u e z Haes, antes V i l l a -
marta . 

Rafael Mariscal fué ovacionado 
y c o r t ó dos orejas e n cada uno 
de sus novil los . F u é cogido en su 
segundo al dar una eü tocada , y 
pasó a la e n f e r m e r í a , de donde 
sa l ió enseguida. T a m b i é n i le fué 
concedido el rabo dd su segundo 
toro y dos patas, que el diestro 
r e c h a z ó . P a s ó d e s p u é s otra vez ,a 
ia e n f e r m e r í a . 

Manolo Chacarte fué ovacionado 
y dió la vuel ta al ruedo en cada 
uno de sus novil los . 

Antonio Gonzá lez fué ovacionado 
y c o r t ó una oreja y dio dos v u e l 
tas a l ruedo en su p r imero . En su 
segundo e s c u c h ó muchos aplausos. 

Los tres matadorei- salieron a 
hombros de la plaza. 

E l parte facul ta t ivo dice que 
Mariscal sufre erosiones en el t e r 
cio medio del muslo derecho y 
contusiones diversas con l igera 
conmoc ión cerebral ; p ronós t ico le
ve. ' (Cifra . ) 

BUENA TARDE, EN ZARA 
GOZA 

Zá ragóza . -Nov i l l o s do herederos 
dé Vicente M u l l e r , de Salamanca,' 
nitados todos en el arrastre. 

J o s é M a r í a Clavel, fué ovaciona 
do y dió la vue l t a al ruedo en, s u 
pr imero . En su segundo e s c u c h ó 
muchos aplausos. 

F e r m í n M u r i l l o estuvo, m u y l u - , 
cido en sus dos novil los . Ea su 
pr imero fué cogido al da r u n pa 
se y p a s ó a la e a f e a m e r í a d e s p u é s 
de muer to el animal, siendo ova . 
cionado el matador. En su segun
do c o r t ó las dos , orejas y c ió la 
vuel ta al ruedo. 

Antonio Palacios estuvo supe
r i o r en sus dos novillos., En su p r i 
m i r o fué ovacionado y c o r t ó una 
oreja. En su segundo c o r t ó ?as dos 
orejas, pe t i c ión de pata, dos v u e l 
tas al ruedo. (Cif ra . ) 
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Más de tres millones de pesetas 
para colonias escolares 

Santander figura entre las provincias 
que reciben asignaciones 

^ i d . — Han sido, aprobados Zaragoza, monumento nacional, por 
Minis ter io de E d u c a c i ó n Na- u n i m p o r t e , de 200.000 pesetasj 

Madr id , 
po r el 
c ional , los proyectos de obras do 
' cons t rucc ión de escuelas como s i 
gue : En San Roque, en e-i campo 
de Gibra l tar ( C á d i z ) , por u n i m 
por te de 307.996,63 pesetas; en el 
bar r io de la Bajadil la , Ayun tamien 
to de Algeciras ( C á d i z ) , oor pese
tas 771.171,07, y en Tar i fa , Jn el 
campo de Gibral tar . ( C á d i z ) , por 
307.896,93 pesetas. 
1 Asimismo, se aprueban los s i 
guientes proyectos de obras; Dft 
r e p a r a c i ó n en l a t o r r e de l Trova- ' 
dor, del palacio de l a Al jafer ia , de 

uminiiiiiinitiiiiiHimmmimiiimiimiiiniiiiiinmiif 
^ 4 R A L A S NIÑAS de España, 

hogares llenos de luz y 
de sol. Albergues de J u 
ventudes de la Secc ión 
Femenina. 

de, r e c o n s t r u c c i ó n en el Monaste
r io de Santa M a r í a de Huerta (So
r i a ) , monumento nacional, por pe 
setas 79.738.097, y de consoiida-
ción en la iglesia de San Antou'n 
de Nedon (As tu r i a s ) , monumento 
nacional, por un impor te de nese-
t^-s 400.000. 

E l mismo Departamento en o r 
den quo aparece en e. ." 'Boletín 
O f i c i a l " de hoy concede c r é d i t o s 
por u n t o t a l de 3.360.000 pesetas, 
con destino a la. o rgan i zac ión y 
sostenimiento 'de colonias escolares 
e ú las provincias de Alava, A l i c a n 
te, Av i l a , Barcelona, Burgos , C á 
diz, C a s t e l l ó n de ,1a Plana, C ó r d o 
ba, L a C o r u ñ a , Granada, G u i p ú z 
coa, J a é n , M a d r i d , M á l a g a . M u i r í a , 
Oviedo. Pontevedra. Sa lamanca» 
Santander, Sevilla, Terue l . Va len , 
cía , Val ladol id , Vizcaya y Zarago
za. XC^ ' r a - i . 

E N CADIZ 
Cádiz .—• Novi l lada en honor do 

los marinas norteamericanos. Seis 
de Concha y Sierra, que cumpi ie 
r o n . 

Cbicuelo fué ovacionado al ve 
roniquear a sus dos o n e n ü g o s . 
Paena superior, entre oles, para 
media y descabello al cuarto i n 
tento. Palmas y saludos desde el 
tercio. En el o t ro , faena desde cor 
ca, con derroche de valor . Una ca 
si e n t e r a í Ovacióry, pe t i c ión de ore
j a y vuel ta . 

P a c o r r í l o e s c u c h ó t a m b i é n ova . 
clones. al veroniquear a sus dos 
novi l los . Faena valiente a su p r i 
mero. Pincha varias veoss y t e r 
mina de una entera. Ovación y 
vuel ta . En el otro coloca tres pa 
res que se ovacionan. Trasteo des 
de cerca y con mucho valor , para 
una casi entera. Ovación , una e re -
ja , vue l ta y saludos. 

J e s ú s S á n c h e z J i m é n e z , de Ma 
d r id , es o v á c i o n a d o t a m b i é n a l t o 
rear de capa en sus dos novi l los . 
Faena temeraria a s u p r imero , en
t r e o l é s y m ú s i c a . Una estocada 
t raser i l la . Ovac ión , una oreja y 
vuel ta . En el sexto pone t res pares 
de" banderil las. Mule tea desde cer 
ca y con valor , a d o r n á n d o l e , media 
estocada trasera y una entera. Ova
c ión . 

Salieron a hombros Pacorr i to y 
S á n c h e z J i m é n e z . (Cif ra . ) 

U N A OREJA DE ORO PARA 
RAFAEL GIRON 

Medina del Campo.—Cuatro no
vi l los de don Francisco Andan, d é 
C ó r d o b a . 

T o m á s S á n c h e z J i m é n e z , fué 
ovacionado y c o r t ó una oreja en 
cada uno de sus. novi l los . 

Pedro .Antonio de Duefias fuá 
aplaudido. (Cifra . ) 

OREJA DE ORO PARA RA
F A E L GIRON 

Linares .—Novi l los de Puente Es 
pino, que resu l ta ron dif íc i les . 

V í c t o r Quesada fué ovacionado v 
dió la vue l t a al ruedo eu sus dos 
novi l los . 

Rafael Girón c o r t ó las dos ore
jas en s u p r i m e r nov i l lo . Eni su 
segundo e s c u c h ó aplausos. 

L a oreja de oro que se- dispu
taban fué adjudicada a Rafael Gi 
r ó n . ^Cf ra . ) 

GRAN TRIUNFO DE JOSE-
L I T O HUERTAS 

Val ladol id .—Novi l los de Aux i l i o 
y Paz Tabernero, cuatro buenos y 
dos regulares. 

M i g u e l Montenegro fué ovacio
nado con vue l ta al ruedo en cada 
uno de sus novil los . 

Jaime Ostos fué ovacionado con 
vuel ta al ruedo cu su p r imero . En 
su segundo no hizo nada de p a r t i 
cular . 

Joselito Huertas estuvo m u y 
bien en sus dos novi l los . En su 
pr imero c o r t ó una oreja y d ió dos 
vueltas al ruedo En su segundo 
c o r t ó dos 'orejas, rabo y sal ió a 
hombres de -la plaza. (Cifra . ) ; 

CARLOS GOMEZ T R I U N F A 
EN SAN ROQUE 

San Roque ( C á d i z ) . — Cuatro 
novillos de Mamnel Alvarez her
manos, que resul taron m ü y b r a 
vos y nobles. 

Angel M a r t í n e z " E l T a ñ o " , fué 
ovacionado con pe t i c i ón de oreja 
y vue l ta en su pr imero . En su se
gundo c o r t ó dos orejas, rabo y d ió 
dOs vueltas al ruedo, una en u n i ó n 
del ganadero. (Cifra .) 

EN CARTAGENA 
Cartagena., — Novillos de Mariano 

de L e ó n , de Toledo, bravos. 
T o m á s R o d r í g u e z recibió un aviso 

en cada uno de sus ¡novillos. 
Vaquerito oyó u n aviso y escu

chó pitos en su pr imero. 'También 
en su segundo oyó otro aviso. (Ci
fra.) 

UNA OREJA PARA CURRO 
GIRON 

J a é n . — N o v i l l a d a con ganado de 
do J o s é González Villegas, de Cá-
ceres. 

El novil lero f r ancés Pierre Schull 
e s c u c h ó aplausos en su p r imer no
vi l lo . En su segundo estuvo descon
certado. 

Curro Girón, hermano de César , 
fué ovacionado y cor tó uan oreja 
en su primero. En su segundo dió 
la vuelta al ruedo. (Cifra.) 

N O V I L L A D A ECONOMICA EN 
CORDOBA 

Córdoba . — Novil lada económica 
con cuatro r e s é * de López Mar t ínez . 

Gonzalito, regular en su -nov i l l o . 
Manuel Plores fué aplaudido. 
Enrique Vega, aplausos. 
Serranito, valiente, pero desluci

do. (Cifra.), 
' GRAN T R I U N F O DE 

CHICUELO I I I 
Soria .—Novil lo? de Ensebio Ro

d r í g u e z F e r n á n d e z - V i l a , de Zamo
ra, masurrones. 

Paco Corpas c o r t ó dos orejas en 
su primero. , En su segundo fué 
ovacionado y d ió la vue l ta a l r u e 
do. 

Lozano e s c u c h ó aplausos en sus 
dos novi l los . 

Chicuelo I I I f u é ovacionado v 
dió la vuel ta al ruedo en su p r i m e 
ro. En s u segundo c o r t ó - l a s dos 
orejas y dió dos vueltas al ruedo 

sa l ió a hombros de la plaza.— 
(Cifra . ) ^ 

EN V I S T A ALEGRE 
M a d r i d . — E n la plaza de Vis ta 

Alegre se han lidiado cuatro nov i 
llos de d o n Juan y don Lucio M u -
r ie l M a r t í n , uno del Duque de 
Osuna y ot ro de- d o ñ a Lorenza 
C o r t é s . 

E l ganado, desigual de presen
t ac ión y bravura^ 

" R e l á m p a g o " e s c u c h ó aplausos 
en sus dos novi l los . 

Paquito Pi ta c o r t ó una oreja y 
dió dos vueltas al r u e d o , en su 
pr imero . En su segundo e s c u c h ó 
ovac ión , pe t i c i ón de oreja, dos 
vueltas y saludos. 

Roberto Espinosa fué ovaciona
do y d ió la ,vuelta al ruedo en su 
primei 'o. En su segundo, e s c u c h ó 
aplausos. (Cif ra . ) 

A L M A C E N E S I E L P D 
A G U S T I N R I C O 

S A N FRANCISCO, 33 (frente al Ayuntamiento) 
C o m u n i c a a s u n u m e r o s a c l i e n t e l a , y p ú b l i c o e n g e n e r a l , q u e d e ^ 

d í a 1 . ° d e l a c t u a l n o t i e n e n i n g u n a S U C U R S A L ^ 

No confandirse, sólo "El PISO", en San Francisco ^ 
( F R E N T E A L A Y U N T A M I E N T O ) • ' 

C u a t r o c i e n t o s e s t u d i a n t e s f i l i p i n o s 
v i v e n e n E s p a ñ a 

L o s P a d r e s D o m i n i c o s e d i f i c a r á n 
e n M a d r i d u n C o l e g i a M a y o r 

•Madrid.—-"Dos razones abonan 
la urgencia de u n t ra tado comer
cial entre E s p a ñ a y F i l ip inas : que 
nuestro Presidente e s t á autoriza
do por ley para o torgar condicio
nes favorables a los p a í s e s que nos 
dispensan iguales pr ivi legios , y que 
el c l ima es m u y propicio en los 
actuales momentos" , ha manifesta
do el embajador de Fil ipinas en Es
p a ñ a , d o n Pedro R. Sabido, en 
unas declaraciones que publica hoy 
el diario " A B C " . 

Desde 1942 —agrega el d i p l o 
mát i co , f i l i p i n o — tenemos con Es
p a ñ a un convenio cu l tu ra l que el 
Gobierno del Caudillo Franco ha 
cumpl ido generosamente.. Ha esta
blecido becas; ha d is t r ibuido cons-
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Homenaje en Sa lamanca 
a l c o m i s a r i o n a c i o n a l d e l P a r o 
L e f u e r o n i m p u e s t a s l a s m e d a l l a s d e 

l a c i u d a d y d e l a p r o v i n c i a 

A s i s t i ó e l m i n i s t r o d e T r a b a j o s e ñ o r G i r ó n 

Salamanca.—En el s a l ó n de r e 
cepciones del Ayuntamiento se ha 
celebrado el homenaje que l a c i u 
dad y provincia de Salamanca ha 
t r ibu tado al comisario nacional del 
paro, don R a m ó n Lapor ta GirJn . 

Asis t ieron al acto el íu in i s t ro 
de Trabajo , don J o s é Anton io G i 
r ó n ; el subsecretario del Departa
mento, don Ambrosio L ó p e z ; pres i 
dente do la Sala quinta del T r i b u 
nal Supremo, s e ñ o r Ruiz Jarabe^ 
el presidente de l Ins t i tu to Nacio
nal de P r e v i s i ó n , s e ñ o r P i n i l l a ; el 
director, general de Trabajo, s e ñ o r 
Reguera Sevilla, y el delegado es
pecial de la Direcoiór i General de 
ifnmTiiBUüutiiniiuiinuiiiuitüiiitüiiHiiiiiimiiiii!"' 

Garáoej 
f ü í s É s e e r g í a r i o d i ¡ a A v í t t i o n 

a fner ieaoa 

Barajas.—Procedente de P a r í s , 
en av ión de las fuerzas aereas nor 
teamericanas, ha llegado a Barajas 
M r . Trebor Gardner, ex^subsecre-
tario de la av iac ión norteamericana. 

En el aeropuerto fué recibido 
por el general Kissner, jefe ce la 
Mis ión norteamericana en M a d r i d , 
y altas personalidades de, la misma. 
(Cifra .) , 

Mutual idades Laborales, s e ñ o r S á n 
chez Felipe, a s í como todas las 
primeras autoridades provinciales 
y locales y numerosas representa-
clones de los pueblos de la p r o 
vincia y de sus ocho cabezas de 
par t ido. 

E l secretario del Ayuntamiento 
dió lec tura al acuerdo de conce
s ión al s e ñ o r Lapor ta de la Meda
l la de Oro de la Ciudad, y el a lca l 
de, s e ñ o r G u t i é r r e z de Ceballos, 
d e s p u é s de unas palabras para e x a l 
tar la personalidad del s e ñ o r L a -
porta, le impaso la medalla entre 
los aplausos de los asistentes. 

A c o n t i n u a c i ó n , el secretario de 
la D i p u t a c i ó n leyó el acuerdo de 
c o n c e s i ó n de l a Medal la de Oro de 
la Provincia al s e ñ o r Laporta , y el 
presidente de la C o r p o r a c i ó n , se
ñ o r Ort iz de Urbina , r e s a l t ó la ayu
da prestada por el agasajado a la 
provincia de Salamanca, y le i m 
puso, asL.usmo, l a medalla. 

Seguidamente, . el minis t ro 
Trabajo, s e ñ o r Gi rón , p r o n u n c i ó 
un discurso exaltando a Salamanca 
y elogiando al s e ñ o r Laporta , quien, 
emocionado, dió las gracias por las 
distinciones de que acababa de ser 
objeto. 

A m e d i o d í a , el Ayuntamiento y la 
D ipu t ac ión obsequiaron a las auto 
rldades asistentes con u n almuer 
zo, y po r l a tarde, el minis t ro de 
Trabajo y personalidades qqe le 
a c o m p a ñ a n se trasladaron a B é j a r 

tantemente, a t r a v é s del In s t i t u to 
de Cul tura H i s p á n i c a , l i t e ra tu ra es
p a ñ o l a de la que t a m b i é n resul ta 
beneficiarla esta Embajada; viene 
realizando una emis ión para F i l i p i 
nas por los m i c r ó f o n o s de Radio 
Nacional, y recientemente el s e ñ o r 
S á n c h e z Bella nos ha ofrecido dos 
m i l v o l ú m e n e s , y anualmente una 
cifra aproximadamente igua l , para 
ostabjecer una biblioteca h i s p á n i c a 

Los Padres dominicos — i n f o r m ó 
el embajador—' e s t á n dispuestos a 
edificar en M a d r i d ei Colegio M a 
y o r f i l ip ino , ya que unos cua t ro 
cientos estudiantes f i l ip inos v iven 
ahora en E s p a ñ a . 

E l Gobierno f i l ip ino c o n t r i b u i r á 
al proyecto de. los religiosos domi 
nicos. T a m b i é n i n f o r m ó el doctor 
Sabido que tiene a u t o r i z a c i ó n de 
su Gobierno para la c o n s t r u c c i ó n 
de un edificio propio como Emba
jada de su p a í s en la capital de 
E s p a ñ a . 

El d i p l o m á t i c o f i l i p ino se re f i r ió 
d e s p u é s a la s ign i f i cac ión de la 
fiesta nacional de su p a í s , del i de 
j u l i o , en cuya fecha hace exacta
mente nueve a ñ o s los nor teamer i 
canos a m a r o n voluntar iamente su 
bandera, que durante medio siglo 
h a b í a ondeado en Fil ipinas, y 
f l a m e ó soberana la e n s e ñ a del p a í s . 
Si s ^ n ^ e fué la labor de N o r t e 
a m é r i c a en el a r c h i p i é l a g o — a f i r m ó 
el doctor Sabido—; m á s grande 
a ú n , m á s heroica, fué la obra de 
E s p a ñ a durante tres centurias de 
convivenbia, pues E s p a ñ a le dió a 
Filipinas su :dioma, su c u l t u r a y 
la r e l ig ión d e l Crucif icado. XGifra.) 

O l a d e atentai É e r . m 
e n C a s É i a i 
T r e s m u e r t o s 

v a r i o s h e r i d o 

En A r p i a los terriri 

a ses inan a cua t ro n\i¡ 

Casablanca.—Un hombre 
muje r m a r r o q u í e s resultaron 
tos de disparos de pistola 
encontrado el c adáve r no j 
cado de u n europeo en i 
Medina . Cinco marroquíes 
r o n heridos en diversas aeck 
rror is tas . E t i t o t a l , estallan 
co bombas y cua t ro persoa 
r o n atacadas con arma-í A 
(Efe.) ^ 

A T A Q U E S TEHROi 
E N A R G E L 

Argel .—Dos viajeros 
b ú s que .se d i r i g í a de Azazga 
U n a m l u , resul taron mué: 
a l ser atacado el vehículo ^ 
ce terroristas. Dos paisaaos 
nos resu l ta ron t a m b i é n mi 
la r e g i ó n de Tebessa, cei 
cord i l l e ra de AUrés, en 
^uroccidental . (Efe.) 

D E T E N C I O N 

"oiTAPA POR 

© C A T O V 
* pflENSA 1 

tménea 
del Pai 

m a n 

el e m b o ¡ a d ( 

1 inanscaf Ureta, 
' en Madr id , 5 

M I L SOSPECHOS f el "Re ína 
Argel .—Las fuerzas franco 

detenido a cerca de tres 1 
chesos e n u n a operación i 
za e n g r a n escala, según 
las autoridades. 

D u r a n t e la pasada noclí 
zas del E j é r c i t o y Policía« 
r o n todas las casas de 
S e g ú n las autoridades, la opi garramándose pe 
ha logrado pleno éxito, 

iiiiniiiiiininiiiiiiiiiimnnniinmininiminiiiiiiniinimniiinniii 

rumbo a 
la m a ñ a n a d( 

ite de los puertc 
el nuestro la i 
Pacífico", comií 

mente las operac 
un número-si 

eros en t ráns i to 

laque di-oron g n 

C o n c e s i ó n d e l o s p r e r a 
" V i r g e n d e l C a r m e n 
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I n g l a t e r r a y G r e c i a 
d i s c u t i r á n l a c u e s t i ó n 

d e C h i p r e 
L a s t r o p a s b r i t á n i c a s r e a l i z a n 

r e g i s t r o s e n b u s c a d e a j r m a s 

Londres .—En los c í r c u l o s b ien 
informados se declara que el se
cretario b r i t á n i c o del Exter ior , 
Mac Mí l lan , d i s c u t i r á la .cuest ión 
de Chipre con el minis t ro griego 
de Asuntos Exteriores, o tefanopu-
los, durante la r e u n i ó n del Conse
j o dQ Europa en Estrasburgo, es
ta semana. 
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinmiiiininniiiiiiiiniiiiiitiiiiiiiiiiii 

Concurso naciona! 
de mineros 

T r i u n f a r o n d o s o b r e r o s 

a s t u r i a n o s 

M a d r i d . — L a brigada de mineros 
compuesta por los obreros Luis 
F e r n á n d e z Vall ino y Enrique Díaz, 
de La- Camocha ( G i j ó n ) , han gana
do el p r imer premio del I I í Con
curso Nacional de destreza en el 
oficio, organizado por el Sindicato 
Nacional del C o m b ü s l í b l e . 

Las pruebas se realizaron esta 
m a ñ a n a en la pista de exhibiciones 
de ganado de la Feria Nacional del 
Campo, y el tema de la competi-
oión era u n cambio de vía para va
gonetas de minas. In te rv in ie ron 
siete brigadas, compuestas cada 
una de ellas de dos obreros, que 
representaban a Astur ias , L e ó n , 
Falencia, Ciudad Real y T e r u e l . 

E l p r i m e r p r e m i o cons i s t ió en 
dos copas, donadas po r los M i n i s 
terios de I n d u s t r i a y de Traba jo , 
y 5.000 pesetas ea m e t á l i c o . 

E l segundo, trofeo del Sindicato 
Nacional del Combustible, y 2.000 
pesetas, fué adjudicado a los obre
ros D o m i n g o B a r r i o y J o s é A n t o 
n i o Ord io la , de l a F á b r i c a de M i é -
res. 

E i tercero, copa de l presidente de 
la S e c c i ó n E c o n ó m i c a Centra l del 
S ind ica to , y 2.000 pesetas, a los 
obreros Pedro Caiabia y A n t o n i o 
Al t e ro , de l a D u r o Felguera. 

E l cua r td , copa del A y u n t a m i e n 
to do Puer to l lano , y 400 pesetas, a 
Sabino F e r n á n d e z y J o s é Loaisa, 

ido Leónv. (C i f ra . ) ' , . 

Informaciones que no han po 
dido ser confirmadas aseguran que 
Mac Mi l l án sale para Estrasburgo 
a ú l t i m a hora de hoy. (Eefe.) 

BUSCAN ARMAS ESCON
DIDAS . 

Nicosia ( C h i p r e ) . — E l Gobierno 
de Chipre ha pedido a Radio A t e 
nas que demuestre las af i rmacio
nes s e g ú n las cuales las personas 
detenidas por a c u s a c i ó n de t e r ro 
rismo son objeto de malos tratos 
y que, en caso contrar io , debiera 
cesar en sus emisiones de este 
t ipo . 

Las autoridades in fo rman que 
fuerzas de la Po l i c í a y del E jé r c i t o 
e s t á n realizando una redada por 
las aldeas de la r e g i ó n de Fama-
gusta e n busca de escondites de 
armas. ^(Efe.) 

M a d r i d . — L o s premios " V i r g e n 
del Carmen" han sido concedidos 
en la siguiente f o r m a : 

Grupo pr imero.—Prensa y Ra
d io .—Pr imer premio, de 23.000 
pesetas, a "Radio E s p a ñ a " , de 
Barcelona; segundo, de 20.000 
pesetas, a la revista "T renes" , de 
M a d r i d ; tercero, de 15.000, a la 
revista " P u n t a l " , de Al icante , y 

j f cuarto, de 12.000, a la revista " E s -
• co l l e ra" , de Valencia. 

Grupo segundo.—suogrupo A.—>. 
Autores de l ibros y folletos.—-^ 
P r imer premio, de 20.000 pesetas, 
a don Augusto Con té Lacave; se
gundo,, de 15.000, a d o ñ a M a r í a 
Romero Rato, y tercero, de 10.000, 
a don Esteban Calle I t u r r i n o . 

Subgrupo B .—Autoras de artícu-^ 
los v repor ta jes .—Los premios p r i 
mero y segundo, de 15.000 y 
10.000 pesetas, respectivamente, 
han sido declarados desiertos. 
Tercer premio, de 8.000 pesetas, 
a don Teóf i lo Gonzá l ez Galatrava; 
cuarto, de 7.000', a don Jacinto 
P e l á e z T o r r a l b a ; quin to , de 6.000, 
a don B a r t o l o m é P e l á e z Tor ra lba , 
y Sexto, de 5.000, a don Francis
co R u i z ' S á n c h e z . 

Grupo tercero.—Entidades E u l -
turales. P r imer premio, de 15.000 
pesetas, a l a "Hermandad m a r i 
nera del Carmen" , y segundo, de 
10.000, a l "C lub de los muchachos 
de Valencia" . (P . J an in i ) , 

Grupo cuarto.—Entidades depor
tivas. P r i m e r premio, de 19.090 
pesetas, al "Club de mar do A l m e 
r í a " ; segundo, de 7.000, a l Club 
de vela Blanes (Barcelona) ' . 

Grupo quinto. — Obra personal 
de propaganda. Pr imer p r e m i o r de 
5.000 pesetas, a don Faustino B a 
ño Albadale jo ; seguado, de 3.000, 
a don Manue l -Monmeneu Fer rer y 
d o n J o s é de la P e ñ a Garc ía , con-
juntameate , y tercero, de 2.000, 
desierto. 

inmrnnininiitninng IOS pasajf 
uraron su excelei 
\dor del P e r ú cr 
inguida famil ia , 

lila sido objeto 
inaje de despee 
ipiles autoridai 

Garre, don J o s é Manuel ( ¡ • "Reina del Pa 
de l a C á m a r a , don Luis 0: ^ P^er 0 a IaA! 
Llorea te , don Manuel AIOB 
ra y don Manue l Braeg' 
( con jun tamente ) , y don Jai 
drahi ta y don- Juan Rami); 
Mor í ao (conjuntamente), 
uno con 5.000 pesetas, 1(0 
iimiiiiiiiiiiiiiiiiiinmiiiiiiiiiiiiiimiiiinni 

Inesperada destil 
de diplomáiii» 

ses 

con rumbo a ^ 
iiimiiiiiiiiuiiiimiiimn 

e o r p n i 
G e n 

1 París.—^Inesperadamente, 
sos d ip lomá t i cos francéÉ 
ellos dos embajadores, haa 
t i t u í d o s de sus cargos. 

El Consejo de Estado iii 
do las destituciones de Eli 
nery, embajador en Berna; 
Lecomtebe-noit. embajadora 
k i , y de otros altos diplf 
que no BO,n de carrera, 
dos ex ministros, Christiaa 
y Guerin de Beaumant. (El 

.—Entre c 
'ál ' 'Boietn Ofi 
icará m a ñ a n a 1 
íícreto ley por 
Wzm -la? Direi 
de Agricul tura , 

fluvial y Pa 
I Estado, 
side-ncia del 
creando el P 

para funcionar 
lia del Goblern 
pército: Deere 
pípleo de geni 
infantería al C( 
K don Gabriel 
Me nombra go: 

R e g r e s a b a n d e Indocíiiiif'uia R e ' ^ - í ^ J í -
i_ _ situación de 

f Ministerios", 
í̂ ión don Edu 

D E S E R C l l 
de 67 legiona 

franceses 

Nicosia ' (Ch ip re ) ,—Tropas b r i 
t á n i c a s , armadas con fusiles ame
tralladores, han realizado un r e 
g is t ro general en la ciudad de Fa-
magusta para t ra tar de detener a 
los nacionalistas acusados de pre-
p a r á r u n ataque contra u n Club de 
tropas inglesas. (Efe . ) 

. L A N Z A N UNA B O M B A DE 
< M A N O CONTRA UNA SALA 

D E FIESTAS 
Nicosia.-Anoche fué lanzada una 

bomba de mano contra una sala de 
fiestas de propiedad .chipriota, en 
Famagusta, resul tando herido u n 
soldado b r i t á n i c o . 

En ' esta capital l a i s i t u a c i ó n es 
t ranqui la , s i b ien la Po l i c í a a rma
da de fusiles pa t ru l l a po r las ca
lles. -ÍEfe.)] 
iiiitiiuiiuiniiiiiiiiiiiiiiinniiiiiitiiiiiiiiiniiniiiminTiu 

Ocho i i l lnes para obras 
an al piarte de Caita 
M a d r i d . ^ L a Di recc ión General 

a© Puer tos y S e ñ a l e s .Mar í t imas 
anuncia la subasta de las obras del 
"muece del c a ñ o n e r o D a t o " , trozo 
pr imero, t r amo -S, en el puer to de 
Ceuta, coa un presupuesto de pe
setas 8.310.7322,49, y las de "pa
v i m e n t a c i ó n de la zona de c i r c u 
lación del muel le de la B a t e r í x " , 
en el puerto de L a C o r u ñ a , por un 
presupuesto de 834.199,11 ne-se-
tas. (Cf ra . i l 

Premiados con arreglo a' 1a n o r 
ma d é s i m a : Don Gui l le rmo Car re ró-

! iiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiuiiiiiiiiimir 

P o r t a a v i o n e s 
d e 9 0 . 0 0 0 
t o n e l a d a s 

P u e d e n r e a l i z a r s e e n é i 

a t e r r i z a j e s y d e s p e g u e s 

s i m u l t á n e o s 

l l e v a b a n a 
-Parfó.—Las autoridades J 

ahuinc-ian que 67 soldados d 
g ión Extranjera francesa M 
itado ai l legar a Suez el » 
que regresaban de IndocP 
desitinados a Arge l . 

Las autoridades afirma 
pesar del eLevado número« 
clones que se vienen Pr0" 
de Un t iempo a esta V ^ l ! 
de hablarse de crisis en li 
y que d reclutamientor| 
normalmente, (Efe,), 

E N T R E ELLOS $ 
I ESPAÑOL 

í 
e a p r u e ] 

e l a z o n a 

C o s t a r á 2 0 0 m i l l o n e s 

d e d ó l a r e s 

Nueva Y o r k . — S i n ceiemionia 
alguna ha sido colocada l a qui 
lla de un portaaviones de río-
venta mil toneladas, el primero 
construido expresamente para 
permitir aterrizajes y despegues 
s imul táneos sobre cubierta, se
gún informan las autoridades 
de Marina. 

Este barco s e r á bautizado con 
el nombre de "Independence" 
y es el cuarto de l a clase * T o . 
rrestal". S u costo se calcula en 
200 millones de dólares y debe
r á quedar terminado paira 1958. 

Llevará una pista de despe
gue oblicua, y otra, ,de aterriza
je en cubierta, m á s amplia que 
la de los demás de su misma 
clase. (Efe.) 

Suez. — E l españo l AnJ 
Sánchez se ha esoapadO( 
que d© transporte franca 
cuentra iein l a prisión 
Suez, en espera de ser J J ^ d e "Dibu 

•d j 5 u í r u e i a s Si 
_ _ „ , , • i HUÍ srii 
de vivía y trabajaba . 
aa en ro ló en l a Legió 
dos, a ñ o s , ele la que 
ahora. E x p r e s ó &u â râ  
las autoridades iegipci^s 
l ibrado de la "horrible 
Legióirt f r a ñ e e s a " , 

idec'N 

de las esc 

^ • e i ?3—0rden 

Y C O L O N I 

E N V A S A D 

Y A G R A N 

i i i e i 
¡u Múm, l 

,, Weión Nació1: 
brando a don , 
Ia Presidente d( 

r ' ferradas", d( 
,a-to Juan d-t 

Mp Superior d( 
Meas : nombra 

n de los Conse 
«frativos y D i r 

I ^pendientes 
l0r. de InvesHg 

ordenes crear 
JíU en la finci 
feo", del té 
; Ciudad Real : 
I f de la Escuel í 
^ ed Casbellói 
f e r i n o Rarm 

a la forma 

KUltura.-Dec 
^ general de 

Decreto í í j 

""""""mí.tmn.n,,,,, 

Este núir 
O C H O p 
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de 
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